
U TEMPO - Pressão Atmosférica Média:
1013.5 milibares. Temperatura média: 25.7°,
máxima insolação 43.6°, mínima: 15.9° (Média
,mínima no Planalto: 11".3°), Curnulus, Stratus,
Névoa esparsa, meio claro durante o dia a en­

coberto à noite. Tempo no Planalto: Bom, du­
rante o dia, chuvas esparsas à noite. No.litoral:
Bom, durante o dia, instável em trechos à noite.

Previsão;A. Seixas Netto.

Em casos de incêndio ou

emergência, disque 193

para chamar o Corpo de
Bombeiros .
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o ministro Mário Andreazza, do Interior, revelou ontem' que entre
as medidas que o Governo adotará. na área da política habitacional
está a eliminação da exigência da poupança para a aquisição da
casa própria, na faixa da população de baixa renda (até cinco
sàlários mínimos). As prestações mensais não deverão ultropcssor
a 20'por cento da renda familiar e os juros serão-reduzidos. (P.6).

Flamengo .com Pelé hoje pela TV
Pelé, entre dois marcadores, corre para receber o passe

de Zlco: Esta foi uma das cenas do treino de ontem na Gávea,
assistido por 5 mil pessoas, para o jogq de hoje entre Flamengo e Atlético, cuja

renda será destinada aos flagelados
.

das cheias. A partida começa às 21h e poderá ser vista pela TV (P.7),

Partidários do ex-ministro Ali Bhuto, que foi errorcooo
anteontem pelo Governo.militar do Paquistào, sairam às ruas

e travaram violento choque com a pai leio. Houve
cerca de duzentas prisões. Os protestos começaram quando

cinco mil pessoas se reuniram nos jardins Liaquat. (P.11).

O Plano de Ação Imediata de Transporte e Tráfego - Paitt - deveria

solucionar problemas do trânsito da Capital, com alargamento e

pavimentação de vias. Só que nâ_? há previsóo para a SI,Ja implantação. Com
isso, a Capital sofre as conseqüências do seu crescimento desordenado.

Na foto, um vigário discute com o guarda o motivo de ter sido multado. (P. 16).

c
.-

MARAAPROVA O PROJETO-LEI
QUE EXTINGUE DENÚNCIA VAZIA

Com os votos de lideranças, a Câmara Federal aprovou ontem o

projeto de lei que extingue a derónclo vazia para imóveis

residenciais, comerciais e industriais, A votação ocorreu

em clima de grande agitàção e tumulto. (Leia à páginó 2),Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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exatamente as 8hs de sábado
para uma visita aos princi­
pais pontos turísticos da ci­
dade que vai durar duas
horas e meia porque as

IOh30m ele já deverá estar de
volta a Base Aérea para em­

barcar com destino a Petro­
lina.

Monopólios ricos e que
fornecem a Alemanha, pe­
les, mamona e algodão, e

agriculturas miseráveis, sem
dinheiro para comprar uma
camisa, e sem meios de levar
uma vida condigna com a

sua condição 'de pessoa hu­
mana - eis a situação da
cidade sertaneja de Petro­
lina, situada a 750 quilôme­
tros da Capital, e que será
visitada pelo chanceler
Helmut Schrríidt.

Este quadro foi. apresen­
tado ontem na Assembléia
Legislativa de Pernambuco
pelo deputado oposicionista
Mansueto de Lavor, único

representante sertanejo do
MDB no Palácio Joaquim
Nabuco. Ele, alegou q-ue
"não queremos que o ilustre,
visitante vá interferir em as­

suntos internos, mas seria
desejável que ele tomasse,
conhecimento do outro

lado da moeda.ijá que a ele
terão acesso apenas os ricos
representantes dos monopó­
lios da região. Há milhares
de homens rurais que não se

beneficiam dos lucros das
negociações entre as firmas
pernambucanas e o Governo
alemão".
A chegada a Petroli na está

prevista para as 1 lh45m e já
ao meio dia ele estafá visi­
tando o projeto de irrigação
de Bebedouro. Do pro­
grama oficial divulgado pela,
Secretaria de Comunicação
Social da Bahia consta ape­
nas que o Sr. Helmut
Schmidt retornará a Salva­
dor as '15h45m para as 16
horasembarcar com destino

,

a-tfma: íú;'phú, encerrando
a sua visita de cinco dias ao

Brasil.
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Coluna do Castello

Experiências
democráticas

, .
,

o Ministro da Justiça considera prematuras afirma­
ções de Que o Governo tenha tomadoposição definida com
relação a qualquer item das reformas políticas de cuja
coordenação está, em princípio, incumbido em função do

posto que exerce. Não hesita em admitir que os estudos

abrangem d anistia, a mais ampla possível, a eleição
direta de governadores, a regulamentaçãopor lei daper­
missão de fundar partidos politicos, a opção sobre sis­

tema eleitoral par�possível adoção do voto distritalmisto
e, como emergência, a definição da situação dos prefeitos
e vereadores em face do princípio da coincidência de

mandatos estabelecidos pelo "pacote de abril". Empauta
também ,estão a reforma daCLT e do colégio eleitoral que
elege os presidentes.

Outros tópicos poderão ser incluídos nas negociações
agora ou mais tarde, mas afirma o Senador Portella que
não estão previamente delimitadas as posições do Go­
verno. Ele deverá assim partir para os contactos co"?: a
Oposição com o mesmo espírito com que, no ano passado,
procurou ausçultara opinião de órgãos da sociedade civil
para definir a medida do aceitável, naquelas circunstân­
cias, em inatéria de reforma constitucional. No final das
suas sondagens, chegou a resultados melhores do que os

previstos inicialmente, dada a receptividade do Presi­
a'ente Geisel' às sugestões por ele colhidas e levadas ao

exame do. Chefe do Governo. A mesma coisa poderá ocor­

rer agora, sobretudo quando o atual Presidente mani­
festa mais propensão a normalizar as instituições,
democratizando-as integralmente. Pode-se dizer, assim,
quepreliminarmente, nenhum tema está exclu{do e nada
deixa de ser negociável.

O limite que definiu, até aqui e que se tinha tornado
evidente das declarações anteriores doPresidenteFiguei­
redo, é a não inclusão de terroristas entrepessoas.a serem
beneficiadas pela anistia. Também. pela índole do. re­
gime, exclui-se a modificação da lei dospartidos e a Lei de

Segurança no ponto em que consideram ilegais oPartido
Comunista e 'outras organizações extremistas, da es­

querda ou da direita. A anistia ao Sr. Luiz Carlos Pres­

tes, por exemplo, se lhe permitiria voltar ao País, 'não o

autorizaria. a tent<;tr:reçonstitu!r entre nós o extinto PCB .

Não ÍltnoM 'o ''Ministro'd'd'Justii;'à que 'as'se'ssores'/?resi-��� - ,'"\ I:-

denciais se alinham entre os que defendem aprorrogação
de mandatos de prefeitos e vereadores, mas considera o

tema ainda sob exame e sujeito a definição que poderá
não coincidir com a opinião de membros do Governo. As

negociações com a Oposição fornecerão subsídio para a

decisão final do �residente da República.

Nos jardins da Embaixada alemã, depois do jantar
oferecido pelo Chanceler do Reich ao Presidente da Re­

pública, alguns parlamentares, sobretudo da Oposição,
reunirám-se em torno dos Srs. Helmut Schmidt e João

Baptista Figueiredo. Seguiu-se uma conversa descon­

traída, da qualparticiparam, entre outros, osSrs. Ulisses
Guimarães, Paulo Brossard, José Sarney e, um pouco
mais a distância, Pedro Simon. O diálogo ameno foi
testemunhado pelo Ministro Said Farhat. Os .represen­
tantes da Oposição foram convidados a se aproximarem
dos Chefes de Governo pelo embaixador da Alemanha.

Quando chegamos à roda, o Senador Sarney lembrava
ao General Figuei;edo que o Presidente do MDB pro­
vinha de um Estado, São Paulo, e o

da Arena é oriundo de um Estado pobre, o Maranhão.

"Por isso mesmo", acrescentou o Senador que ontem lan­

çou um livro depoesias, "eu tenho de me dedicar a escre­

ver poemas". Seguiram-se frases de espírito sobre o as­

sunto e provérbios de �aráter regional. O Presidente da

República os resumiu na fórmula conhecida: o mineiro

faz política, o paulista trabalha, o carioca se diverte e o

gaúcho manda. Uma senhora interferiu para dizer ao

Presidente que nem por isso ele criara a expectativa de

divertir-se mas a de trabalhar.

O SenadorPaulo Bro�sardprosseguiu àparte seu diá­

logo com o Presidente enquanto o Sr. Ulisses Guimarães

manifestava ao Sr. Schmidt sua admiração pelo sistema
parlamentarista de Governo. O Chanceler alemão con­

cordou, mas observou que lhe parece mais tranquila a

solução francesa, de divisão de atribuições entre um Pre­

sidente da República eleito pelo povo e um primeiro mi­

nistro aprovado pela Assembléia. "Divide-se a carga e o

primeiro ministro pode ser demitido sem maior dano".

Estendeu-se em explicar o sistema eleitoral alemão, cuja
pedra de toque, a seu ver, está na condição legal imposta
aos partidos de obtenção de 5 por cento da votação para
terem assento na Assembléia. Isso reforça as maiorias e

evita a pulverização da representação. Mas voltou ao sis­

tema misto francês para elogiar De Gaulle. "De Gaulle",
disse, "salvou a França duas vezes, em 1940 e em 1958",
com o que concordaram os presentes.

Apesar de uma certa dispersão de temas, o debatepros­
seguiu entre os Chefes de dois Governos e parlamentares
com prevalência da Oposição. Foi uma espécie de antevi­
são do quepoderá ser no Brasil aplenitude democrática.

Ao despedir-se o Chanceler alemão declarou-se con­

fiante em; venc�r sua 'terceira eleição, em 1980.

Câmara derruba a

denúncia vazia, mas

Figueiredo tem poder
de veto, até total

Brasília - Foi aprovado Collares, e decidiu-se aprovar
ontem, por voto de lideran- o fim da denúncia vazia indis-

ças, que entraram em acordo tintarnente para todos os imó-
a respeito, o projeto de lei da veis, e não só para os residen-
Câmara que exingue a denún- ciais como vinha advogando.
cia vazia para imóveis resi- Isso não implica, contudo,
denciais, comerciais e indus- que a decisão assumida pelo
triais, sendo aprovadas tam- plenário não possa 'vir a ser

bém 38 emendas do substitu- reformulada, lembrando os

tivo apresentado pelo Senado. arenistas, a propósito, que
O encaminhamento da vo- agora o projeto, na sua reda-

tação ocorreu da votação em ção final, subirá a sanção do
clima de grande agitação e Presidente da República, o

tumulto, cujo ponto máximo qual dispõe do poder de veto
foi atingido em meio ao dis- parcial ou total, com Ç' que
curso do Deputado Nelson poderá; se assim o enr.nder,
Marchezan, líder do Governo extinguir a "denúncia vazia"
na Câmara, quando O oposi- apenas para os imóveis resi­
cionista Getúlio Dias O acu- de nciais , mantendo aquele
sava, aos berros, de "oportu- instituto, porém, para as 10-
nista mentiroso" e o arenista {ações comerciais e i ndus-

,

Magie Haickel ameaçava che- (riais.

gar as chamadas "vias de fato" O Presidente João Baptista
com o deputado do MDB. de Figueiredo somente vai se

"Um ato de afirmação do manifestar sobre o projeto de

.Congresso Nacional, ii maior lei aprovado ontem pela Cá­
vitória política do Parlamento mara dos deputados, extin­
brasileiro nos últimos dez' guindo a denúncia vazia em

anos" - concordavam as li- todos os seus níveis após rece­

deranças dos dois partidos, ber autógrafos da lei para
Marchezan e Alceu CoIlares, sanção, no prazo de dez dias.

principal artífice do projeto, Foi o que informou o Mi­
hoje líder em exercício do nistro da Comúnicação So­
MDB. cial , Sr. Said Farhat, ao ser

Nos bastidores. dava-se indagado sobre a reação do
como certo que o Presidente Palácio do Planalto à aprova­
Figueiredo vetará a parte do ção, "sem restrições", da ex­

projeto que extingue a denún- tinção da denúncia vazia pela
cia vazia para imóveis comer- Câmara. Segundo o porta-voz
ciais e industriais. E, também do Governo a Presidência da
nos bastidores, surpreeIidia o República nada tem a declarar
grande número de oradores sobre o assunto.
inscritos para debater o pro- A justificativa apresentada
jeto: . pelo Sr. Said Farhat está ba-
.Todos do MDB, com exceção seada na independência dos
de Alexandre Machado poderes, e alega que qualquer
(Arena-Rã), que fez um longo pronunciamento do Presi­
discurso sobre sua própria dente João Baptista de Figuei­
participação na tramitação da redo, além daquilo já conhe­
matéria. cido, poderia ser interpretado
O primeiro discurso já per- como pma forma de pressão

mitia supor que os debates se- do Poder Executivo sobre o

riam intensos, O deputado Legislativo.
Ruben� Dourado (MDB-RJ), Em Porto Alegre, o Sena-'
considerando "indispensável e' dor Nelson Carneiro (MDB),
imperioso rejeitar o substitu- afirmou ontem em entrevista,
tivo do Senado que em seu ar- que a extinção da denúncia

,

tigo 43' mantém a denúncia vazia "foi uma providência
. "va:zia":�'acU�olt o Sén'il�õr"h'fouvável, apressada pelo 'Pre� ,

Jarbas Passarinho de ter'cha- sidenteda República, 'que se

mado o Presidente Figueiredo sensibilizou com o' caso do
, de demagogo, já 'que achava suicídio do casal de velhos, no
demagógica a defesa incondi- Rio, mas o que ele precisa ver

cional do fim da denúncia .é a causa da atitude tomada
vazia feita pelo MDB. por eles, ou seja, os proventos

Disse, ainda, que o Sr Pas- miseráveis que recebiam
sarinho contraditava '0 líder como aposentadoria impe­
do Governo na Câmara, De- dindo que enfrentassem o

putado Nelson Marchezan, aumento do aluguel e, como
"que todos vimos nas páginas eles, há milhares de, outros",
dos jornais, ao lado do Presi- Porisso, o parlamentar ca­
dente Figueiredo, recebendo a rioca pretende renovar pro­
ordem de derrubar a denúncia jeto isentando do Imposto de
vazia". Renda os aposentados - an-

Apenas na última hora, teriormente apresentado mas

precisamente a menos de não chegou a ser votado.
trinta minutos doinícioda vo- Anunciou, ainda que está co­

tação da matéria em plenário, lhendo assinaturas para uma

o líder da Arena na Câmara, Emenda Cosntitucional que
Deputado Nelson Marche- estabelece a equiparação dos
zan, resolveu concordar com proventos do aposentado aos

a liderança do MOB., repre- vencimentos do pessoal em

sentada pelo deputado Alceu atividade.

Empresários pedem
alterações no Programa

,

Nacional do Aleool
Brasília - Um gru po de

empresários,' liderado pelo
presidente da Zanini Equipa­
mentos Pesa,dos, Sr. José
Rossi Junior, esteve ontem

com o Presidente João Bap­
tista de Figueiredo para fazer
a entrega de um documento
pedindo alterações no Pro­
grama Nacional do Álcool
(Proalcool) de forma a torná­
lo mais ágil.

Ã saída do gabinete presi-
'

dencial, o vice-presidente exe­

cutivo da Destilaria Alcidia,
Sr. Lamartine Navarro Ju­
nior, disse que o grupo não
estava autorizado a dar maio­
res esclarecimentos sobre o

teor das sugestões feitas ao

Governo, O assunto está

agora na dependência das dis­
cussões da próxima terça-feira
com os ministros da Fazenda,
Agricultura, Indústria e Co­
mércio, Planejamento e,
Minas e Energia,

Foi salientada a disposição
do Presidente da República
em tornar mais ágil a execu­

ção do Proalcool, dentro do

objetivo de melhorar o com­

plexo energético brasileiro,

Por sugestão do Presidente
João Baptista de Figueiredo,
os empresários irão discutir,
na próxima terça-feira, com

todos os ministros da área eco­

nômica, as sugestões do setor

privado e a melhor maneira de
colocá-Ias em prátjca.:

isita do Chanceler Helmut' Schmidt

B'rasil 'e Alemanha reconhecem
necessidade de reexame, das
salvaguardas do ciclo nuclear

São Paulo ......,Em rápida
entrevista ontem à i m­

prensa, o chanceler alemão
Helmut Schrnidt admitiu

que os Governos alemão e

brasileiro, depois do aci­
dente com a usina-nuclear de
Three Mile Island em Har­

risburg, Pensilvânia, pre­
tendem promover o reexame
a nível internacional das sal­
vaguardas do ciclo nuclear.
O Sr. Helmuth Schmidt

chegou ao Palácio do Go­
verno às 12h40m, passou em

revista as tropas formadas
em sua homenagem, 'ouviu
os hinos nacionais do Brasil e
da Alemanha e trocou pre­
sentes com o Governador
Paulo Ma!uf: deu-lhe um bi­
nóculo e dele recebeu uma

salva de prata com desenhos

típicos brasileiros.
Quando conversava com

o Sr. Helmut Schmidt, no

salão de despachos do Palá­
cio dos Bandeirantes, o Go­
vernador Paulo Maluf aten­
deu à um aceno de repórte­
res de rádio e televisão e

trouxe o primeiro-ministro
alemão para a entrevista.

"Agora, com a interrup­
ção do programa nuclear

alemão, será revisto o acordo
nuclear com o Brasil?".

- Não há interrupção do
programa nuclear alemão.
"". Mas os jornais deram

isso nas primeiras pági­
nas ...

"

- Isso é com os jornais.
"A abertura' política, po­

derá provocar a interrupção
do acordo nuclear do Brasil
com a Alemanha?"

- Eu creio que não, O
Presidente Figueiredo mani­
festou, em discurso público,
'Ontem à noite, .Q interesse
dele e de seu Governo numa

implementação dos dois
acordos, um entre as autori­
dades brasileiras e as empre­
sas privadas alemães, que
vão construir as usinas"e.o

r J" 'I' I JTJl.Jr'i
segundo, entre o Gover'$o
brasileiro e meu Governo
que trata das necessárias

salvaguardas, U Presidente
Figueiredo se pronunciou a

respeito disso de uma forma
inequívoca. Nós fomos in­
clusive unânimes a respeito
do acidente em Harrisburg,
Pensilvânia. E chegamos a

conclusão de que nossos

dois Governos, como todos'
os

Governos, deveriam levar as
salvaguardas a um novo es­

tudo, a'um novo exame. Nós
pretendemos, o Presidente
Figueiredo e eu, paralela­
mente que esse assunto seja
introduzido nos exames in­
ternacionais sobre o ciclo
nuclear de que participam 50
países, entre os quais o Brasil
e o meu país.

Depois da entrevista, o

chanceler alemão, sua es­

posa, Hannelore, o Gover­
nador Paulo Maluf e esposa
e toda a comitiva visitante,
acompanhada pelos secretá­
'rios de 'Estado desceram
para o salão do primeiro an­

dar, em que foi servido o

banquete oficial. Depois do
almoço falaram o governa­
dor do Estado de São Paulo
e o chanceler.
Numa tarde quente e aba­

fada, o Sr. Helmut Schrnidt
foi recebido.as l6h40m, nos
salões do Clube Transatlân­
tico, pelos empresários que
ouviram sua palestra sobre
"Perspectivas das relações
teu to-brasileiras".
Em Brasília, � ltamarat(

informou ontem que um dos
caminhos a serem adotados

por Brasil e Alemanha para
levantar uma discussão in­
ternacional sobre a segu­
rança das Instalações nu­

cleares será submeter o as­

sunto aos grupos de tra­
balho do Infce (Internacio­
nal Nuclear Fuel Cycle Eva­
luatin - conferência para
avaliação do ciclo do com­
bustível nuclear), em Was­
hi'l1groD!lJ'I I
Q lnfce terá uma reunião

cond�siva em fins de 1980 e,
no momento, tem oito gru-

pos de trabalho funcio­
nando, nos quais são 'discu­
tidos vários aspectos e está­
gios do ciclo completo da

tecnologia nuclear e suas uti­
lizações e consequências.
Depois da conversa entre o

Presidente João Baptista Fi­
gueiredo e o chanceler Hel­
mut Schmidt, os diplomatas
brasileiros começaram a

procurar fórmulas para le­
vantar o assunto em escala
mundial e concluíram, pre­
liminarmente, pelo lnfce.
"O Brasil não pode se

prestar a servir de campo de

prova para aventuras atômi­
cas e tampouco para ali­
mentar as aspirações megalo­
maníacas de uma oligarquia
comprometida com teses es­

tranhas, do tipo "Brasil-'
Potência". Esse é um trecho
do documento que a ban­
cada do MDB na Assem­
bléia Legislativa de São
Paulo entregou ontem ao

chanceler Helmut Schrnidt,
para externar sua posição de
desaprovação ao acordo nu­

clear firmado entre o Brasil e
a Alemanha.
Hoje, �s 9h30m, Helmut

Schmidt embarca do Aero-'
porto de Congonhas para o

Rio, onde desembarca �s
IOh40m no Comando Aéreo
Regional, as llh visita o

Museu de Arte Moderna e às
.

12h a Nuclen. A visita ao

Governador Chagas Freitas
será as l2h45m, seguindo­
se, 'as 13h15m, um almoço
no Copacabana Palace, as

15 horas um passeio turís­
tico pela cidade e as 16h30m
o embarque do chanceler
alemão Helmuth Schmidt na
Base Aérea de Salvador e,
para a noite, no programa
oficial da visita, consta ape­
nas um jantar às 21 horas,
no Palácio de Ondina, com o

Governador Antonio Carlos

Magalhães.
Em Salvador, o chanceler

ficará hospedado- no Bâhia
Othon Palace Hotel, na

Praia de Ondina, de onde sai

- ,\
nao penso em Ingressar no

MDB só posso lutar por
novos partidos - afirmou o

Deputado Carolo.
- Precisamos insistir na

tese dos novos partidos. O
bipartidarisrno está supe­
rado - declarou o Depu­
tado Magalhães.

- O Petronio poderiaen­
contrar uma fórmula de ex­

tin�uir a Arena e o MDB,
quando tratar da regula­
mentação do dispositivo
constitucional que facilitar a

criação de partidos - ob­
servou o Deputado Falcão.

Arena e MDB ,aplaudem Portella
Brasília - Parlamentares da
Arena e do MDB apoiaram
ontem as declarações do
Ministro da Justiça à im­

prensa alemã, reafirmando
os planos políticos do Go­
verno Figueiredo, de pro­
mover anistia, restabelecer

eleições diretas de governa­
dores e patrocinar a reorga­
nização partidária.
O presidente nacional do

MDB, Deputado Ulysses
Guimarães, observou que
até agora, entretanto, o

novo Governo apenas rea­

firma suas conhecidas pro-

messas de redemocratiza­

çâo, acentuando que o Se­
nador Petron io Portella
"apenas deu uma entrevista"

e, embora reconhecendo
pontos semelhantes a luta do
seu partido, ele continua es-

'

perando "pelas medidas
concretas".

Na sala do café do plená­
rio, quatro depu tados da

Arena, dois paulistas, Raf­
ael Baldacci e Jacob Pedro
Carolo e dois baianos, Fer­
nando Magalhães e Edilson
FaIco comentaram a entre­

vista do ministro Petronio

V. DE SANT'ANNA E CIA. S.A.
Industrial e Exportadora

CGCMF 83.887.893/0001-66

ASSEM,BLÉIA GERAL ORDINÁRIA
EDITAL DE CONVOCAÇÁO

Pelo presente edital ficam convocados os senhores acionistas
desta sociedade para aAssembléiaGeral Ordinária a realizar-se em
sua sede social à Rua Ga]. Liberato Bittencourt, nO 278, nesta
Capital, às 15,00 horasdo dia 30 do corrente mês, afim de delibera­
rem sobre a seguinte ORDEM DO DIA: a) Apresentação, discussão
e aprovação do Balanço Geral, da Conta de Lucros e Perdas e

demais demonstrações financeiras, relativos ao exercício social
encerrado em 31 de dezembro de 1978; b) Aprovação da correção
da expressão monetária do Capital Social da sociedade; c) Assun­
tos de i nteresse social, Florianópolis, 04 de abril de 1979.

VICENTE DE SANT'ANNA
Presidente Conselho de Administração

AVISO - Acham-se à disposição dos senhores acionistas, na sede
da sociedade, à Rua Gal. Liberato Bittencourt, nO 278. nesta Capi­
tal, os documentos a que se refere o artigo 133, da Lei 6.404, de
15/12/76, relativos ao exercício social encerrado em 31 de de­
zembro de 1978.

, VICENTE DE SANT'ANNA
Presidente Conselho de Administração

�-----------------------------------�------�.._.

REPRESENTANTE - ELETROSUL
I

Empresa de porte méd io, atuando na área de bens
de capital sob encomenda; sediada em São Paulo.
procura representante idoneo para atuar junto a

empresa em referência.'

Os interessados deverão enviar curriculum aos cui­
dados deste jornal.

/

BANESTADO S.A.
CRÉDITO IMOBILIÁRIO

Pelo presente AVISO. elaborado de conformi­
dade com os termos da Resolução nO 11/72, do
Conselho de Administração do Banco Nacional da
Habitação. ficam convocados os mutuários abaixo
relacionados para regularizar. dentro de 20 (vinte)
dias. a partir desta única publicação, suas presta­
ções em atraso, referentes a contratos
de financiamento com garantias hipotecárias. com
este Agente, pelo Sistema Financeiro da 'Habitação:'

lAURO JOSÉ SilVEIRA
O não comparecimento no prazo fixado ensejará

a execução das hipotecas. Outrossim, o resgate das
prestações deverá ser efetuado em nossa Seção de
Cobrança, com o Sr. Idercildo José Thomé, à rua
Monsenhor Celso, 211. 2° andar, fones' 32-6311 ou

22-6113, nesta Capital.
Cu riti ba, 27 de março de 1979

BANESTADO SACREDITO IMOBILIÁRIO
Seção de Execuçôes

Portella.
- A declaração do Mi­

nistro da Justiça é impor­
tante e, tem o nosso apoio.
Infelizmente, na minha opi­
nião, já está tardando a revi­
são partidária. Deveria ter

sido feita em 1978 ou em

1977, bem antes das eleições
de 15 de novembro do ano

passado, disse o deputado
, Baldacci.

- E isso mesmo. Não é

possível continuar o biparti­
darismo. De minha parte-já
decidi não disputar mais

eleições pela Arena e como

AVISO,

'MARIA TERNES, LEAL,
CESAR TERNES LEAL e

CELSO TERNES LEAL,
, Ainda consternados com o passamento de seu es­

poso e pai.
CONRADO LEAL

Convidam aos parentes e amigos para
assistirem a missa de 7° dia por inten­
ção de sua alma, a ser celebrada hoje
(06/04/79), às 18.15 horas, na Catedral
Metropolitana.oESTADO

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Hpó-de.-giz" aprovada
por unanimidade

ontem na Assembléia
.

A Assembléia Legislativa aprovou, ontem, por-unanimidade, o pro.
jeto de ongem governamental que concede gratificação especial de 100
por cento aos professores do Estado que estiverem na efetiva regência
de classe. O deputado Ivan Ranzolin, da Arena, e que foi o relator da
matéria na Comissão de Justiça, .disse que 5.500 professores serão
beneficiados, 'observando ainda que o Governo do Estado "já está

}oman�? outras providências.que visem atingir todo o magistério cata-
nnense .

.

,

Já o líder da bancada do MDB, Francisco Kuster, embora reconheça
a grandiosidade do projeto, salientou que ele é discricionário, pois cerca
de tnnta mil professores não serão beneficiados. "A pretensão do
Governo não. é abrangente - salientou Kuster - pois irá beneficiar
apenas um qurnto do magistério, epor isso sob o ponto de vista social o

projeto é discricionário".
.

'

Vereador quer opção
por .carga horária

devolvida a professor
Joinville (Sucursal) -Lembrando que o edital de concurso público

destinado a prover cargos na carreira do Magistério permitia ao candi­
dato optar pelo regime de 20 ou 40 horas semanais e que, posterior­
mente, "por decisão arbitrária foram nomeados apenas para 20 horas
semanais", o vereador João N�rberto Coelho Neto apelou para que tal
decisão seja reconsiderada. "E necessário - disse o vereador oposicio­
nista - que seja permitida a efetivação das 40 horas semanais àqueles I

que optaram por tal regime de trabalho, cuja carga horária lhes é
assegurada pelo edital do concurso que prestaram".

.

r Coelho Neto disse que "além da flagrante Infração ao edital, os

professores que optaram pelo regime das 40 horas e foram nomeados
, para apenas 20 horas estão perdendo direito às vantagens de licença­
t prêmio e aposentadoria. Entretanto, estão sujeitos a serem dispensados à
qualquermomento de 20 horas concedidas, além das 20 efetivas". Segundo
ele, essa possibíhdaôe de dispensa existe "porque no início do

a710 a Secretaria da Educação tentou efetivamente retornar a esses

professores as 20 horas excedentes, não o conseguindo pois os professo­
res realizaram um movimento que lhes assegurou o direito, mesmo não
regularizando a situação"..

OÃB/se reúne na
, ,

Capital dirigentes
de suas subseções

Está confirmada para amanhã-nesta Capital, o I Encontro de Presidente
de Subseções da OAB e Associações de Advogados de Santa Catarina,
promovido pela Secional catarinense da 'Ordem dos Advogados do

Brasil.

Segundo o presidente da OAB/SC, Sr. Sadi Lima, o encontro visa uni
maior relacionamento e entrosamento entre os advogados do interior
do Estado e a Secional. Ao mesmo tempo, explicou Sadi Lima, que·
durante o encontro temas importantes serão tratados e os advogados
deverão apresentar também proposições e reivindicações, buscando

� melhor atender à classe em termos estaduais.
As exposições e debates terão lugar a partir das 9 horas de amanhã na

sede da OAB/SC, no edifíció Cornasa, 9. o andar, à rua Felipe Schmidt.
PROGRAMA

É. � seguinte' 'programação do I Encontro de Presidentes de Subse­
ções e Associações de Advogados de Santa Catarina:
Hoje, às 20 horas, recepção aos visitantes no Florianópolis Palace

H?te!. ��a�hã, às 9 �9r�ft I in'.?l�çãO dos, trabahoscornexposição da .

Comissão 'de Defesa Dativa; às 9h30m, exposição da Comissão de
Seleção e Prerrogativas; às 10 horas, exposição sobre o Instituto dos
Advogados Catarinenses (em fase de reativação pela secional da OAB);
IOh30m, a 'Caixa de Assistência dos Advogados estará mostrando e

discutindo seus trabalhos; às 12 horas, almoço na Lagoa da Conceição;
às 14 horas, exposição de motivos pelos presidentes de Su bseções; às 16
horas, debates sobre os ternas apresentados; 18 horas, encerramento
dos trabalhos, e às 2. horas, jantar de confraternização no restaurante

: do Clube Veleiros da Ilha. Consta, ainda, programação especial para as

senhoras dos encontristas.

Gevaerd diz que Jorge
quer acabar "guerra
fria" com Blumenau

Blumenau (Sucursal) - Ao participar ontem à tarde de uma reunião
com os prefeitos que fazem parte da Associação dos Municípios do
Médio Vale do Itajaí, o presidente da Citur, Ciro Gevaerd anunciou a

intenção da empresa de implantar terminais turísticos em Blumenau
"caso haja um acordo entre o Estadoe a Prefeitura." Ele destacou que é

, intenção do Governador Jorge Bornhausen, dar um fim à guerra fria
entre Blumenau e o Governo do Estado que perdurou durante a gestão
Konder Reis. No setor de turismo, por várias vezes, o Prefeito Renato
Vianna acusou a.administração Konder Reis de boicotar as promoções
turísticas em sua cidade, negando auxílio financeiro.
Geváerd apresentou aos prefeitos do Médio Vale. Os planos que a

Citur pretende desenvolver no Estado nestes quatro anos e que, se­

gundo ele "ira abranger também as cidades ainda desconhecidas pelos
turistas. Para isso, atendendo sugestões dos prefeitos da AMMVI, a

Citur ir? providenciar a confecção de um guia turístico, contendo os

mais belos pontos de cada município catarinense.

Prefeito repudia. as'
acusações de Vianna
contra Associação

,Bhlmenau (Sucursal) - O presidente da Associação dos Municípios ,do
; Médio Vale do Itajaí, Victor Peters, ao final de uma reunião realizada
, Ontem à tarde com prefeitos da região, repudiou as declarações do
Prefeito Renato Vianna que há dias acusou a AMMVl de sei- um órgão
político e que somente os municípios dirigidos pela Arena recebem
apoi0 da Patrulha Mecanizada do Estado.

, Peters, que também é prefeito de Indaial, classificou de infelizes as

declarações de Vianna', "pois ferem a dignidade dos prefeitos que con­
gregam a AMMVI, pois aqui nunca se fez política e temos entre nós dois
prefeitos do MDB.que comprovam minhas declarações".

.

O presidente da AMMVI voltou a manifestar sua intenção de retirar

;
a sede da'entidade de Blumenau e anunciou "para dentro de alguns dias
,a publicação de uma nota de repúdio às declarações de Vianna". A
deCisão da AMMVI sobre a transferência da sede para um outro

,�unicípio da regão será submetida a votação o q'u�, segundo Peters,
demonstra o espírito democrático que inspira todos os atos da Asso­
clação".

FRIGOAVES ITAPIRANGA S/A
'; CGCMF 82.819.301/0001-06

ERRATA

Na publicaçaO doBalanço da Empresa, dia
24/2/79, página 10, onde se lê Genesio
Francisco Varotto - Di retor Administrativo
CRCI SC 18.007 IT, lei'a-se Genesio Fran­
cisco Varotto -\ Di retor Administrativo -

TC-CRCI SC 18.007IT.

,
\

Area a Penitenciária
pode ser centro

administrativo do Estado
A idéia é do Secretario da Justiça e sero proposta ao Governador
Ao visitar ontem as insta­

lações de O ES'rADO, o Se­

cretário da Justiça, Neúdy
Primo Massolini, anunciou
Ci.ue sugerirá nos próximos
dias ao Governador Jorge
Bornhausen a transforma­

ção radical de todas as atuais

instalações da Penitenciária

Estadual, no Bairro da

Trindade, em Florianópolis,
para futuramente compor- .

tar toda a administração es­

tadual, inclusive a sede do

Governo, secretarias de Es­

tado e todos os órgãos a elas
subordinados direta e indi­

retamente. Embora não es­

teja definido claramente, há
um plano do Governo esta- Massolini defende a criação de novos partidos políticos. Porém não mais que quatro.

dual de mudara local da Pe- Mafra, Santa Cecília e Urus- _mento e técnicas agrícolas atuais, Neudy Massolini
nitenciária para a Colônia .

sanga - ficarão prontos na Penitenciária de Cha-. disse ser favorável à cria-
Santa Tereza, próxima à 10- ainda neste ano e, no má- pecó. EI1\l estudos também ção de novos partidos, mas
calidade de São Pedro de AI- ximo, os restantes serão está um convênio proposto ressalvou que o novo quadro
cântara, no município d� São concluídos nos dois primei- pela Prefeitura de Chapecó político "não deve compor-
José, que absorverá, dentro ros meses de 1980. Outra para implantação de 17 tan- tar mais de quatro partidos,
das p�ssibilidades, os reedu- meta prioritária é ii constru-' ques destinados à criação de porque assim uma minoria é

candos-hásempreamédia .ção da nova etapa da Peni-. alevinos, que posterior- que vai comandá-Ias".
de 20 deles - da Colônia tenciária Regional de Curi- mente serão distribuídos a' Manifestou-se totalmente
Penal dê Canasvieiras, tam- tibanôs, que terá mais pa- interessados ou despejados favorável ao voto distrital
bém na Capital, que será de- vilhões, áreas ajardinadas e em rios, para repovoamento puro "porque todas as co­

sativada completamente por outros serviços complernen- da fauna fluvial. munidades locais ou regio­
decreto do Governador tares. Não há um prazo de- Massolini prometeu que nais terão condições de

Jorge Bornhausen. Essa co- \ finido para � final das obras, pretende impulsionar ainda serem representadas nas

lônia , penal está situada porque elas estão condicio- mais o intercâmbio cultural casas legislativas". Ao anali­
numa área de 3 milhões e 640 nadas aos recursos financei- que o Estado de Santa Cata- sar a situação política em

mil metros quadrados e sua ros. Também dependerá de tina mantém com o Estado sua região eleitoral, Con­

destinação será estudada recursos a criação de novas' de Virgínia, nos Estados córdia, Massolini , que foi

pela Secretaria da Fazenda, condições para a Penitenciá- Unidos, intercâmbio este de eleito deputado estadual .. con­
que possivelmentea loteará ria de Chapecó, onde se pre- caráter cultural/e científico, siderou que "será muito fácil
e, com os recursos consegui-. tende instalar oficinas para principalmente. Ainda à Arena" reconquistar a Pre-
dos, serão construídas ou- que os reeducandos fiquem dentro de sua pasta, deter- feitura de. I rani ,

, O deputado Cid Pedroso, do MDB, pediu ao Governador Jorgetras obras no setor, consíde- ocupados e tenham uma minou nesta semana à Co-' que juntamente com a de Bornhausen, que faça cumprir a decisão judicial proferida contra aradas prioritárias. fonte de rendimento. missão Estadual de Defesa Ipira são as únicas entre as Udesc, em função "das eseorchantes anuidades que vêm cobrando de
Massolini também especi- O Secretário da Justiça Civil (Cedec) a compra.com II prefeitaras da região em' I977para cá. Apesar da sentença ter sido proferida pelo juiz federal em

ficou as metas prioritárias adiantou que provavelmente .intermediação do Ministério poder do MDB. Além de Santa Catarina e confirmada pelo Tribunal Federai de Recursos, ela até
da Secretaria da Justiça até o final desta, 'JU no início do ) nterior, de cinco prever a manutenção das 9 hoje não foi cumprida", esclareceu o parlamentar.
neste primeiro ano de Go-: da próxi ma semana, será caminhões-pipa para aten- prefeituras da Arena, vê Lembrando a resolução número 57, de 22 de dezembro de 1976, do

verno. Disse que a maior formalizado um convênio dimento de casos de erner- como certa a vitória em Irani Conselho Federal de Educação, que determinou o aumento das anui-
. dades para 1977 com um reajuste de no máximo �5 por cento em relação

parte dos seis fóruns que entre a Secretaria e o Serviço gência em qualquer- região "PO(9)!rl.JfL MDB, �\,�á todo
')'" às anuidades de 76, o deputado acentuou que "a Udesc, J'qr,sua vez,

estão sendo construía�&'P"'elo ;t;!,�,�j9P}lI, c!e ,�pr��q,i*ces < do Estado, ',,' ," !-. "·",,esfaç,t;W.%> e par�S:v4p.� seus, " -procedeu um 'reáju'sie i'Iégàl qu� cheg�u>a'1.125'p'0r"é�nto\"'�
.

Estado - os 8êrútv"J,�J;a,- Rural (Senar ) para a realiza- Em rápidas opiniões membros estão -indo para a Disse que a Udesc, no cumprimento da decisão judicial, d�ve devol-
çaba , Jaraguá do 'Sul, ção de cursos de treina- sobre aspectos políticos Arena". veraosestúdantesquemoverãoaaçãocercade2l milhões de cruzeiros,

"pois eles estão recebendo coações de toda a espécie".

Tortato pede plano
ferroviário nas

prioridades oficiais
Implementação imediata do programa ferroviário no País como a

grande opção para o transporte nacional, aumento do efetivo policial
na cidade de Joinville e pedidos ao Governador para que faça cumprir a
decisão judicial proferida contra a Udesc, foram os principais temas

discutidos na sessão de ontem da Assembléia Legislativa.

PROGRAMA FERROVIÁRIO
Depois de afirmar q!le o Brasil já venceu o desafio de sua integração

rodoviária, que começou de enfrentar na década de 50 quando a mão­

de-obra era farta e o preço da importação do petróleo "era altamente

baixo", o deputado Venício Tortato, da Arena, pediu a implemerxação
imediata do programa ferroviário no'País como a grande opção para o
transporte nacional, "não só porque o sistema ferroviário oferece redu­

ção em 75 por cento do custo dos transportes, mas'porque o petróleo vai
acabar, já está acabando e não podemos parar a locomoção".
O parlamentar arenista pediu também a união dos governos e das

lideranças de Santa Catarina, Paraná e Rio Grande do Sul para a

inclusão no III'Plano Nacional de Desenvolvirnentcçda implantação da
Estrada de Ferro-486, com a extensão de 600 quilômetros, que parte
de Ijuí, no Rio Grande do Sul, atravessando Pall'neir�s das Missões, São
Lourenço do Oeste,' Pato Branco, até chegar a Porto União, onde se

interliga ao tronco ferroviário que vai a São Francisco do Sul. A
ferrovia está inserida no Plano Nacional de Viação pela lei 5917, de 10
de setembro de 1973.
Tortato ressaltou que a estrada de ferro 486 não teve ainda sua

importância reconhecida, "devido a relutância dó País em partir para o
transporte ferroviário". 'Observou mais adiante que a Estrada de Ferro
486 "rasga exatamente a .região que produz alimentos, partindo do
maior complexo de cooperativas do Rio Grande do Sul através do

grande celeiro de soja e cereais, no Oeste de Santa Catarina e Sudoeste
do Paraná, para permitir o escoamento através do porto de São Fran-
cisco".

.

EFETIVO POLICIÂL
O deputado Geová Amarante, do MDB, pediu o aumento do, efetivo

policial na cadeia pública de Joinville. Baseado em notícias de vários

jornais locais, o deputado disse que nos últimos três meses já se evadi­
ram da' cadeia pública daquela cidade um total de 16 presos. Lembrou
ainda que há cerca de um ano a cidade registrou vários incêndios e agora
ocorrem as fugas nos presídios.

.

Em função disso, ele exigiu maior efetivo policial para Joinville que"

segun� seus dados, tem 300 mil habitantes e conta com cerca de 140
soldados no policiamento, número considerado "bastante reduzido"

pelo deputado.
..Em aparte o deputado Aderbal Tavares Lopes, tmbérn do MDB,
criticou o secretário de Segurança e Informações'. Ary de Oliveira,
dizendo que até hoje os incêndios ocorridos em Joinville, no ano

passado, não foram devidamente esclarecidos. Jorge Gonçalves Dias,
doMDB-, apontou como solução a necessidade de uma reforma urgente
no setor policial, com exoneração de delegados de polícia ..

UDESC

I PROCURA-SE
SÓCIO

Comércio e Assist. Técnica de Ap. de escritório.
. Pede-se experiência no comércio, em repartições públicas
em geral. Dinâmica Administrativa e reterênclas .' em

Fpolis e/ou São Paulo.
Entrevistas à R. Anita Garibaldi, 32 - Galeria Ed. D. Izabel -

Loja 15, no Horário de 17:00 às 18:00 c/Sr. And�é.

fIJ BANCO DO BRASILS.A

AVISO

A CARTEIRA DE COMÉRCIO EXTERIOR

(CACEX) do Banco do Brasil S.A. avisa que as

exportações de farelo/torta e óleo de soja
estão contingenciadas por Estado, a nível de
empresa, e vinculadas a compromisso de
abastecimento interno assumido perante esta
Carteira.
As indústrias exportadoras deverão com­

provar em tempo hábi I a colocação no mer­

cado interno dos produtos compromissados,
sob pena de terem as empresas inadimplentes

.

suspensas a emissão de guias de exportação,
como também os financiamentos concedidos

pela CACEX.
Rio de Janeiro, RJ, 05 de abril de 1979

BENEDCTO FONSI;CA MOREIRA
Diretor

Florianópolis, 03 de abril de 1979

Adv. Ricardo José da Rosa
Grupo Executivo de Licitações

'. Presidente
Eng.o Mário Carvalho e Silva Garcia
Secretário de Transportes e Obras

PREFEITURA MUNICIPAL DE FLORIANÓPOLIS
SECRETARIA DE TRANSPORTES E OBRAS

LICITAÇÃO N.o 019/79

PROCESSO CONCORRÊNCIA
PÚBLICA N.o 003/79

A SECRETARIA DE TRANSPORTES E OBRAS DA PRE­
FEITURA MUNICIPAL DE FLORIANÓPOLIS, com sede em

Florianópolis, à Rua Ped ro Ivo esquina com Felipe
Schmidt, edifício Cezanne, através do Grupo Executivo de

Licitações, torna publiCO que fará realizar Concorrência
Pública destinada a selecionar propostas para "CONS­
TRUÇÃO DO INSTITUTO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO DO
ESTREITO". .

.
As propostas deverão ser entregues até as 09:00 noras

do dia 24 de abril de 1979, na Secretaria de Transportes e

Obras, no endereço acima.
O Edital encontra-se à disposição dos interessados

nesta Secretaria, onde poderão ser retirados medi�nte o

recai himento da quantia de Cr$ 5.000,00 ('cinco mil cru­

zeiros), no horário das 08:00 as 12:00 e das 14:00 as 16:00
horas.

Quem sonhO'!a.l!Oite pasS!1da
com a casa proprla,bom ·dla. .

A casa própria está aqui.

A partir de 1998,00*mensais•.
Com .terreno e tudo.

Matricula 125 FI 125 Livro 2 Reg GeraI/Cart.Reg.lmov.Biguaçu.

3 modelos disponíveis. Em todos:

• Paviflex na cozinha e banheiro.

li Esquadrias de alumínio.

• Pintura PVA.

• Parquet nos quartos e sala.

"'Construçáo e vendas

==-'==
A.GONZAGA S.A.
Rua Vidal Ramos, 63 Tel 22-3455/CRECI 1

Bom dia. '

Sua casa está pronta em Serraria(Biguaçu), um
pouquinho depois da Polícia Hodoviár!a."
O local é tão especial que tem até praia. Mas,
especial mesmo, é a sua casa.

,

Toda em alvenaria, 3 quartos, sala, cozinha e

banheiro. Se você quiser, tem também abrigo
para carro:

_

Tudo isso a partir de 1.998,00 mensais, inclusive
o terreno. E com financiar;nento garantido,
Acredite, você não está mais sonhando.
Seu bom dia é hoje.

. .

"A prestaçao mencionada refere-se a um dos modelos
disponlveis, sem abrigo para carro(opcional). O preço
total e prestaçoes podem vanar conforme as

caracterlsticas da casa. dimensoes do terrt'no e vanaçoes
das UPCs.

.

O valor referente a poupança sera parcelado diretamente
pela"constr-utora,
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ÓLEO
Técnicos do Governo admitem que o

desaparecimento do óleo de \0.1'1 da,

prateleiras dos vupcrrncrcado-, decorre
de especulação dos industriais. r udo
indica que o fornecimento do produto
só será normatizado com um novo au­

mcruo do preço.

o Conselho I ntcrministcrial de I're­

ços já admite cxt a majoração. lntrc a\

causas figura a estiagem.

(.) arroz também poderá sumir ror
uns tempo> dos xupcnncrcados relo
mcvmo motivo.

TíTULo
O induxtrial Han-, l'rayon, diretor da

Ilcring c Cônsul da República lcdcrut
da Alemanha el1'1 Santa Catarina. fOI
escolhido rela Ediioru Blocll corno o

"l lomcrn de '1 cndcncia-?'!".

Fie recebera o título ainda e-tc mb
no Rio de Janeiro.

CEIPOT E\1 se

() escritório do Gcipot Instalado 11;'1
I � meses nesta Capital COIll o objetivo
d e e labora r o pia no di ret or de t runspor­
te\ de Hnrinnópolis estava pronto rara
ser dcxat i vado, J{I que sua missão f�ra
cumprida.
Ontem, cm Hrus ilia , o Prefeito lran­

cisco Cordeiro obteve a garantia de que
a unidade continuará atuando por mais

algum tempo na Cidade. Vai executar
trabalhos do interesse de outros muni­

cípios da região c da própria Capital.

j\lJDI �:NCIA AO MOR

(,) depu t.ulo Lauro André da Silva foi
o primei ro deputado do M DB a ser re­

cchido cm audiência pelo governador
Jorge Bornllause�. " ,

"�r"'h r_.�,.".·.. ,'t......�>K � , _! ...

I ��"I�I�';� 'J'�'�;;';'�';Óm'issã� de arerus-
ta\ que reivindicou obras pura Rio do
Sul.

ESBO(:O DE CHEVE

Os Illotoristas das elllpl'eSas de trllns­
porte colet i vo de 1'lori;1 nú'polis come­

<;anl a é\ho<;ar Ulll t"novinlellto grevista.
ReivindiclIlI aUI>"lento salarial. soh o

arglllllento de <.jlle as ellllll"e\<I\ ohtive­
r;lIl1 recentelllent·e ali torila<;üo para mil­
_jor;lr elll 3(). por cento 0\ prec;os das
P;I\\;lge.lI\ Fntendelll <.jue COIll isso,
est ;10 ,I 11Ierecer Illellloria sala rial.

Ilnje, ," I() IIm;ls, a Prefeitura reúne
os elllpre\;'lrio\ do setor, procurando
ellcollt 1';11' ,1111Ia lórlllula que evite a pa­
r;i1I\:I�';-lo do \CJ'vic;o.

DENTEI,

(h �;lIlllJdato\ ;10 radioallladnrismo
pre\t;lIl1 CXallle\ alll<ll�h;1 elll Bllimellau.
() Delltel rornec.er:1 as Illanip"ladoras
"CW" par<l <I\.pr().Ya.<.,'··

VIANNA A()UI

() pre\idelltt.: d<l ('<lIlIi,süo de I-inan­
Ci<llllellt o d<l !'rodll�';IO, !';II!lo Roherto
VI<IIIII<I, e\tar;1 elll 1'lmiaIH')(lolis entre
os di<ls .2) e 27 deste Illês, p<lr<l UIll con­
t;ltO COI11 o governador Jorgt.: Boi'lIhall­
\ell t.: o ,ecret;írio Ilélio Alllln:<ll/a, da
AgrlClllt u 1'<1.

I'ALESTBA

() ('elltro Arqll·idiocc'<llIo 1',!St ora I

proIllOI·t.: elltrt.: ()\ dia, .2);127 deste Illés
lIe:;ta ('apiLd 1I111 ciclo de p<llc"'ras
sohre I'uehl<l.

LANÇAMENTO

A Ilniversid;l!.k h:der;d 1;111(,'<1 hoje ;1.,
II Itor<ls 11111<1 pllhhl'a\Jlo contendo in­

ron11<1�'<'íes sohre o cllr.'o de ('Olllllnicl­
(,'üo Soci<ll .- h<lhilit<l�';-Io el11 Jorn<l-

[ivmo -, que começou a funcionar
neste semestre.

A publicacào , intitulada "Jor na­
lisrno: l.nsino c I'rolissâo", reúne dados
sobre o ensino do jornalismo no Brasil e
a legislação da profissão.

,CAPITAL

A Embratcl reúne hoje seus acionis­
ta, no Rio de Janeiro para duplicar o
seu capital social de Cr$
o.ooo (145.()()(),()() rara Cr$
I 3.740 OO() OO(), ()O

.

() aumento \er;í através da valoriza­
cão de xua acáo, de ('r$ I Fl para Cr$
2,:'iO

LlZA NO RIO

l.iza Minelli voltou CIO Rio de Janeiro
para um rápido descanso em Angra do�
k ci .... Ik,ta vel não virá a llorianópo­
u-.

DISPUTA :\IA BOLA

Arena c MDH dixputuram anteontem
a noite-uma partida de íutcbolquc ter-
111lnOII COIll a vitória dos arcnistas pelo

placar elástico de 14 a �,t;ntre o, quais xc

ucxtucaram os dcputadr», Artêmio I'a­
ludo (goleiro), Orlando Carlcsxo (za­

gueiro),\ Gilson dm Santos (meio­

call1pi.,ta) e Renato Silveira (centro­
uvanlc ). I'clo M UH destacou-se o depu­
lado Dclfim l'cixoto I ilho corno grande
artilheiro' - marcou () gols - Illa, fal­
tou preparo físico e a bancada estava

desfalcada de re<.,erva\.
.

0\ cmcdcbistus pretendem ir �I re­

vanche.

FILME

Jorge Bodanvky e Wolf Gaucr lan­
carn ainda este mc-, no Rio de Janeiro o

seu filme "Ox Muckcr", que lembra uma

.
comunidade reli�i(·)\a alcmâ , que se ex­

tahcleccuno Rio Grande do Sul no fim
do séGul'0 passado.

***

Por causa de seus estranhos habite»,
místico-políticos a família acabou max­

sacrada. O filme ganhou o premio de
melhor direção, cenografia c Illelhor
atriz no último Festival.

SINALIZAÇÃO
"

Ou o Det ran providencia logo Illel hor

sinalita<;ão ao trevo (?)situado na con­

fluência da Via de Contorno COIll a

Avenida da Saudade ou brevelllente os

jornai:, estarão estampando as manche­
tes dos primeiros acidentes.

***

Além de confuso e mal sinalilado, o
desrespeito às preferências, principal­
mente por parte dos motoristas de {lIli­
hus, transforma o local num perigo
constante aos lTlenos avisados.

EXPLICAÇÃO

O vereador Carlos Camargo Vieira,
�ue trocou o MDB pela Arena, ainda
nüo compareceu ii sessão na Câmara.'
htá aguardando 'uma oportunidadc'
para primeiramente, explicar fi im­
prensa c sna dccisüo.

DINAMIZAÇÃO

Â reali/<l(.:;iO de concent rac;ões regi 0-
n"i.'· Ilnl;l el11 estlldo para C ·ltapecó-
1<11 p<lrte do., plilnos de lllohili/<li,:fiO da
Aren;i que () senadoi' Lenoir Vargas
I'erreir<l est,í CX<lmin<lndo COIll vistas ;'1

reorg;IIJi/a(,';lo dos diretúrios munici­
p<lis do p<lrtidoe o prep<ll'O das conven­
�·iies.de julho. A Arena, ao contrúrio do
M DB:' telll di I'etórios organizados e

Illncitlllílndo em todos os 197 municí­
pios. Meslllo assilll, <I renovac;ão 'ser{t
grande nos diretúrios, poi., COIll <I rroF­
roga(,'ãodo., nlandatos dos .;ituais diri­
gentcs, elll 1977. as 1';lg<lS existentes por
qll<dqller 11Hltl,O contillll<!nl selll ser

preenchida.'>.

* * *

Brasi I-Alemanha

Informação Geral
Somente com () passar do tempo a

análise do desdobramento das relações entre
Brasil e Alemanha se poderá avaliar em sua

olenitude o .real alcance da visita que o

Chanceler Helmut Schmidt acaba de realizar
ao nosso País. Num primeiro passo ficou
.ratificado o acordo nuclear e, com ele, a

disposição dos dois países em prosseguir na
sua execução, afastada aparentemente a

hipótese de alterações e de recuox.Com isso,
reforçaram-se as rel ações econômicas e

políticas que as duas nações estabeleceram
num nível considerado significativo pela
diplomacia mundial.

Mas não terão se esgotado nas conversas

sohre a exec�ção do progrma atôrmcn
brasileiro os entendimentos entre o

Presidente da República e o Sr. Schmidt ,
uma vez que o Brasil não deixaria passar a

oportunidade para abordar outros temas

importantes em face da conjuntura política e

econômica vivida pelo País. É sabido que o
.

Chanceler alemão ocupa' hoje urna posição
de inquestionável importância na

formulação política do mundo ocidental e a

Repúbl ica Federal d a . Alemanha é
atualmente o principal parceiro econômico.
do Brasil na Europa, Por esta.razâo, valeria a

visita para que alcançássemos resultados
mais abrangentes e duradouros em favor dos
interesses do Brasil no plano internacional, no­
tadamente na Europa, onde há notórias
dificuldades para o nosso País ampliar sua
atividade comerciai,' con s iderun do as

rexlriçôes que figuram nos acordos em vigor
entre os países daquele continente. A
necessidade de o Brasil criar um mercado
alternativo na Europa é evidente, sendo até
mesmo fundamental para atenuar a nossa

dependência dos Estados Unidos. Assim, a

República Federal da Alemanha poderia
representar um valioso elo intermediário para
a expansão dos negócios comerciais entre o

Brasil e os países europeus, desobstruindo os

.sérios embaraços que se anteparam à'
colocação dos nossos produtos de exportação
naquele mercado.
A verdade é que do relacionamento entre o

Brasil e a Alemanha não devemos nos ater

apenas à expectativa da execução do
programa nuclear, pOIS este item,
comportando as dúvidas, contradições e

críticas que vem recebendo, somente poderá
ser dimensionado adequadamente diante da
perspectiva do tempo, quando 'o futuro nos

atestar a conveniência ou não do
investimento com todas as implicações que
encerra. O interesse nacional, observadas as

sérias dificuldades econômicas que o País
atravessa, deve perseguir paralelamente
objetivos maiores e mais diversificados no

plano internacional através de uma política
ostensiva de exportações e de conquista de
novos mercados,' como forma de garantir
internamente o êxito dos empenhos em

curso no sentido de baixar a inflação a níveis
suportáveis pela sociedade brasileira, O
equif íhrio da balança comercial só se tornará
possível através da redução-da dependência
externa na importação e no incremento das
exportações da produção nacion�1. Por isto,
mais importante que a ratificação do acordo
nuclear seriamas negociações objetivando a

expansão das ati vidades comérciai s do Brasil
no exterior, mediante a abertura de novas

alternativas de mercado na Europa. O relacio­
namento entre o Brasil e Alemnha
haveria de assumir nova amplitude a partir
do momento em que nosso parceiro europeu
.s e dispusesse a influir em favor desse
. objetivo,

O.pinião do leitor

Senhor Redator,
Assíduo leitor dessc matutino,

permito-me sugerira realil.a<,:üo de
Ilnl<l reportagcm sohre assunto de
vit;tI illlport;lncia para IHt, f1ori,,­

nopolit"nos, qllal sej" o contllr­

hado I r;lIl,ito de nossa ('api'tal.
Ir;lnsellllte di;írio da ;íre<l COIll­

preendid<l pel" Avenida OSlllar

Cunh<l e ruas Adolfo Melo, Mare­
ch,II (iuilhernle c .Ier<lIlimo
('oclho, tenho oportllllidade de aSr

Slstil' ccnas das Ill<lis l"stinl;'lveis:
carros cstacionados defronte en­

trad<l de garagells, g,nando dis­
CIISS(leS, encilll;ldo, Il<lS c:tI<,:;ld"s
ou, ;Iind", par<ldos helll na COIl­

fluência das ruas: ohrigando os

pede.,tre., a se desviarelll para as

pistas onue corq:11l os ali tOIllÓvcis.
com graves riscos.
Além disso. a desohediência ii

diretil'as do trânsito se fal até de
rorllla acintosa. Basta existir uma

-

pl;Íca proihitiva para que, ii sua

silmhra, estejam parados tantos

cairos quanto o local comporta.
hc"lllplifieo como os caminhões

rL'hoque do Touring Cluhe useiros
L' IC/eiros na prática dessa irregu­
laridade, tirando a visão c afuni-
1;lndo a passagem para outros veí­
culos, nas proximidades daqucle
pcqueno jardim que ral frente:lo
hlirício MOlar!.

11111<1 das eficicnl<.:s reportagens

desse apreciado órgüo de imprensa
nos locais apontado.s permitirú
talllhélll tral.cr ii lume o absurdo
d.as diretri/.es adotadas pelo nosso

J)etran para o tr:lnsito .naquela
úrea, quando os carros que se diri­

gei'Jl para a'laueira da rU:1 Leoherto
Leal ou ii rua Ado.llo Melo, que di
acesso ao estacionamento do Cei­
sa CeJ.!ter, cortam a dianteira dos
veiculos Villdos da Avenida Osmar
Cunha ou l];i Rua Marechal Gui­
I herme, provocando verdadei ra
halhl'lI'dia e mostrando a necessi­
dade da illlediata correc;ão da
anomalia existente.

Agradecido pela aten<,:ao,
firlllo-me, mui Cordialmente - Pa­
tricio.l. Maccdo -'Centro "

<,:üo e a vlotencla que se cbega a um

hOIll termo para todas as questões.
. lIm outro granue mérito teve o

Illovilllento dos metalúrgicos. Re­
'velou p<lra a nac;üo a for<,:a ue um

novo I íd·er. Refi rO-llle a Lula,
hOlllenl que. sem exacerhú<,:ões,
souhe helll representar a classe que
lidel'a. Atencios<lmente, Nestor
dos l';lssos Assun<,:i!o, l'lorianópo­
lis.

Debates

I'rC/ado Senhor,
VilCl,llOS telllpos de aherturas

polític!S, que, <I propósilO, jú vêlll
t;mle.

A Ill<liori.a dos ueputados COIll

<lssento n<lnossa Assemhléia Legis­
I<ltila, entretanto. parece.<.jue ues­
conhecelll <IS alter;I(,:<les que se pro­
cessam no quadro institucional
hrasilciro.

I'elo IllCIlOS delas pouco se ocu­

palll elll seus pronunciamentos da

Trihlln;1. Ao L'ontr<Írio, preferem,
"lho r;II;;ls exce�'<les, tratar de as­

suntos dOlllésticos de SU<lS cidades'.
assuntos estes que deI ert<lm ser 1'0-

ctli/<lllos nas rcspectil<ls cúmaras

nlllnicipais.

'Fato' Político

Se '�Iepender ela Secretaria ela Fazenda, o govemaelor JOf!,(e
BornlHllls(.'n rcvogará a lei que preconiza a antecipaçülI gradativa
dH .1,'1I1ento dos vencimentos do fllncionalismo para mar�'() e

fixaní a data em primeiro de maio.
* * *

Sc litr consultada pelo govemaelor, a Secretaria _justificar:í slla
p()si�·úo (.'0111 o argllmento de qlle o reajllste CI11 lIlar�'o'deterl11 i na­
ria que o estudo de percentual fosse f�ito sOlllcnte en;jilllciro,jú
que CIII feverciro a lei propondo o aumento tcria dc sf..'rt·n\ iada it
Asselllhli!ia Lcgislativa,

, A Secrdari:l' da Fazenda núo acredita quc UI11 lIlt'S seja o

su fieie nte para sc exami nar () cOl11portamento da reeeita c cstahe­
leeer um índice de aumento.

Ensinamentos

I're/<ldo Senhor,
Acol11pallhei atentamente,todos

os Ilotici;írios da imprensa elll

torno da recente grel'e dos Illeta-

1t'lrgicos das empre.'as situadas no

ch;lI11a\lo' AI3C de S;10 Paulo:
Sallto André, Süo Bernardo do

Campo e S;10 Caetano.
Senti, pelo seu desfecho. o

quanto a toleriíncia das partes en­

volvidas foi illlportante para o des­
fecho do preocup;lIlte episódio. ()
Governo, atra\és do hrilhallte Mi­
nistro do Trahalho, souhe .'e COIll­

porlar ii altura do gral e <JclÍllteci­
mento: os grcI ist <JS ti lüam se IlSI hi­
!idade bastantc para manter um

diálogo de alto nÍl'el e os elllpres<Í­
rios agiram com sensatei.

I)e tlldo sohrou Illlla gr<lnde
li<':;lo ljui.!, espero, seja hem apreen­
did;1. I,: <ltr,lIé, da COlllerS;1, do

diúlogo e n;10 de medidas de exce-

hper<lnlOS que· a situ<J<,:;10 .,e al­
tere e qlle·os deput<ldos tralcnl os
grandes deh<ltes que deles esper<l­
mos.

L e.'cre\'() CSI<I carl;] justamente
p<lra isso. Tenho a esperan<;a que
SC;tlglllll parlal11elltar a ler, trat<lr:'!
de Illlldar seu cOlllport<llllcnto.
(,rato. M:'!rio de .Ieslls Alhino.
F!ori;lnópolis.

OS. limites

da -política
o governador Jorge Bornhausen dá uma de­

monstração do que é de fato um governo político
ao se deslocar hojepara Tubarão com sua equipe
de trabalho para despachar com as lideranças
regionais. Embora estejamos em parte desacos­
tumados e em parte desatentos à pref?ença de

governantes em nosso meio - porque os gover­
nantes no Brasil de hoje não moram mais na

casa vizinha e tendem a parecer criaturas estra­

nhas ao povo - é a multiplicação dos contatos

entre os qll;e governam e os governados, nas vá­

rias direções, que torna a gestão pública uma

ação de governo politicamente legítima e com­

partilhada, Certo pensador de tempos imemo­

riais escreveu que existem duas maneiras clássi-,
cas de governar os homens: ou rachar-lhes a

cabeça, pu segui-los. A primeira, velha conhe­

cida, é própria da histeria autocrática e tirânica;
a segunda revela a sabedoria consagrada dos
homens livres, ou a índole democrática que pre­

side o governo dos povos modernos.

Não significa isso reconhecer no sr. Jorge
Bornhausen um democrata de nossos dias e

muito menos um sábio, e nem seria esse o mo­

mento de [azê-lo. Mas o governador cataririerise
fez uma opção de governo, e essa opção é política,
no sentido de-que se volta para a comunidade de

uma maneira não apenas formal e conoencio-
.

nada, mas também e principalmente física. A
presença da colegiado de governo nas miero­

regiões é um ato essencialmente político, apesar
de exteriormente revestido de caráter ad';"_inis­
tratioo. Como é também intrinsecamente polí­
tica a decisão de descentralizár as ações de go­
verno, parqué visa a repartir o poder entre um

maior número de agentes ê portanto leua ii. mais

ampla participação nas deliberações.
O 'sr, Jorge Bornh�usen, entretanto, não pa­

rece colocar a vocação de estadista antes e acima
da própria avidez de político que personifica
uma liderança determinada em Santa Cata­

rina, a par do comando daArena, que exerce por
natural impor;ição do cargo que ocupa. E a su­

blimação dos q�jetivos decorrentes dessa condi­

ção pode interferir em escala exagerada nos as­

pectos de governo propriamente ditos, compro­
metendo a eficácia administrativa, ou fazendo­
se até sentir em detrimento dela. Entre as duas

coisas - a política e a administração - é im-
I prescindível um equilíbrio difícil de ser estabe­
lecido, e nisso tem residtdo a causa do insu.cesso
de governos passados. ,.

I

Há mesmo u.ma imp�essão primeira de ,que a

política"no atual governo - e entenda-se aqui a
política partidária - caminha à lrente da ad­

ministração, Ela se alicerça no lato de que o

governador Jorge Bornhausen apresentou como

grande saldo inicial de sua gestão a composição
harmonizada da equipe a pacificação da Arena
e o prestigiamento dos políticos do partido, sem
que os catarinenses saibam, ainda hoJe, quais os

principais pl:anos e programas administrativos
- expostos apenas de maneira superficial e abs­
trata no discurso de posse.
Por isso a certa cautela, mesmo entre partidá­

rios do governo - e inclusive na oposição - em

acompanhar os atuais passos da nova adminis­

tração. Eles ,'je desenvolvem dentro de um estilo
de participação, que inicialmelJ.te desarma os

espíritos dos adversários e contem a oposição
num silêncio de expectativa. Mas não excluem,

I •

ao contrário, ensejam a obsessão pelo imedia-

tismá político-partid.ário, qne sempre f'oi ml­
migo das grande,� soluções de governo.
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Empresa
pública

explorará
floresta

amazônica

Brasília - O Ministro Mario
Andrcuzza afirmou ontem

que a exploração florestal da
Amazônia deverá ser coorde­
nada por uma empresa pú­
blica, pois o desmatamento da
região, embora não atinja
grandes proporções, exige
muito cuidado e muito con­

,lrole, porque a tendência natu.::_
J 11 é para a depredação do
': neio ambiente.

'! Essa empresa pública in­
'formou o ministro, possivel­
mente ficará vinculada ao

'IBDF e fará concessões a em­

presas particulares idôneas,
'de preferências nacionais, de
,modo que seja possível um'
perfeito controle de suas ati­
vidades. Atualmente, já exis­
tem 12 áreas selecionadas pela
Sudan, para exploração flo­
restal e o ministro informou

que elas estão dentro do ma­

crozoneamento elaborado

pelo Projeto Radam.
À ocupação da Amazônia,

frisou o ministro, será seletiva
e ordenada, conforme as di re­
trizes traçadas pelo Presidente
João Baptista Hgueiredo. O

que se pretende, observou, é a

utilização produtiva de suas

potencialidades agromine­
rais, agropecuárias e agroin­
dustriais. Dos 5 milhões de

quilômetros quadrados da

Amazônia, 4 milhões e 200

mil não são ocupados, disse o

ministro, e é necessária a con­

solidação da infra-estrutura

econômica e social da região,
visando a sua integração ao

resto do país.
O desmatamento da região

amaZônica, disse o ministro -

é mais tenso no sul do Pará e

norte do Mato Grosso e de
Goiás. Os projetos agrope­
cuários implantados em ou­

tras áreas obedecem também

ao macrozoneamento e]'abo­

rado pelo Projeto R'a'(]am e

estão localizados em regiões
de floresta fina de cerrados.

Disse o Ministro Andreazza

que a exploração florestal da
Amazônia é perfeitamente
viável e vários estudos estão

sendo feitos pela Sudam, no

sentido de que sejam implan­
tados projetos que visem a re­

novação dos recursos naturais
da região. A explora<,:üo flo­
restal da Amazônia, frisou,

respeitará todas as reservas

indígenas, pois o Ministério
do Interior tem como meta,

também, a defesa da popula­
�ão indígena.

INVESTIGAÇÃO NO'
PROJETO JARI

Brasília - Por considerar que
,o Projeto Jari pode constituir
risco � segurança da Na<,:ão e

contra a integridade física dos

,brasileiros, a Comissão de Se­

gllrança Nacional da Câmara'
dos Deputados decidiu on­

tem, por unanimidade, inves­

tigar o desempenho e acom­

panhar o desenvolvimento

daquele empreendimento.
A sugestão partiu do Depu­

tado Pericles Gonçalves
(MDB-RJ) que, entre outras

denúncias que diz ter recebid.o·
sobre o assunto, apontou o

fato de que o empresário
norte-americano Daniel

Keilh Ludwig, proprietário
do projeto, não tem líerdeiros
e já legou a imensa área ao

Governo de seu País.
"Isso significa - disse o Sr.

Péricles Gonçalves - que no

fu turo o Governo dos Estados

Unidos terá' uma área de sua

propfledade encravada no

terri tório bras i lei ro, o que
consistiria um atentado a so­

berania nacional".

Além disso, o deputado
Edson Vidigal (Arena-MA)
apontou também violaçõc:,s da
legislação trabalhista que es­

iarima ocorrendo dentro do

Projeto Jari.

Por isso, o presidente da

Câmara, Deputado Alipio
Carvalho (Arena-PR) desig­
nou uma subcomissão, com­

posta pelos deputados Peri­

c1es Gonçalves, Edson Vidigal
e Helio Campos (Arena-PR)
para estudar como aquele
órgão da Câmara poderá es­

clarecer o assunto.

Montoro espera adesão da

Arena'para aprovar emenda
Brasília - () Senador Franco Montoro (M I)H-SI' I,
autor da única' l.mcnda Constitucional propondo
eleições diretas para governadores. em tramitação
no Congresso Nacional, dixxc ontem esperar quem
senadores urcnixias votem a favor de sua proposta
[lois o Ministro da Justiça, Senador l'ct rónio 1'6r­
tclla, acaba de se declarar favorável ao nrincínio

A maior dificuldade paru aprovação d��\a
emenda, segundo informaram ao Senador Mon­
toro, � que a Arena não deseja que o restabeleci­
mento das cleiçócx diretas seja de iniciativa de par­
lamentar do MDB. Ele porém esl{t disposto a abrir
mão deste mérito, dcxdc que a Arena-se compro-

.

meta oficialmente a restabelecer a, clciçócx diretas.
As noticias de que o Governo já deu ordens aos

integrantes da Arena para que não votem a favor do
restabelecimento das eleições diretas para prefeitos
e vice-prefeitos das capitais não surpreendeu seu

autor. o Senador Mauro Hcncvidcx (MDB-CEI. A
Arena, rc.lo seu líder do Senado, Sr. Jarbas Passa­
rinho (I A I, que tem combatido a proposta soo a

alegação de que o prefeito da Capital rem de ser

correligionário do governador a fim de se evitar um

choque udministrutivo. r

O número de parlamentares arcnixtux que (j tem

procurado h ipotecanuo soliuarieuaue a sua emenua
é [l.orém consiuerável. Na Câmara ele não tem a

menor dúvida de que ela será aprovada com facili­

dade. A dificuldade está no Senado, onde a Arena

tem urna maioria de 17 votos, 42 a 25 UO MDB.

Algur», senadores arcnistas. como os Sr. Mendes
Canale (MA i, Luiz Cavalcanti (ALi, Teotonio Vi­

lela (A Li c Pedro l'cdrosxian (MA i, já "e manifesta­

ram publicamente a favor da proposta. Com o

apoio de mais cinco senadores arcnixtas ela obterá

maioria.

() senador Luiz Cavalcant i acha que para a apro­
vação du emenda Mauro Hcnevidex existem uois

grandes obstáculos: I i a fraqueza da Arena nas

capit aix, o que a levaria a uma derrota eleitoral de
Norte a Sul UO País; 2i a fixação do prazo das
eleições para 120 diax após a promulgação da

emenda, se for aprovada.
() senador Franco Montoro está convencido de

que sua emenda restabelecendo as eleições diretas
será vitoriosa, Mesmo antes UO Ministro da Justir,;'!.,.
Pctrónio Portella, haver feito sua declaracâea alguns
senadores arenistas. como o vice-líder Aloisio Chaves

(I'A ic o "biônico" (jastão Muller (MTi, lhe haviam,
. comunicado 4ue estavam a favor da proposta. O

próprio líder da Arena, Senador Jarbas Passarinho

(I'Ai,.reconheceu que este era um princípio do seu

[larlido, cmbora não comprometesse seu voto.

Arcebispo denuncia. violação
de cartas em 8. Horizonte

Belo Ilori:wnte - A violação ue cartas destinauas a

paures ua ciuaue industrial ue Contagem, uenun­
ci.aua cm carla aberta!is autoriuades [leio Arcebispo
Melro[lolilano desta Capital, Dom João Resende

('osta, vai ser apuraua, segunuo .[lromeleu o Go­

vernador Francelino Pereira�, [lara 4uem "toua ai;ão
deve ser en4uadraJa nos limiles ua lei".

O diretor regional UOS Correios, Sr. Moacir ue
Paula e Silva, negou o envolvimento da empresa nas

violações.
'.'

"Recebi de fonte absolutamente fidedigna, uisse
Dom Joã<'1 Cosia, a informação de 4ue, ue algum
tempo [lar.! cá, eslá senuo censurada a correspon­
uência deslinaua aos nossos sacerdotes 4ue traba­

lham na cidaue inuustrial".

Membro da Coordenação Pastoral ue Contagem,
hei Eduardo MetI. informou 4ue a I violação de
cartas endereçadas a mais de 20 padres 4ue traba­

lham na cidaue industrial de Contagem - onde se

concentra o maior contingente operário do Estado
..:_ vem sendo praticaua há vários meses, mas a Cura

Metropolitana não pretende recorrer à justiça para
evitar a punição de um simples carteiro 4ue, para
manter o emprego, é obrigado a cumprir oruens

superiores.
Segundo as denúncias, os carteiros foram orien­

tados no sentido de devolver ao Correio as cartas

4ue não tiverem sido vistoriadas. O bispo auxiliar

de Belo Horil.Onte, Dom Arnaldo Ribeiro, assGgu­
rou 4ue as cartas mostraram sinais evidentes de

terem sido abertas.

Deputado ·acha que jovens
se desiludiram após 64

Recife - "Touos os presos políticos, chamados [lelo
Governo ue terroristas, foram condenauos por atos

4ue pralicaram depois de 1964, e a maior parte ucles

é conslituída ue jovens 4ue, desiludidos com a

quebra UO pacto social prollletiu(j pelo movimento

de março, resolverani a[lelar [lara a luta armada".

Foi o 4ue afirmou ontem o presiuente do Conritê
Brasileiro ue Anistia - Núcleo Pernambuco, depu­
tado Euuardo Panuolfi, o qual acrescentou 4ue o

projeto ue anistia 4ue o Governo vem preparando não

é abrangente, se deles estão excluídos a4ueles
consiuer'ldos pelo sistema como lerroristas. "Pelo

4ue observamos, apenas'os 4ue cometeram delitos

<.:Onsiuerauos [lolíticos serão bencficiauos, a

exemplo UOS Srs. Migucl A rrais e hancisco Julião".

Segundo Euuaruo Pandolfi (MDBi, o [lrojelo
,!nunci.auo pelo Ministro da Justiça, Pclrônio Por­

tella, não é abrangente, "[lor4ue a granue maioria

dos presos políticos não é envolvida em aios de

terrorismo, mas em contestação armaua ao poder.
O CBA ddenue a anistia am[lla, geral irréstrita".
Lembrou 4ue esta ueve ser a[llicada também ao;

envolviJ<Ís na luta armaua [lor4ue "os atos [lunitl­
vos são de nalure/a [lolítica e o [lró[lrio sistema de

poder instalauo em 1'/64 4uebrou nos momenlos

subsequentes a sua inslalação, as pró[lrias normas

dele emanadas. Isto gerou um caos institucional,
violenlando conse4uenlemente o [lacto soci<.tl sub­

jacente 11 Constituição e as sua" institui,fles".

.

- lissa 4ucbra do r,aclo ,(-lCial é. 411_c;..�evou os

Jovens e alguns auulu)s a [lartici[larem da· lula ar­

maua. Eles agiram assim, provocados [lelos alas �,o
sistema do golpe. E conse4ucntemenle são lller6-ée­
umes de anistia, para 4ue o 4uadro inslilucional

seja restabeleciuo, crianuo-se tainbém conuições
para a convocação de uma Assemhléia Nacional
Constiluinle - explicou o oposicionist<.t.

ESTADO DE SANTA CATARINA

Secretaria dos Transportes e Obras
DEPARTAMENTO AUTÔNOMO DE EDIFICAÇOES

,

I AVISO DE LICITAÇÃO
O Departamento Autônomo de Edificações torna público para conheci­

mento dos interessados que se acha aberta a Concorrência na 01 /CEL/79 para'
a Construção Ide 4 Postos de Saúde Modelo "B", com área de 204,96 m2 por

unidade, para as cidades de Herval D'Oeste, Botuverá, Lacerdópolis é Ouro, a
ser realizada no dia 27 de abril de 1979, às 14 :30 horas.

A Concorrência será realizada na Sede do DAE, em Florianópolis.
Os interessados poderão concorrer a uma, mais de uma ou a todas as obras.

Os editais, bem como quaisquer esclarecimentos poderão ser obtidos na

Sede do DAE, no Edifício das Diretorias, 90 aridar, à Rua Tenente Silveira na 32,
em Florianópolis, na sala da Comissão Executiva de Licitações, de 2a a 6a feira

no horário das 14:00 às 18:00 horas.

Florianópolis, 5 de a.bril de 1979.

ENGo CIVIL FRANCISCO D.E ASSIS FILHO
DIRETOR GERAL DO DAE.

Juizo DE DIREITO DA QUARTA VARA CIVEL DE Fl.ORIANÓPOLlS. EDITAL DE INTIMAÇÃO COM O
PRAZO DE VINTE (20) DIAS.

.

o DoutorVOLNEllVO CARLlN, 1.0 Juiz Substituto da 1.8 Circiul1scrição'Judiciária, em exercício na 4."
Vara Crvel da Comarca de Florianópolis, Estado de Santa Catarina, na forma da lei,

FAZ SABER aos que o presente edital virem, ou dele conhecimento tiverem que, por meio deste,lntlma
os Srs. LUIS ROBERTO FEUBAK e sua mulher ANA MARIA LOCKS FEUBAK, brasileiros, casados, ele
comerciante e ela professora, por se encontrarem em lugar incerto e não sabido, de todo o conteúdo da

penhora a seguir transcrita, efetuada nos autos da Execução n.O 1230/78, que lhes move Sul Brasllelro-
CrédIto I,moblllárlo S/A. "

'

Auto de Penhora - fls. 33

"Aos seis dias do mês de fevereiro do ano de mil novecentos e setenta e nove, nesta cidade de

Florianópolis, à rua Desembargador Pedro Silva n.O 550, em cumprinienro ao mandado expedido na

Execução n.o 1230178, movida por Sul Brasileiro - Crédito Imobiliário S/A, contra Luiz Roberto Feubak e

sua mulher Ana Maria L. Feubak, em curso perante o Juízo de.Direto da 48 Vara Cível desta Comarca,
. nós, Oficiais de Justiça, abaixo assinados, procedemos à penhora em bens do réu a segui r descritos: Um
apartamento 112, localizado no 1.° andar (lu 2.° pavimento do Bloco C, do Edifício Girassol, nesta.
situado à rua Des. Pedro Silva n.O 550, em Coqueiros,'no Estreito, 2:° sub-distrito desta Capital e uma

vaga de garagem, localizada no andar térreo, contendo o apartamento e a vaga de garagem em conjunto
a área real global de 108,02m2; o apartamento e área real provativa de 76,68 m2 e a área real de uso

,comum de 14',98 m2 e a vaga de garagem a área global de 16,36m2, correspondendo-lhes a fração ideal'
no terreno de 2.8333%) O edifício Girassol está construído sobre um terreno com a área de 2.172m2, com

as seguintes medidas e confrontações: frente, em 21 mts. com a rua Desembargador Pedro Silva;
fundos, em 20 mts. com o terreno de Ivan de Senna Vaz; lado direito, em linha quebrada de três lances,
medindo o primeiro 37 mts.; o segundo 1 mts. e o terceiro 75 mts. todos confrontando com terreno de

Julieta de Brito, no qual se acha construrda a casa n.o 562 da rua Desembargador Pedro Silva e lado

, direito, em 112 mts. com o terreno de Aderbal Ramosda Silva. Feitaa perihora, de acordo com as normas

legais, depositamos bens em mãos do Sul Brasileiro - Crédito Imohiliário S/A., na pessoa de sua

procuradora, a qual se obrigou como depositário, na forma e sob as penas da l!li. Do que, para constar,
lavramos este auto, queé assinago por nós e pelo depositário, do que damos fé. (as) Daniel Manoel Veras
- Oficial de Justiça. (as) Ilegrvel - pp. depositário. Certifico e dou fé que. nesta data, após a penhora e

depósito, a que se refere o auto retro. intimei para que dessas autos tenham Ciência e se quiserem
ofereçam defesa, o réu ii sua mulher, abaixo nomeados: Certifico que, em cumprimento ao respeitável
mandado retro, deixei de efetuar a intimação dos executados, por motivo dos mesmos estarem em lugar
incerto e não sabido. O referido é verdade e dou fé. Florianópolis, 06 de fevereiro de 1979. (as) Daniel
Manoel Veras - Oficial de Justiça".

Despacho de fls. 34v.o
"Intima-se os réus da penhora, por edital, com o prazo de 20 (vinte) dias. Fpolis., 30.3.79. (as) Ernani
Palma Ribeiro· Juiz de Direito".
ADVERT�NCIA AO RÉU: "Não contestada a ação, presumir-se-ão aceitos como verdadeiros os fatos
articulados pelo autor". (art. �85, 2.8 parte, d9 CPC).
E, para que ninguém possa no futuro alegarignorância,expediu-se o presente edital e outrso iguais para
a publicação e fixação na forma da lei. Dado e passado nesta cidade de FlorianÓpolis, Capital do Estado
de Santa Catarina, aos três dIas do mêsde abril de mil novecentos e setenta e nove. EU, (Pedro Soams de
Oliveira Júnior) Escrivão, o subscrevo.

VOLNEI IVO CARLlN
Juiz de Direito, em exercício

Ex-ministro diz que' pressões'
evitaram aproximação com Cuba

Brasília - () ex-Chanceler
Azcrcd o da Silveira disse
ontem a Comissão de Rela­

çôcx Exteriores do Senado,
que durante a sua gestão no

ltamarati chegou a tentar uma

aproximação maior com

Cuba, acompanhando o.'> ge.'>­
tos de outros países, inclusive
os EUA, mas as prcxsõcs con­
trárias foram muito grandes.
O ex-chanceler foi ouvido

em sessão secreta pela com i.'>­

são durante três horas e, logo
após, seu nome para a Ernbai­
xada Brasileira em Washing- .

ton foi aprovado por unani­
midade. Mais tarde, o plená­
rio do Senado, ai rida em ,e.'>­

são secreta, aprovou o nome

do Sr. Silveira por 33 votos a

9.
.

O embaixador Silvcira'disse
aos senadores que' nenhum

país no mundo vai abrir mão
de construir usinas nucleares.

,

Salientou que o, EUAóchega­
rão ao final do século com

scrca de de 4()() usinas nuclca­
rcs e que a política brasileira

para o setor não deve mudar
em nenhum sentido. Sobre o

acidente com a usina de Three
Mile Island, em Harrivburg,
disse que ocorrei I em uma

usina privada e não numa es­

tatal, na qual, certamente, os
cuidado.'> seriam maiores e a

possi bilidadc de acidente
muito menor. Accniou que
não há notícias de acidentes

significativos�m'reatore, con­
trolados por órgãos governa­
mentais.

Sobre o cumprimento do

cronograma do programa nu­

clear braxileiro, condenou a,

pcvsous que considcru m

"muito apressada" a sua irn­

plcrncntação. Di\\e o ex­

chanceler que serão instalados

apenas oito reatore, em vinte'
anO\, o que não é muito,
con,i,erando-se a demanda de

energia no Brasil no ano
2. ()()().

Sobre o país onde vai servir,
o Sr. Silveira disse que o

norte-americano, apesar do

grande teor de viol�cia i nc­
rente à sua Iorrnação, não

guarda rancor. Citou �omo
exemplosa Guerra da Secessão,
quando os vitoriosos se junta­
ram aos derrotados

rara, reconstruir imediata­
mente o país; e a guerra contra
o Japão na década do-, 40, ao
fim da qual o, EUA ajudaram
a reconstruir o país sobre o

qual tinham despejado duas
bombas atómicas.

Segundo ele, o brasileiro
não consegue assimilar esse

cspírit o e costuma guardar
rancor de seus inimigos pas­
.'>'<Idos e potenciais. Citou,
como exemplo a questão do
.Prata, onde, segundo ele,
muitos brasileiros costuma.m
vislumbrar inimigos na figura
do.'> argentinos. Para o Sr. Sil­
viera, esse rancor devia ser es-

quccido, em favor das boas re­
lacõcs.

Disse que defende e sempre
defenderá uma política ma-

.

dura e independente do Brasil
para com os EUA, que devem
ser vistos sem complexo, de
inferioridade. Lembrou que
ele mesmo tem formação
francesa e, quando foi servir
nos EUA, por volta dos 20
anos de idade, aprendeu a ver

,o país "sem perplexidade".
lvso aconteceu, segundo ele,

.

por ter-lhe sido possível "assi­
milar dos amcriçanos'' ..

o ex-chanceler negou que a

sua gestão à frente do I tarna­
rati teve idéias exclusivamente
originárias da classe diplomá­
tica. "Nunca recebi bilhete de
cima", garantiu. A uma per-:
gunta, afirmou que o General
Golbery do Couto e Silva não

inspirou, em nenhum mo­

mento, a política externa por
ele executada. .

Refugiados 'sul-vietnamitas são

recambiados para São Paulo
Rio - Os 37 sul-vietnamitas,
que no próximo dia 12 COI11-

pletariam trts meses refugia­
dos no prédio da Cruz Ver­

melha, partiram ontem para
São Paulo, onde segulluo au­

toridades da Cru/ Verm.elpa e

da Diocese do Rio de Janeiro

terão mais facilidade de inte-
,

gra<,:ão nu comu nidade, de­

vido ao grande número de

asiáticos na Capital paulista.

Os sul-vietnamitas, que
foram recolhidos pelo navio.
hrasileiro ".lurupema",

quando navegavam a deriva
num pesqueiro de 12 metros·

Jc comprimento por tré.'> de

largur,a, em de/emhro dn ano

passado, obtiveram VI�..tO

pcrmanentt: ua' Embaixaua

Bra,ileira t:m Cingapura e

dentro de 30 dias já ter;lo car­

tei ras de identidade.

Os 37 vietnamitas que rar­
tiram ontem para São Paulo

faliam parle de um grupo
maior, de ÓX, tamhém reco­

lhidos pelo navio "Juru­

perna ", mas levados para Ci n-

APARE:LHOS ULTRtl-MODERNOS
Rec:Am ctlOgadO<; :�i:t l,jftJp,J • ConslJlte um.médl(..CJ espec:-3!'S!,;j

.
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,

gapura. A presidente da Cruz

Vermelha Brasileira, Mavy
HarnlOn, afirmou qucfoi uma
experiéncia positiva de adap­
ta<,:ão e de abertura, para a

permissão de entrada de ou­

tro.'> rcl'ugiados.
Antes da partida, num ôni­

bus fretado da Empresa Nor­
mandi. as crianças € mulheres
choraram nas despedidas,
porque segundo a responsável
pelo grupo, assistente social

Mana de Lurdes Vieira, fica-
ram muito apega-
dos aos funcionários

NO PINGA·PINGA
SÓ

PINGA

Com caldo de peixe ou

caldo de feijão "A Tira­

gosto" .

da Cruz Vermelha. Eles fica­
ram abrigados no local onue

funcionava a clínica de pato­
logia de córnea do h�spital.

O grupo, constituído flor
oito solteiros e seis fam(]ias
com 17 crianças, tem nível de
i nstrução médio, sendo que
dos 14 do sexo masculino, um
cozinheiro, um fazendeiro e

os restantes estudantes. A
maior parte deles era do Exér­
cito sul-vietnamita ou ti nha

parentes no Exército ou no

Governo deposto.

JORNAIS-' .

REVISTAS

FILMES, POSTAIS, ETC.

Di.ariamente das 9 às 23
,horas. ,Domingo fe­
chado. Rua dos Ilhéus, 2
- térreo.

.

•

A.Gonzaga' produz habitações há
mais de 18 anos. E sabe que a

casa própria é uma das metas

principais da maioria das famílias.
Mas sabe também que essa meta
não era alcançada, com facilidade,
por alguns segmentos sociais de
média e baixa renda.
,Disposta a encontrar uma solução,
A.Gonzaga pesquisou novos

sistemas de construção e

finalmente desenvolveu um

prog'rama de habitaçÕes em

alvenaria, cujas unidades podem
- ser adquiridas a preços bastante

.

razoáveis. E com amplo
financiamento.
Numa primeira etapa do programa,
serão beneficiados grupos de
média renda.
Por seu elevado alcance social,
essa iniciativa ganhou um símbolo.
Que significa o esforço de uma

empresa para dar mais ninhos aos

homens.

51:3
A.·GCI'IZAGA s.A.

Quem nos conhece melhor,

gosta mais de nós.

•

I

Compre no centro Co­
merciai ARS - Térreo -

Diariamente das 7 às 23
horas, inclusiveJ domin­
gos.

oACas
do

o programa piloto está sendo
destnvolvido em Serraria(Biguaçu).
Merece ser conhecido.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Reunião não resolve

do coque
•

a crise
Criciúrnu (Sucurval) _:_ 101 realizada ontem nc,ta Cidade uma reu­

nião entre o, produtore, e divtribuidorc-, de coque do l'aís com o

( oroncl Paulo lmíh« Souto, Coordenador de ( ,HI �C! do Convclho
,\i"clonal do Petróleo Segundo o presidente da /\"ocla,ão Nacional
dm Produtorf' de Coque, Jorge Ccchrncl I ilho, 'cvta reunião 101

reall/ada para tentarmo, encontrar uma soluçâo para noxva cnxc. ma,

no-, loram dada, pouca, pcr-pcctivas neste encontro, pnncrpalrncntc
porque o Conselho Nacional do Petróleo n'5o tem poder de dccisâo

A reunião fOI convocada há dez dia, pelo próprio coronel Paulo
Souto, e realizado somente ontem na sede campestre da SocleJ"Je
Recreai IV" vlarnpit u ba IkpOI' de um ai moco I rucrado;j\ 12h25m, loi

,
lcit a a reunião 4UC se prolongou até a,' 16h3()m Logo CID <cguida o

diretor do CNp 'c dirigiu para Porto Alegre,
Scgu/ldo mformuçõcvjíc Jorge Ccchinel lilho. dada, dcpoi-. da reu­

nião "O preço do coque teve apenas um aumento de 42 por cento em

d()/; anr», l.m consequência disto, grande parte da, indúvtrias
e\t,lo diminuindo ,uas capacidades de produção. pOI\ pelo panorama
atual, quanto ma" se produz maiores são os prcjui/os Além deste
'd\\Unto, 101 tratado na reunião a possibilidade de irnplantucão de unia
melhor política de comercialização do produto, 4U(; é quase cv.cncial­
/ll(;nt(; ,ui catarlnen,e, e da Importação de nl//ler,w, arguntlno, para
I/Ill" nll\ll/ra com o c04ue naCional, 4ue tena sua 4uallJade mel horalJa
"() corond I míllo Souto mO\trou multa v0!1tad(; (; pr(2mctcl/ ,olu-

c;oe, :via,,, L//lICa C(lIsa 4ue ele pode I azer é prometer po/\ n(;m eI� (; n(;m

o \ell ()rg50 télll o poJ(;r d(; deCisão, Tudo depende Jo MI/mterlo ��
I a/enJa, 4ue vai anall\ar o 'cu relatÓriO e deClJI r como achar mdhur '

I f!\OU ( (;ch í /lei I I i'!lO

Participaram d(;\(,1 reunl<lO ,ete dl\tnbuldore, Jc cO(jue do pai'> e oHo

rrodlllore" ,endo (jU(; 0\ Jlretores da ASSOCiação Naclol�al do, I unJI­
dme" (jue reple,enta o, consumidores, não compareceu, .ape,ar Je
lambém ter "do convocada

Segl/ndo ( (;clllnd I dho, "a no\\a \itua�ão poderia ,(;1' �"lulllbrada
\Olll(;nlt: com <I conc(;"ão d(; um aumento na ba,e de4() por cento para o,

prec;o do c04ue, Ue, icm toJo, o� dados da n?\Sa Sltua�ão no ( NP, e
11C<lre1l1o, agl/;Irdando 11111<1 Jccl\ao Jo Mlnl\teno Ja I a/cnda para 0\

prúxl/1/o, dld"', Ii'nall/r)il

Dinheiro a baixo custo
é arma contra inflação

Salvaduf - "A rcuuyao do t:l1�to do ulnhclro" uevena \t;f; a rnlllClrd medida
duntada pelo (Iovc.;rno para comh;Jlcr a c\plralrnflí.lc]on<ÍrJd, Ullld VCI que a alta
tflxa de luro\ cOhr,l(J.l pd;..t\ In\IIIIlH.:(IC\ flnacclra\ é um tio..., prinCipaIS fatores
I cal ""cnl dumcs U .. ln Ila<;do, t)"sc onlcm ncsla carllal, o rrcSlucl1lc ua, I'etleração
tI,IS II1t1ú,I"'I\ tio J.slauo ua Bahia, Sr I crnanuo ('osla IrAlmclua
/\ or"1l;jo tio clllrrc',íno fOI manilcslau .. a rror"Slto ua u"roSlçào do C»E de

.. tlolM III)) "elenco UC IllcdllJas" r,lra comhalcr a 1Il11,'<;iio a rartlf tio índice
Illflaclon<Íno til: \X ror Cl:nlo .tJ.J.nglllo no Illb p.l\\ado (orl\lucra que o Governo
é yllCltl UCVCfld cnconllar.1 melhor lúrlTlllla ue reduzir () Cll)lO do dmheiro, mas
apoJltou CO!110 \ugC\t,lo () ldht:l.lllIcnl0 UC pirO:"
OUlro ronloqllc I) Sr I cfII""do ll'Almclua.cI)n,,,lcr .. cssenclal para comhalcr

" IIlII,H,;ao é o (;ovcrllo dar UIll 1Jl,lIor ITH.:cnIIVO dO créulto rural. assIm como

arllcar Iodo UJl) conllllllo de IllclÍllÍa:.. 4llC dc:..c\llIlIulc a especulação de mtcrmc­
dl,Íno:-., a IUll de permItir 11!l1.! h;lIxa no cu ....o UO\ allmcnlos
Scgllndo I) rrcSldcillC da IIUIA I) Clllrlcsariauo nl)ruestlllo está tranquilo

quanto dO 41le 110\:"<1 vir CIIl tcrlllo"" de Illclllda:-. para comh'.Ilcr a mflação: "não
CXI .... tc 4u,dqllcr telllor, rOI'" l,: ... ',IIIIO\ COJ1""Clclltes tle quc o (jovcrno J·cdcral tudo
f.lr;í rar;1 11;10 rrcjlldlcdr o Nordc"'lc", CO/lclUIU

VANDA DE SOUZA SALLES
4 o TABELIÃO DE NOTAS E
4 " OFíCIO DE PROTESTOS

EDITAL DE NOTIFICAÇAo DE PROTESTOS

Por nao terem Sido encontrados pessoalmente nos endereços
a mim forneCidos, ou por recusarem a tomar ciência, faço sab�r
aos que o presente edital, virem ou dele tiverem conhecimento que
deram entrada neste OfíCIO para serem protestados contra os res­

ponsáv,,,s dentro do prazo legal os títulos com as seguintes carac­
terísticas

dps- apres Ico Comi - devedor. POSTO L. L C, lUBRIFICANTES
LTDA �
np- apres B Auxiliar de S, Paulo- devedor: ARISTIDES, CHAGAS
LOUREIRO

dp- apres Bradesco S/A- devedor: JUCELlA lEITE
np- apres Bane�tado S/A- GERALDO AGENOR ANDRADE COU­
TINHO- 008529459

dp- apres Bradesco S/A- devedor' NEIDE ELI SOUZA
'np- apres B Mercantil- devedor' JOSÉ ANANIAS MARTENDAL-
145581659

np- apres, Banespa S/A- devedor:' SERGIO DA CUNHA OUTRA
np- apres Jorge L Rosa - devedor: VilSON ANDRADE- 305862919
nps- apres Besc S/A- devedor: ORISVAlDO H, PEREIRA-
290123419

np- apres Banespa S/A- devedor, MARIA ERNESTA DA COSTA
JORGE

np- apres Banestado S/A- devedor. JOSÉ VALDIR SllVA-
077750759

np- apres Banestado S/A- devedor MAURO J, MELO- 002269399

dp- apres, Buller S/A- devedor EDSON lUtZ VIEIRA
np- apres Banestado S/A- devedor CLAUS JAEGER- 019878799
dp- Apres Unlbancos S/A- devedor' MANOEL BERNARDES CO­
MERCIO LIVROS

np- apres Banestado S/A- devedor' JOSÉ MAURO SILVA-
345083849

np- apres Banestado S/A- devedor DENIR DEL PINTO-011810972
dp- apres Besc S/A- devedor MANOEL A. SOUZA- 216037159
np- apres Bánespa S/A- devedor JOSÉ CARLOS DE MELO

dp- apres Sulbrasilelfo S/A- devedor FERREIRA E FERREIRA
LTDA

np- apres Besc S/A- devedor MARIA CELlA ZAFERINE

dp- apres Visual Llda- devedor ADALBERTO VIEIRA- 200343699

np- apres Bamenndus,S/A- devedor JOAOUIM O, CARNEIRO
NETO- 029760999

nl'>- apres Banespa S/A- devedor ALAOR GALDINO REBELO

dp apres Sulbrasilelro S/A- devedor, CEDEP CENTRO ENG
PRGD PROCESS

np- apres Banespa S/A- devedor' ARLlNDA GONÇALVES-
219840009

np- apres Banespa S/A- devedor AURES DA ROCHA
np- apres Bamenndus S/A- devedor EDMUNDO PAEGLE FILHO-
166853859

np- apres Banespa S/A- devedor ROSE MARY SOUZA

dp- apres Cia Ultragaz- devedor HAMILTON C MACENO- CI
296262 r--
np- apres Osmar Hermann- devedor MARIA DALVA DO EspiRITO
SANTO:

dp apres Bradesco 3/A- de,vedor LUIZ B O SOUZA

dp- apres, Telesc S/A- devedor AVAl FUTEBOL CLUBE

dp- apres Itau S/A- devedor' ODENIR JOSE CUNHA- 018183849

dp- apres Itau S/A- devedor AFONSO L TEIXEIRA- 245686199

dp- Apres Itau S/A- devedor' IZAIR CAMPOS- 033875349

carné-apres Flnasa S/A-devedor. ATALlBAF PAULA-181350999

np- apres Bamenndus S/A- devedor ARTUR ADELlNO ALBANA-
165117439

np- apres Manoel J Severiano- devedor ADALBERTO MOREIRA

dp- apros Rodomar Llda- devedor CARLOS OUINTINO NEVES

dp- apres Claudia Mudanças- devedor CLAUDIO ROBERTO FON­
TES

dp- apr'es Bradesco S/A- devedor CARLOS ROBERTO PICCOLl

dp- aprf.!s Celf.!sc S/A- devedor ERICH BORN

dp- apres B Sul BrqSllelro- d"vedor EDH HOMER Pt:.TRY

dp- ap",s B Brasil S/A, devedor FED COOP AGROP E5T SC

dp- apres Banortc S/A- devedor FRANCISCO M OLIVEIRA NLTO-
178')990�Y

np- apre::; Bilmcnndus S/A- devedor JAlnO CARLOS THlt�;EN-
3445834�'j

dps- apres Mader Caplstrano- deveclol' JOSE NOEL CORREA-
048512699

dp- apres B Brasil- devedor JOAb J -S'ILVEIRA DA MAIA

dp- apres Sudamens - devedor RESENHA COMUN GRAFICA

dp-apres BanorteS/A-devedor MAULlOM PEREIRA- t45351068
np- apres B Auxllii,lr S Paulo- devedol JOSE JOAO BORGES-
010867319

np- apros Banl!stado- devedor PAULO A CURI

dp- apros Tolesc S/A- (levedor ROSA SILVI\ MACHADO
np- acres Cr..dlrl'IJI- devedol ROSA MARIA S DA SILVA-
292347759

dp- apre� B Brasil- devIJdo(, VERbEI J VIEIRA

Flo,,;,nopolls, 04 clt' abril de 1979

Vanda dn Souza SallcJs
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GOVernO anuncia medidas
para facilitar aquisição

,da casa própria
Brasília - A elirmnacão da

éxigéncia da poupança para
aquisição de casa própria na

faixa d_a população de baixa
renda (até C//lCO salários mini­
mos i c a mação de um sistema
de correção monetária diícrcn­
ciado em que o maior peso re­

caia sobre a população de alta
renda, são a, prmcrpar- medidas
que serão adotadas na área da

política habitacional, al'irrnou
ontem o ministro Mário An­
dreazza, ao comentar as diretri­
ZC\ traçadas pelo preSidente
João Baptista de Ilguel�edo
para o Mlnlsténo do I ntcnor
/\, pre\laçõe, mensais não

J(;verão ultrapassar a 20 por
cento Ja renda familiar, os pra­
lOS Je linalÍclamentos serão,
aLimentados e os Juros reJuzl­
dm para a, classes 'média c

baixa () minIStro Andreazza //l­

lormou contudo 'que os rro­
grama, de aqUls'ição de ca,a

prr'lpfla rela cla,>sc média serão
m(;110, benelltolados Para éssa

1;lIxa é roS\ível que permane�a
eXigênCia Ja poupanr,:a,
Com a t:lnn//lac;ão da rou-

panca. redução do, juros. c ln

plantação de um sistema de cor­

rcção monetária seletivo haverá
naturalmente uma dirninuiçào
dos recursos do B N H para os

programa, h ahit acionais O
Minisrro Andrcazza , no en­

tanto, deixou bem claro que a

correção monetária não será
eliminada, "apenas vamo, car­

regar no pessoal' de alta renda",
e, além disso, o BN H terá a par­
tir do próximo ano recursos a

fundo perdido, de modo que
realmente �ela posxivc! torna"
acessível a compra Je casa pró
pna pela popula�ão de balx
renda,
A adoção Jas medida, anur

cladas pelo \TIln/\tro Andreaua
deverá alterar também os cnté­
rios de fll1anciamenlos 4ue ,ão

estahclcc,1da, de acordo com o,

liT'1ltes da renda lamtlmr () mi­
nistro chegou a afmnar 4ue (;S'>a

eXigência também sena dl/lll­
naJa, ma, observou, em lempo,
que não entende multo Je"-es
detalbe, e 4ue o, técniCOS do

BNII, que e,tão e\{uJando o

p.roblema, dever[lo apre,çntar

.ilução para tudo
"O que Importa, Irivou o mi­

nrstro Andrcazza. é criar uma

expectativa lavorávcl de modo

que a população de baixa e

média renda não liquc pen­
sando em IUro" correção rnonc­

tária. e pra/os, para
poder comprar uma casa. Afi­

nai, salientou, o Bra\ll Vive num

regime capitalista e todos tem o

direito ,Je ter a sua proprtc­
dadc
.Para atender a população

rural que, além de um, baixo
poJer a4UIsltlvo, não J"PÕ(; Jc
bem como garanlla, o mlnl\tro
Andrcazza realmnou que é ne­

eessá'(lo ,e muJa r a mentalidade,
sobre essa 4uestão "/\ I orça de
trabalho do homem, a sua ho­
neslidade, allrmou, tem que ,er
'considerada e para /\,0 o BNIf
também encontrará solur,:ão,
/\0 trabalhador rural, comen­

tou, I/ltercssa apena, um em­

prego e uma casa c L\\O servirá
InclUSive de e,tímulo para sua

permanênCia em suas (erras,
eVitando o l:xodo rural nos pe­
ríodos de dlllculdades"

Cônsul,inglês vê no
Srde as potencialidades

de Santa Catarina
Obletlvando conhecer as ,POSSI­

bIiIJad(;, J(; Investlmenlos es­

trangeiros 1:m 'Santa Catarina,
(;ncontra-se desde onlem n(;sta

Capital () Cémsul Geral da Gr[l-
- Brt:t'anlia para os Lslados Jo Sul,
Sr N I Date Na manhã ue on­

tem, (;m v/\Ita ao Banco Regional
de D(;,envolvlmento Jo Exlrenlo
Sul - BRDI., o diplomata brltá­
/lICO recebeu Ullla série Je Inlof­
ma�r)(;, ,obre as potencialidades
cataflIlCIl'(;', prometenJo It:vá­
Ia, ao conh(;cl/llento de (;Illprc�y ,

fiO, Inglt:,e, I/ll(;r(;ssaJm (;Ill "'_ I

vestir no BraSil ' -,
No (;ncontro 4U(; manteve c<Ri"

° Diretor Surenntend(;nte Jo
BRD!-. (;111 Santa ('aiarlna, Sr
Jo[lo /\dalb(;rto da Silveira, o III/stllal\ de uma mallalld (; d(;
Cé)/l,ul Inglé, recebeu I/ma ,érle (Ima I;'thnca de t(;arc, autolllútl­
Je r(;rll\ Indu,t n"II, ela bOI ado,'

relo 1l;lnco (; 41/(; r(;4ut:fc/lI a P,I/­
liclpaç[lo d(; grl/po, CIIIJlresaflal\
do País ou do Lxteflm !-./ltr(; (;lt:s
InCluelll-se o, tia, ll/lldau(;s de C/-

/llerHo C ÚCIJO suil únco, d(; I ertlll­

lat;l1'es;r de cf/ohta, Iluorcto de
alumíniO, {tcldo Iluorí.lrlco e

alulllll1a, tClda, previstas par;1 o

Dlstnto Industnal Je Illlbiluba
Rec(;bel/, Igualme/lte, p(;rf r, In-

cos

Du rante a rell/ll<lO, d" 41/al
t;lmbét-rr partlclparalll dlv(;r,o,
téclllcm do BRDI:, C� ('()/]sul N I
J)"tc Inlormou qU(; o (;ov(;r/lo
blltúnlco pretende Int(;nsilIC"'1

!M;Cm-I;n;(fS·'(;OIllCrC"tl� coi'n o BI';I-
-

sli, disrondl>-se, Iguallllelllt:, a,

rell/lIr grupos empresan,lIs //lglt:­
,(;S, a 11/11 d(; //llormar-Ihes ,ohre
as potenCialidades brasllt:lras (;

vantagens é,k nlalore, Inveslllllen­
tm privado, da Grã-Bretanha em

/lO"O País

/\lnJa ontclll, o Jlplolllata
aVlstOI/-se com C'JS' di ngentcs da
Sldcrllrglc� Santa ('atanna () com

m S(;crt:l(mm Norbel to I ngo la­
li r.OI ny , do Planct�ull.:nt9,�,*Jans
Dlt:l(;r Sch/lúüt, du 'lií(:lLlst fia e

(';>lllérC/O, apcí, ° 4ue regressou
pai" Süo Paulo, sed(; do (_'onsu­
Idllo,

Corpus gera movimento
belicoso na Argentina

Bllenos Aires -- lllll;1 conll\­

s[lo liderada pdo ex-vlc,: pr(;SI­
li(;nte Isaac ROI'" cll"JlIOI/ C)llt':llI
a conslruç;lo d;1\ r(;plcsa, hldldç­
tncas d(; ('01 pl/S c I I ;111'" JlO RIO
Paraná Jc "glav.: c 11l1l:dlalo plO-

, blellla na(;lo/l,!I"
/\ COnll\\;-IO pai" ;, lidc,;! dm

I/ltcresscs arg(;lltlllo, "" I!"U,! do
Prata, d(; I C)/ JlI;I,;IO I elUII c, 'e I c­

lere aSSlllJ as ddlllll,l"dcs kCllo­

politlcas sllrgld", CIIIIC " /\Igell­
t//la, por lInllado, c 1l1""I.: 1';11;1-
11:lal por CHilro, d prol'''' li o \1.:";,,
obras
() /\11I1I/;IJltc d" RcscJ'\;1 I'>;I"C

ROFIS 111,1111':111 lI/lia Illllt:x/lcI Jl�t-.
SIl;,'O sohl c 1)\ ;"p(;Clos ,b "t 1I1111�
1111 l'III,ICI\)II,d /\ rgc/l I 111,1 I crCI CII:
Il'\ .1 ... o!1I..:r .1111,1 L' .1 L'\!I ,ii q..!.I,t gC()­
I,\)IIIIL;I

'/\ 111,11\)1' 1',11 le ti,,, IId""II;I­

\"C, IClIII,dl'Ill.I' ,,,hlc o csI,ld\)
d,l, 1lL',L!{)CI,H.I)L· ... ltllll () 1�1.I ... rl l'

Paraguai s\)hrc" obra tr;llal11"de­
Ilb(;radalllenl.: ou mIO, de d",,-
1I1Ulal a gravldadc da 4uestão /\,

CIl/l,(;qU(;/lt(;S d(;darac;ii(;s de IUI1-
CIO/lÜnO, "rgentlnos re,ponsáve"
d(; sua soluc;üo CHI a\SeS\oranlento
d"'Il11ulalll ,0 problt:ll1a d(; lundo
\)1/ o d;IO por perdido, C algum
pll:tcndclII aparentar 4ue acr(;dl-
1,1111 qllc a 'olll�;'o 1/llernaClonal
1'1 CkIHI"LI (;sl;'t no InédlO Paran;'t,
\) 'II/C é 11111 "h'"1 do", dll a deela­
I ,Il';, o ,LI CO/llIsS,IO

;\s n.:gou;II;f)cs II'P,lItltcs par;1
a h;lIllIonl/,l,':!O d;l' SI/,1' obra,
C";IO ""IKns", A 'Itll,I\;;IO Ilcol/
CIII pOlll" 11101 lo qll,lnto o (;0-
I CIIIO 111 ""lei I o do C\-pl (;\I,knt.:
I rll(;,Io ( ;(;I\cl I (;Ch,I,'\)11 11111,1 coi"

(,di III ,I) 1'''' ,I ( 011'1" d(; lO') IIIC-

110' /11,11'> lllIC\) "dicIOII;II' 1'10-
1""1.1 l'cl.l /\I1'cnllll" 1',11.1 l\)llI­

PCIIS"I ,I CI cltllI(alld,,\k dc 'II/C
11,111'1/ 11/1I11\)II(; COlll 'o tlll h"L"

em lugar das IX 1/lIClall11(;/lte pre­
""tas

-

O (;ovÇrJJo,Jo PieS/dente Jo;!O
Batlsla I igu(;lr(;do divulgou 'cu

propóSllo de relnlC/ar as /legocla­
çiics, cmbora /l;IO S(; t(;nhamm(;n­
clonado datas prov;'tvel\ I

A comlSS;IO d(; Dd.:'a dos Intc­
IC\\(;S /\rgcntlnos na BaCia do
Praia dll em sI/a d(;c1ara�ão 41/c
",.: o BI"SlI c o Pal"gl/;II proce­
dCI1I lIo,tllnlc/lt(; (; nos Impedem
dc CClll,tll/l/ ,1\ obr;ls COI rctas 'II/C
IlIodll Iqllcnl ,/lO"O IllCIO I í,ico
p;lra I)cnd íCIO dc 1I0\\OS dcsc.:mlc/l­
tcs (; da pai do contIIlC/ltc, ;1

Opl/II,IC) pl/nllC" dClel;1 'CI dCII­
da/ll(;/ltc IlIloIIII"d" 1'''1;1 LJuc
lOlllc COlIscléncl,1 dl\,e,;1 11/l1 '11/(;
,I ",';10 d"'I/;I\II" lJl/C sc 1/111'01111;1
'CI,I C\CICld,1 COlllllIlllCl,1 C \ IgclI,
/.:lIdo ((filiO pll/lllp,d glll,l ,I dc­
les" di) ClII ,,, /l,IIIII,d dc /l""O Rio
l"II"",'t II\) 11'1/,1\'1'1

'
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FAZ'SA"BER"aos que o presente editai Virem, ou dele conheCimento tiverem que, por meio deste. Intima o

Sr GENITO FElTRIN, brasileiro, solteiro, maior, comerClano, CPF nO 032852359-34. de todo o con­

teudo da penhora a seguir transcnta, efetuada nos autos da Execução nO 138/78, que lhe move Sul
Brasileiro - Crédito Imoblllar.lo S/A,:

Auto de Penhora - fls, 53

Aos vinte e quatro dias do més de lanelro do ano de mil e novecentos e setenta e nove, nesta Cidade de

Flonanópolis, à rua Sao Jose, nO 138, apto 101, Ed Balneáno, Estreito, em cumpnmento ao mandado

expedido na Execuçao nO 138178, mOVida por Sul BraSileiro Crédito Imoblliano S/A contra Geníto
Feltnn, em curso perante o Juízo de Direito da 4 a Vara Cível desta Comarca, nós, OfiCiaiS de Justiça
abaixo assinados, procedemos á penhora em bens do réu a segUir descntos' Um apartamento n o 101

Padrão A, localizado no térreo, 1.0 pavimento do Edlficlo Blotlneáno, situado á rua Sao José, n o 138, no
Estreito, sub-dlSÚltO desta Capital, estando o apartamento localizado à esquerda de quem olha o edlflclo
de frente, com a área real global de 107,64 m2, a area real pnvatlva de 73,57 m2, a área de uso comum de

34,07 m2, correpondendo-Ihes a fraçao Ideal de terreno de 0,1406 O edifíCiO esta construído sobre um

terreno situado no Estreito, 2 o'sub-dlstnto desta Capital, com a área de 350,00 m2, com as seguintes
medidas e confrontações frente a leste, em 10 mts com a rua Sao Jose, fundos, em 10 mts a oesle, com

terreno de Olavo Manoel Coelho, lado direito, sul em 35 mts com terreno de Cid Slmao Rodngues. Feita
a penhora, de acordo cdm as normqS legaiS. depOSitamos os bens em mãos do Sr lUlz Carlos Serpa
Daiello/ representante legal de Sul BraSileiro Créd Irnob, S/A, o qual se obrigou como deposltano, na
forma e sob as penas da lei 'Do que, para constar, lavramos o presénte auto, que é aSSinado por nós e

pelo deposltáno, do que-damos fe, (as) Nilton Machado de Bnto - OfiCiai de Justiça (as) LUIZ Carlos

Serpa Dalello - depositano - Certifico e dou fe que, nesta data apos a penhora e depOSito a que se refere

o <luto retro. Inlimel, para que desses atos tenha ciência e, se qUiser ofereça defesa, o réu e sua mulher,
abaiXO nomeado O Sr Genldo' Felt"n encontra-se em lugar Incerto e nao sabido, por esse motivo delx�1
de Intima-lo da penhora FlorJanopolis, 24 de lanelro de 1979 (as) Nlllon Machado de Bnto - OfiCiai de

Justiça'

Despachos de fls, 70

J D('flro o pedido NomeiO curador espeCial ao reu reve'I, o Dr Alberto Russl. que devera ser compromis­
sado e falar apos" formahzaçao da pCr:lhorá Fel!a esta. intime-se o devedor por editai com o prazo de 20

dias FpoIIS-',8 I t' 79 (a) Ei nanl Palma Rlbelre - JUIZ de Direito'
ADVERTENCIA AO REU: 'Nao contestada a aça" presumlr-se-ao aceitos como verdadeiros os fatos
"rtlculados pelo aulor" (<lrt. 285, 2" parte, do CPC)
E, para que nlllguem possa no futuro alegar I�norãncla. expediu-se ° presente editai e outros iguaiS para
a publícaçao e flxaçao na forma da 1", Dado e passado nesta Cidade de Florianopolls Capital do Estado
de Santa Catarina, aos tres dias dO Illés de abril de mil novec,entos e setenta e nove Eu, (Pedro Soares de
Ohvelr" Junior) ES(;flvao. o subsclUvo

VOLNEI IVO CARLlN
JUIZ de DlCelto em exerclclo

'

Governo atribui 'a "pressões

psicológicas' a inflação
Brasília - O Ministro da Comunicação SOCIal,

Sr Said Farhat , disse ontem que as autoridades da
área econômico-financeira atribuíram exclusiva­
mente as "pressões psicológicas" a ocorrência de um

índice inflacionário tão alto no mês de março último
(5,k por cento),

De acordo comas explicações dadas pelo Sr Said
larhat , o Governo, através dos ministros compe­
tentes, não conseguiu encontrar nenhuma razão ló­
gica capaz de justificar um aumento de preços tão
elevado como o OCOrrido no mês passado com a

inflaçâo c o índice do custo de Vida,
Não há como negar que a Inflação do mês de

março "desagradou a todos e surpreendeu a muitos.
mas as autoridades da área econômica, responsá,
veis pelo acompanhamento da evolução dos preços
semana a semana, já vinham alertando para a pos­
S1hdlJaJe de um degrau hastante alto da inflação
em março passado", disse

'

Mesmo aSSim, segundo o entenJlmento do mi­

nistro Sald Farhat, do ponto de vista das leiS da
economia não havia nenhuma razão lógica e plausí­
vel par.a "esse tremendo salto no ínJice mflacloná­
no", O porta-voz do PaláCiO do "Planalto não qUIs
aprol unuar as exphcações sobre as razões pura­
mente "psicológicas da I/lflação de março" alegando
ser o assunto da competênCia do MI/llstro da Fa- '

lenda,
É I ntenção do Governo, segundo esclareCimentos

Jo Sr. Sald Farhat, aplicar todo oinstrumento legal
em defesa da economia popular no senlldo de pumr
e,pecular,:õcs de preços que provoquem aumentos
artifiCiaIS nos gêneros de primeira neceSSidade,
J)/\se tamhém não acreditar na neceSSidade da ado-

cão de novas restrições legais para dar ao Governo
mais poderes para combater a inflação" porque as'
norma, existentes são adequadas para combater a

especulação c a sonegação de gêneros,
Embora rcucreasse que os "instrumentos estão

para serem acionados", lembrou não ser intenção
das autoridade, acioná-los" agora, nesse instante",
ma, poderão ser aplicados dentro do objetivo já
anunciado pelo Ministro da Fazenda, Sr, Karlos
Rischbictcr. de punir severamente os espetáculos e

"encarecedores dos, géneros alimenücios"
DeiXOU claro o Sr Said Farhát que o atual Go­

verno não tem e nem vai fixar uma meta de inflação
para ser alcançada a curto ou a médio prazo, Se­
gundo a explicação dada a 'experiência de governos
antenorcs, emhora dispondo de elementos de aferi­
ção suficientes. "as csurnauvas têm Sido' sempre
rums",
A única meta 4ue o preSidente, João Baptista

Figueiredo se propôs a alcançar foi aquele de redu­
zir à mflação aos níveiS eXistentes no começo dos
anos 70 sem Implicar na fixação de um alvo pré­
determl/lado para "determinado mês o determinado
momento", comentou o M//listro,
Ontem, no PalácIO do Planalto, os Mlllistros da

Fazenda, Agricultura e do Planejamento, mantive­
ram uma reunião de quase três horas para debater a
adoção de'novas medidas de combate à lI1f1ação que
serão colocadas em prática a partIr do próximo dia
15, É provável que junto com o novo "pacote"
anti-lllflacionáno seia deflagrada também uma

campanha naCIOnal, pelo rádio e televiSão, con­

clamanoo o consumJaor a ajudar as autoridades no
combate ao custo de Vida,

PREÇOS DE HORTIGRANJEIROS
DIA 05/04/79

Produto
Preço médio
na Ceasa hoje

Batata - Kg,
Tomate - Kg
Alface - cab,
Cenoura - mo, cl5
Repolho - cab, c/25 kg
Laranja - dz, " , , , , , , ,

'Banana branca - Kg ,

Banana nanica - Kg
Morango - Kg,

Cr$
Cr$
Cr$
Cr$
Cr$
Cr$
Cr$
Cr$
Cr$

3,32'
7,47
1,65
6,00
6,50
4,32
2,83
4,63

ri /) /). '

.

f t;JO(:;(J!_lj SIA
CORRETORA DE VALORES

MOBILIA RIOS

50 anos de tradição no mercado de capitaiS membro das Bolsas
de Valores de São Paulo e Bolsa de Valores do Extremo Sul

Av Osmar Cunha n,o 15 - laia 17
Edifício Ceisa Cf'�t81

Telefones 22-4906 e 22-0" '4

Int'ermediação na Compra e Venda de Açóes em Bolsa letra', de
Câmbío - custódia de títulos - íncentivos f!�,,,ilS

• BOLSA DE VALORES DO EXTREMO SUL

BOLETIM OIARIQ N° 064/19.
MOVIMENTO DA BOLSA EM\05/04 f +919

r B V E S RAS( 03101/72
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RESUMO DAS OPERAÇOES
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1.915.633

670.475
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1,00

40.000 0,10 0,90 0,90 0,90 0,90
1.000 1,40 1,40 1,40 1,40 1,40

600.000 1,10' 1,10 1,10 1,10 1,10
1O.B60 1,24 1,24 1,24 1,25 1.25
9;.590 1.)6 1,361,37 1.39 1,36
16.67') 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00
69.283 1.00 1,00 1,00 1,00 ] ,00

DANA ISUL
IDEN
BESC
BH:AS1L
IDEM
SULBIlASI Lr:lHO
lliEIII

QQI!!:6!!Mm
GEH.lJAU
MICHELETTO
fiEP'.lPIRARGA
SPHIRGER
VAHIG

""
PPC/20
PPBC/20
O.
PPC/16
O.
PR

1,00
1,00
1,00

1,00
1,00

Margens
razoáveis

Preços razoáveis que devem
custar no seu fornecedor

f.r
30%
30%
50%
50%
30%
30%
30%
30%
50%

Cr$ 4,32
Cr$ 9,71
Cr$ 2,48
Cr$ 9,00
Cr$ 8,45
Cr$ 5,62
C $ 3,68
,r 602
Cr$

,

Cr$

COMPANHIA

SalSA DE VALORES DE sAo PAULO - N.gocloa R.allzados

's
OB8,: Os preços praticados na CEA8A são coletados em três níveis:
Mais alto, mais comum e mais baiXO, Os primeiros constituem os maiores preços praticados
no dia, Os mais comuns cons.tituem os preços de maIOr volume de comercialização,
Os mais baixos constituem o preço menor encontrado,
O preço referência deste levantamento é o mais comum.

O� tipos de produtos comercializados, são variados,
O tipo referência deste levantamento é o mais comum,
As margens razoáveis conSideradas, incluem transporte, perdas médias, lucros, além dos
custos diretos e indiretos tradicionalmente adicionados,
Os produtos considerados neste levantamento são'
- Batata comum lavada especial em saco de 50 Kg, convertido em Kg,
- Tomate extra A em caixa de 25 Kg convertldos.em Kg,
- Alface tamanho médio liso em cabeça,
- Cenoura nantes molho com 5 cenouras,
- Repolho cabeça média (2,5 Kg) em cabeça,
- Laranja pera média caixa com 150,a 190 laranjas convertida em dúzias, (cx, c/14 dz,)
- Banana branca madura em calxo convertido em Kg,

'

- Banana nanica em caixa de 18. Kg, convertida em Kg,
- Morango caixeta .com 8 caixinhas de V2 �g, convertida em !<g,

, ...� �
''', ....�

"',

ABER FECH. QUANTIDADE OSC, %

J.CSSITA OP 0.84 0,85
ALPABGATAS OPC/..}; 2,98 3,00
IDEM ... PPC/35 2,75 2,80
ARD CLAYTON OP DIV 1,31 1,31
ARNO FPC/65 2,00 2,05
ABTEX. pp 1,61 1,61
BANESPA PPC/15 0,76 0,76
BELGO MINEIR CP J.1lT 1.30 1.37
BIC It1ONAaK. OPC/08. 0,77 0,80
BR,u;ESCO aR 1.80 1,80
IDEM

BlWIliA

BRASIL

IDEM

Bli.AsILIT

BRASlIIOTOR

CAC19UE
CASA ANGLO

IDEM

CEMIG

CERV POLAR

C E S P

C E S P

CIDAMAR

IDEM

CIM CAOE

ClJIl 1TAU

COBRAS""

Cal( E !NO SP

""

pf>
ON

PPC/16
OP

OPC/61
PP

OPC/24
PPC/24
pp s/O
PPAC/16
OPC/11
PPC/22
OP

PP

PP

PP

PPC/06
FPC/21
PP

PP

PP

OPC/IO
PPC/10
0"'/10
pp DIV

PPC/53
PP

OliW16
PPc/62
PPW11

1,70 1,70
1.57 1,55
1,25 1,25
1,39 1,40
1,98 1,98
4,45 4,50
4,80 4,90
2,77 2.77
2,60 2,63
0,16 0,16
1,60 1,60
0,54 0,54
0,57 0.58
9,00 9,00
9,00 9,00
1,06 1.03
2,15 2,65
1.42 1,47
1,00 1,00
1.50 1,50
0,52 0,52
0,79 0,80
4,20 4,20
3,60 3,60
1,50 1,48
1,55 1,54
1,41 1,49
1,15 1,15

1,50 1,54
2,55 2,65
1,flO l,ao.
ld5 1,35
1,30 1,]0

4,40 4,40
4,15 4.15
1,00 1.02
1.22 1,20
1.45 1,50

2.75 2,75

JUIzo DE DIREITO DA QUARTA VARA CIVEL DE FLORIAN9POLlS, EDITAL DE INTIMAÇAO COM_ O
PRAZO DE VINTE (20) DIAS,

O Doulor VOLNEI IVO CARLlNfv U JUIZ Substituto da 1 "Clrcunscnção Judlclana, em exerclclo na 4·

Vara Clve� da Comarca de Flonanopolls, Estado de Santa Catanna, na forma da lei,

CORCRETEX

COl'lST BETER

COPAS

CREMER

CREMER

DOCAS SANTOS

OORATE.I

IDE.
�--��--�--�I

ESPt CIFICAÇAO VAL NOM QUANl AOT MIN Mf.D MAx ULT E..LInu.

�tifqª --_
- �- - ----'--+------+-----+---+--1---1---11 E"CSSO.

BSTRELA

JAl3 C REUUI

P�HO LIGAS

PIR BRAllESCO

JOHn BRASIL

PP

P!i
PPBC/22
PP
PPC/14
Olf llIT

1,00
1,00
1.00
1,00
1,00

7li:lGOBRAS

12.263 2.00 2.00 ;2.00 2,00 2,00 PUND ropy

200.000 0.12 0.72 0,12 0.72 0,72 IDU
3.400 2.25 2,25 2,25 2,25 2,25

l��:�g� �:�� �:�� �:�� �:}� �:�� :�::�rn
lBESA PPBC/06 2,15 2,15

206 1.80 1.801,Bo 1,80 1,Bo IJfD VILLARES PPC/20 1.60 1,63

PI<

OPe/O.
PPC/16
0"'/69
PPC/69
PPC/16
OPC/20

lTAUBANCO
117;-008 0,25 0,25 0.25 0,25 0,25 IDEM

4��:�ã� g:�� g:�� g:�� g:�� g:�� LIGBT

16.230 0,51 0,57 0,57 0,57 0,57 IDEII

IU.GIfESITA

M1NIfES.M.ÀRx
ItAHCOFOLO

KERDES J"R •

.�.�."��'".QG�v.!º�
HI'J'.IPIRARGA PP

M�g••�••mti
PIJUId
F1N0l1
PISET-ft!iFLOftE:}TAlI
FlSET-TURISMO

QUANTIDADEnrUI1A m. TlrULOS COMPRA

P'W/20
o.
""
PPC/20
o.
""
ON
D,
PPA
PPC/08
OPC/08
Op
pp
pp
pp
Op
O.
OP/pP C/13
Dl' C/VIR
O,
OP
PP"
ON
OP
ON
OP

(>2.778
10.000
tLOOO
11.000
tia.617

2J'�.;n4
70.000
70.000
12.)9�
\.617
644

1]'.175
17.B94
)5.000
101.000
101.000
15.5')0
'JO.OOO
10.000
143.000
')0.000
10.100
').000
').000
20.000
20.000

UN rBANGO
11'AllHAI'I,l)
IDEM
BA"RltI3lJL
IDEM
IW::M
BCO CH�,U IHAL RS
IDEM
roLAI!
R.E.N H1':HHltANn
IUEM ,

DlST!IlBU 1l>VliA
IDJo.:N
MAQ IDEAL
lIOI'A'f'O
IDE.
VIR HIUItAULlCA.J
IRDAIAI,
GKHAL
STA. CRUZ SEG
FIIIG IUEAL
ItICHELE'l'TO
LIVR. LO GL0I10
I!lr.M
IVEII
IDE"

1,64
1,32

0,37
1,00
1,10

1, �5
1,50
3,20
1,10

o,qo
0,30
0,40
O,<lO

ON DiT 1,64 1,64 195.000
PR UI'!' 1,34 1,33 1.898.000 - 0,7.
ON 0,66 0,70 217.000 + 4,4
OPC/25 0,73 0,75 209.000
PPA !NT 1,00 1.00

1�25 '1.30
1.80 1,80
1,15 1,10

OP

PP

PPC/1)
WET.AL LEVE PPC/17 2,60 2,60
.liHNHO SANT OPC/49 1,56 1,56
':>NTI!EAL PP 1,00 1,00
NO/mail MET OPC/14 3,42 3.40

IDO pp 1,50 1,50 473.000

VIDR S,llAJWlA OP 2,15 2,14 150.000
VULCABHAS PPC/l.8 1,10 1,10 1. 096 .000
ZA..1URf PPC/2) 1.05 1,05 131.000

PP nn 1,47 1,50
OP 0,57 0,59
PP BSD 3,80 3,80
ON 1.• 10 1,08
PR 1,18 1,18
PP DIV 1,]8 1,37
PPC/22 1.27 1,29
PPA 1.87 1,85
OP DlD J. 75 l,l:lO
PP BD 1,65 1,65
pp \ 0,50 0,53
PN 0.70 0,70
PPA 'J.60 5.60
·op 0.58 0,57
pp 1 • .85 1,87
OPC/25 0,68 0,67
PPAC/25 0,80 0,19
Dl' 0.43 0,43
OP DIV 1.93 1,93
OPe/12 2.20 2,20
P'pc/23 0,98 0.98
PP 1.31 1,40
pp lAr 1,65 1.63

576 .. 000 + 1,1
537 ...000 + 0,6
191 ..000 + 1,8
228.000

124.060 + 2,5
1B.000 + 0,6

1.104.000 + 1.3
3.430.000 + 8.7
1.334.000 + 2,5
123.000

)22.000 - 1,1
403.000 - 1.2
252.000 - ),8

2.116.000 + 0,7
550.000

193.000 + 2,2
354.000 + 2,0
50B.000 + 0,1
504.000 + 1,1
126 ..000

200.000

300.000

2.4-17 ...000 + 1,7
143.000 + 5,8
148.000 + 5,8

1.785.000 - 2,8
202.000 + 7.s
1.305.000 .+ 5.0
164.000 /
216.000 /

2.000.000 + 4,0
487.000
20.000 /
100.000

410.000 - 1.)
106.000
785.000 + 1,3
229.000 + 2,6

11.208.000 + 4,7
1.226.000 + 3,9

320 ..000 + 2,8
160.000 - .3,5
ll5.0oo

200.000 + 4,7
200 .. 000

700.000 + 1.3
810.000
120 ..000 /
150.000 + 1,1
31.4.000

559.000 + 3,1

90.000

103.000
200.000

185.000
182.000

62) .000

100 ..000

625.000
364.000 + 2,0
58.000 + 1,7
531.000 + 1,3
215.000 - 1.8
35.000 + 6,3

1.919.000 - 0,7
387.000 + 0,1
825.000 -,1,0

L588�000 + 2.B
8:1.000 + 1.C
500.000 +10,4

+ 4,0

139.000

1.300.000
4.246.000 - 3,1..
745.000 - 1.5
119.000 _ 1,4
'298.000 - 1,2
285.000 -14,0
207.000 .,1,5
)00.000 • 0,9
297.000

908 ..000 + 6,8
214.000 + 0,6

------ - - ---..__--�,�------

PPC/I0 0,92 0,92
.--�------�--�

4).000 _ 1.0

lWHOESTB EST

_ " _l_-_-_--..__---__L_--'---L-__L_-__L_-�lpAlJL F LUZ

PEIW1GÃO

PErHOBRAS

I IDEMIDEM
, IDEM

[PIR
BttASILlA

PIRJ::LLI

lDEIo!I

Pl"lEIU'.SA '

REAL

REALCAFE

SEHVIl .E:NG

SHARP

SID AliOROilTJ::
IDElI

SID COPE1UtAZ

SOUZA CRUZ

TRCUNOS REI.

Olf"rBJ.lfCO

VA.:LE R DOCE

VENDA

0.91

1.JO
1,00
1,00

1,0�
1,60
]'}.OO
35,00
2,90
2,90

1.00

0,80

VA!RIG

AORER

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Copa BrasU terá
86 'dubes em 79•

,

FLAMENGO X ATLETICO
. Rio (Sport Press) - Por sugestão do diretor de futebol da CBD. André
Richer, que agradou ao presidente do CND, Giulite Coutinho e que
ontem à noite foi apresentada aos presidentes de Federações, nada sede
da CBD, a Copa Brasil de 79 terá a participação de 86 clubes. 12 a mais
em relação a do ano passâdo - e será disputada durante o período de 25
de agosto a 16 de dezembro, em cinco etapas: preliminar, semifinal, I. o
turno. 2. o turno final. .

A fase preliminar será toda regionalizada e disputada em forriJa de
eliminatória, de 25 de agosto a 14 de outubro. ·Cerca de 64 times
disputarão essa fase, em 8 grupos de 8 clubes: A, a, C, D, E. F. G e H.
Em cada chave, 4 clubes .estarão classificados. Os clubes cariocas e
paulistas disputarão_ a fase preliminar em seus próprios campeonatos
regionais, que servirão de clas�lflcação aetapa seguinte da Copa Brasil.

Dez clubes do RIO disputarão 7 vagas para a Copa Brasil: Flamengo,Fluminense, Vasco, Botafogo, América, Volta Redonda, Americano,
.Goytacaz, Bangu e Campo Grande. De São Paulo, 12 clubes lutarão
por 9 vagas: Corintians, Palmeiras, Santos, São Paulo, Portuguesa de
Desportos, Guarani, Ponte Preta, Botafogo, Comercial, XV de Piraci-
caba, Noroeste e América.

•

Assim, para a fase semifinal, estarão classificados 4.8 clubes, que
serão divididos em 4 chaves de 12, no período de 28 de novembro a 2 de
dezembro. Desses 48 clubes, 40 serão desclassificados e restarão 8,
esses, serão divididos em 4 grupos de 2, no período de 28 de novembro a
2 de dezembro, em sistema de ida e volta. Dessas quatro chaves será
conhecido um vencedor, totalizando 4 clubes finalistas, que serão divi­
didos em dois grupos-de dois, também em jogos de ida e võlta. Em cada
chave, surgirá um finalista. restando, portando, dois clubes para os
dois jogos decidisos da Copa Brasil de 79, em sistema de ida e volta, dias
12 c 16 de dezembro. .

As Federação terão de adaptar seus campeonatos regionais, de forma
que seus clubes possam intervir na Copa Brasil dentro do calendário
previsto. Ao final da longa reunião na CBD, o presidente Heleno Nunes
agradeceu o apoio unânime que recebeu dos presidentes das Federações
e espera ser presidente da CBF.

.

HELENO NUNES TIM APOIO
PARA SER PRESIDENTE DA CBF

Os Presidentes das Federações Estaduais, reunidos durante quatro
horas e meia com. o almirante Heleno Nunes, na sede da CBD, ontem à
noite, decidiram apoiá-lo por unanimidade, para que ele seja mantido à
frente do futebol brasileiro como presidente de uma entidade, que
passaria a ser a Confederação Brasileira de Futebol. com a CBD desvin­
culando os esportes amadores-e cuidando exclusivamente do futebol.

-Todos os presidentes das Federações Estaduais, com exceção da
Bahiae de Roraima, que não puderam comparecer, mas que apóiam
igualmente Heleno Nunes, ratificaram a necessidade do futebol brasi­
leiro ter sua própria .confederação. O. vice-presidente da CBD José
Ermírio de Morais Filho, também contou com o prestígio dos presiden-
tes das Federações.

.

Até os, americanos verão
este jogo beneficente

Rio - Mais de 150 mil no
Maracanã e milhões de brasilei­
ros, pela televisão, poderão ver

novamente Pelé em campo, hoje
às 21 horas. Ele será a grande
atração do amistoso entre Fla­
rnengo e Atlético Mineiro com

renda - que pode chegar aos 10
milhões - para as vítimas das
enchentes de janeiro e fevereiro
em Minas Gerais.
Será mais do que um grande

espetáculo de futebol, réunindo
. duas das melhores equipes do
Brasil - espera-se uma grande
festa, com o estádio completa­
mente tomado, homenagens a,
Pelé, lico e a presença de altas
autoridades do país, especial­
mente o presidente da Repú­
blica, General' Figueiredo. O.
jogo ganhou tal dimensão, gra­
ças a presença de Pelé, que
quatro redes de televisão es­

trangeiras - duas norte­
americanas, uma argentina e

uma venezuelana -aqquiriram
o direito 'de transmissão, pa­
gando .altas somas.

o. CENTRO.
Com a camisa 10, cedida

das mais viris e os choques des­
necessários, mas mesmo assim
haverá grande empenho pela vi­
tória. O. Flamengo por certo não
há de querer perder sua longa
invencibilidade - o próprio
Pelé faz questão de vencer -

enquanto o Atlético tem na vi­
tória uma questão de honra,
para provar que possui a melhor,
equipe do futebol brasileiro,
condição que o Flamengo se

atribui.

como uma homenagem por
Zico, Pelé é, sem dúvida, o

centro de. todas as atenções, a
despeito da força de Flamengo e

Atlético Mineiro, donos de
grandes torcidas. Ninguém es­

pera dele o mesmo desempenho
de alguns anos atrás quando es­
tava na plenitude de sua forma
física, mas todos tem certeza de'
que verão excelente lances.

O. jogo em si tem tudo para
agradar. O. Flamengo está em

grande fase, invicto há 36 jogos,
dos quais venceu 31, e terá de
volta Carpegiani, o seu líder no
meio-campo. Além disso, terá
Pelé, que mesmo sem ritmo de
jogo e folego para aguentar os
90 minutos, somente deverá
acrescentar potencialidade ao
time carioca. Do outro lado, o
Atlético vem embalado pela
conquista do título mineiro de
78 e escala também jogad ores de.
alto nível, como Cerezo, Paulo
lsodoro e Marcel.o.'

DETALHES:
O. jogo tem início previsto

para as 21hl5min, com as equi­
pes entrando em campo .l5min
antes. O. juiz será Valquir Pi­
mentel, auxiliado por José Car­
los Moura e Roberto Coelho.
os times:
FLAMENGO.: Cantarele;

Toninha, Rondineli, Manguito
e Júnior; Andrade, Carpegiani e
Zico; Tita, Pelé e Júlio César.
ATLÉTICO. - João Leite;

Alves. Osmar, Luisinho e Hil­
ton Brunis; Cerezo, Mar-celo e

Paulo Isodoro; Serginho. Dario
e liza.

O. Flamengo coloca em jogo uma invencibilidade de 36 partidas. Mas está confiante.
.

Procópio Figueiredo
e ministros
também"

Renda
baterá tem

esquema

especial
Belo Horizonte - Ocupação

do campo todo, com marcação
cerrada e sob pressão, além
de cuidados especiais para
não permitir as jogadas com­

binadas de Zico com Pelé, eis
em síntese, o plano tático do
'-técnico Procópio Cardoso
para o jogo de hoje, contra o

Flamengo, no Maracanã. Pro­
cópio entende que o Atlético
está preparado para vencer o

jogo e a ótima fase do adver­
sário somada a presença de
relé, somente estimulará os

jogadores mineiros.

No treinamento l�ve -reaIi�
zado ontem pela' manhã na

Vila O.límpica,
.

o

zagueiro Osmar garantiu de­
finitivamente a sua presença
na partida, pois nada sentiu
no pé direito e foi liberado
pelo departamento médico.
Assim, o Atlético virá prati­
camente com sua força má­
xima, apenas sem Reinaldo,
que assistirá o jogo, e Ângelo,
que tem em Marcelo um

substituto à altura,
Por vários motivos, todo o

time do Atlético está bastante
motivado. Cerezo e o goleiro
João Leite não escondem que
o objetivo é impressionar
Cláudio Coutinho visando a

seleção e Serginho quer pro­
var que sua dispensa no juve-

.

nil do Botafogo foi injusta.

novo

recorde,

. -
.

.rao ao

Maracanã
Rio - Além do presi­

dente da Repú bli ca, "general
João Baptista Figueiredo, 12
ministros tem presença pra­
ticamente confirmada no

Maracanã, hoje, para assis­
tir o jogo entre Flamengo e

Atlético Mineiro. A comi­
tiva será composta pelos mi­
nistros do Trabalho, Jus­
tiça, Marinha, Exército, Ae­
ronáutica, Transportes,
Educação. I ndústria e Co­
mércio, Comu nicação So-

. ciaI e os chefes dos Serviço
Nacional de Informação, do
Gabinete Militar e do
Estado-Maior das Forças
Arrnadas.
A chegada de Figueiredo

ao Maracanã está prevista
para às 20h30min, meia
hora antes do início do jogo.
Ele será recebido no saguão
pelo governador Chagas
Freitas, pelo presidente da
CBD, Almirante Heleno

.

Nunes e pelo Sr. Sérgio Ro-.
drigues, superintendente da
Suderj. Seu aparecimento na

Tribuna de Honra, em com­

panhia dos ministros, será,
segundo o cerimonial, exa­
tamente no momento em

que os dois times entrarem
em campo.

A partida deverá ser dispu­
tada em clima de absoluta cor­

dialidade, evitando-se as entra-
Rio - O. amistoso Flamengo

x Atlético Mineiro. deverá esta­
belecer um novo recorde de
renda' no futebol' brasileiro, su­

perando em muito a marca de
Cr$ 6.857.080,00 do jogo Atlé­
tico OxO São Paulo, no dia 5 de

março de 78, na final da Copa
Brasil de 1977, no Mineirão. Se
todos os ingressos deste Fia x

'Atlético forem vendidos a arre­

cadação poderá alcançar Cr$
9.507.000,00, ou seja, quase três
milhões a mais que .o reeerde
atual.

O. chefe da seção de ingressos
da Suderj, afirmou ontem que
pelo menos 60 por cento dos in­
gressos haviam sido adquiridos
antecipadamente até quarta­
feira e que quase todo o restante
será comprado hoje. Segundo
ele, os torcedores que deixarem
para comprar o ingresso nas bi­
lheterias do Maracanã, na hora
do jogo, terão poucas chances
de conseguI-lo. Além dos postos
normais de venda antecipada,
vários bancos e firmas adquiri­
ram ingressos, restando POl!C�S
para serem vendidos no esta­

dia. Uiànte destes números, é
fácil se prever que já está garan­
tido um novo recorde de renda
no futebol brasileiro, graças a

força popular do flamengo e o

incrível prestígio de Pelé, juntos
em benefício das vítimas das en­
chentes de janeiro e fevereiro em
Minas Gerais.

Cinco mil torcedores foram
I

assistir o treino de Pele
Rio - Em dois lances,

nos quais demonstrou toda a

sua categoria, Pelé fez vibrar,
intensamente os quase cinco
mil espectadores que foram
ontem à tarde à Gávea para
assistir o treino-apronto do

Flamengo para'o jogo de

hoje contra o Atlético: um

passe perfeito que deixou
Júnior livre 'diante do go­
leiro para marcar o primeiro
gol dos tituiares, e uma ca­

beçada ao seu melhor estilo

que chocou-se com o traves- ,

são depois de Nielsen ficar
inteiramente batido.
Embora um pouco acima

do seu peso ideal e logica­
mente fora de forma técnica,
ainda assim Pelé agradou
plenamente: movimentou-se
com muito empenho, man­
teve o'mesmo ritmo durante

os 35 minutos do treino e fez
um bom revesamento com

Zico na construção de joga­
das e na apresentação para
as conclusões. O coletivo
terminou. exatamente no

momento em que Pelé cabe-

ceou na trave. Depois Cou­
tinho dirigiu mais 15 minu­
tos de treino táticd e de chu­
tes e cabeçadas. Em ambos,
Pelé movimentou-se bem e

teve bom aproveitamento.
Ao sair para os v.estiários,

Pelé teve que ser protegido
Dor policiais, pois o campo
foi invadido por muitos as­
sociados, todos desejosos de
falar CGm Pelé ou simples-
mente tocá-lo.

Pelé ainda distribuiu al­

guns autógrafos e depois,
nos vestiários, disse ter sen­
tido um pouco o ritmo in­
tenso do treinamento.

- Mas estarei em condi­
ções de fazer uma boa apre­
sentação contra o Atlético,
assim que cons.eguir assimi­
lar bem o esquema de jogo
do time.

Jair poderá desfalcar
o Inter contra o Caxias

Porto Alegre - Jair, machucado no joelho direito, por causa de um
choque com Abel, no amistoso de quarta-feira contra o Vasco, é o

problema do técnico Cláudio Duarte para a partida de domingo, no
Beira-Rio, contra o Caxias. O. jogador compareceu ontem pela manhã
ao departamento médico do clube. iniciando em seguida um tratamento
intensivo.

Hermes também esteve no Beira-Rio, para que os médicos olhassem
algumas escoriações na sua perna direita. Mas, não é problema para o

próximo compromisso. Hoje pela manhã, está marcada a representação
de todos os jogadores, quando Cláudio Duarte dará um treino tático,
escalando em seguida a equipe.
Após a derrota (3x2) para o Vasco, o treinador manteve uma con­

versa com o presidente Marcelo Feijó, quando mostrou ao dirigente a

necessidade da contratação de alguns reforços, para que o time não faça
uma má campanha no campeonato gaúcho.

.

O. apoiádor Batista, dentro de IS dias, no máximo, estará treinando
com bola,.juntamente com os demais jogadores do Inter. Ele se recu­

pera de uma operação de varizes. Claudiomiro, que retornou ao futebol
depois de um período de recuperação de sua forma (perdeu vários
quilos), num trabalho com o preparador físico Otacílio Gonçalves,
continuará em treinamento intensivo, para chegar ao seu 'peso ideal.

No treino
de ontem
na Gávea,
Pelé
voltou
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Guarani completo contra o
Alianza. Careca vai jogar

I, ( 1 r)'Jr

ii" tC6ntinliâ
sem

solução a
situação
de Dario

·.lll{)!"i:;'

OI) "Copa Arizona
classifica neste

COPA
São P'a�llo '_ O. Guarani jogará

amanhã contra o Alianza, com
: sua melhor formação, já que o
• atacante Careca garantiu que,
com contrato renovado ou não,
estará em campo. Então, a única
preocupação de Carlos Alberto
Silva é com a retranca do campeão
peruano, que está eliminado do

r grupo 3 da Libertadores, mas ten­
: tará ajudar o outro representante
, do Peru, o Universitário.

Por isso, o trei nadar realizou
� vãríos treinos táticos, traçando o
, esquema para desmantelar o ad­
; versãrío.

- Estamos planejando uma tá­
tica na qual o Guarani explore
mais as jogadas pelos flancos e as

triangulações pelas laterais. Um
gol, logo no começo da partida,
forçaria o Alianza a se abrir,
dando então mais campo para
n.oss.o time.
o.Guarani tem 4 pontos ganhos

na competição (vitórias sobre o

próprio Alianza e o Palmeiras) e
no returno do grupo 3 sempre

PÁLMEiRAS
.

O. Palmeiras também mantém
chances de ser o campeão do,
Grupo 3 da 'Libertadores, mas

precisa derrotar o Universitário,
líder dessa chave, com 6 pontos,
neste' domingo, no Pacaernbu. E
neste. seu primeiro compromisso
no returno da competição, Telê
Santana mudará a equipe nova­

mente, pois Pedrinho está sus­

penso por causa de uma expulsão
em Lima, devendo entrar Sotter
na lateral-esquerda.
Outra mudança certa é a. volta

de Polozi, que só não pode jogar
pelo campeonato paulista 78.
Isso, inclusive, forçará uma ter­
ceira mudança no Palmeiras, já
que Ivo será escalado na sua ver­

dadeira posição, saindo lé Ma­
rio. Somente hoje é que o técnico
vai definir oficialmente seu time,
mas, em princípio, é o seguinte:
Gilrnar; Rosemiro, Marinho Pe- ,

res, Polozi e Sotter; Pires, Ivo e

Jorge Mendonça; Amilton
Rocha, Toninha e Nei.

domingo 16 clubes

para as semi-finais
DE FUTEBOL AMADOR

A Copa Arizona-79, na região da Grande Florianópolis, que qualquer um dos dois pode sair vencedor, todos pela Chave
inicia a sua fase decisiva no próximo domingo, com a disputa de "C'. . \'

.

.

16 jogos, divi.didos pelas Chaves "A", "B",- "C" e "D':, Na Chave "D", São Paulo e Ajax são os favoritos. De difícil
.
classificando-se quatro clubes de cada para, no dia IS, decidi- prognóstico são os jogos: EAAI\1M-B x Bandeirantes (Barrei-
rem os dois clubes que se classificarão por chave e que, assim, ros) e Telesc x Fluminense.

.

disputarão a fase estadual do certame, contra os clubes c1assifi- A terceira rodada do Copão obedecerá a seguinte tabela de
cados em Tubarão, Lages e ltajaí. jogos, horários e locais:

Os jogos desta rodada serão disputados 'nos estádios da Base ESTADIO DA BASE AÉREA
Aérea, do BAC e no Renato Silveira. Como acontece todos os Shs - Chave "A" - Caravana do Ar x Bonsucesso
anos, os estádios dei BAC e Renato Silveira, são considerados 9h20m - Chave "D" - Fluminense x Telesc
campos sede do cartame. Já o estádio da Base Aérea, foi indi- IOh40m - Chave "A" - América x Bandeirante
cado por sorteio, em que participaram, também, os estádios da l-lhs - Chave "C" - Corintians x Flacons
Escola de Aprendizes Marinheiros e do 63° Batalhão de Infan- 15h20m - Chave "C' - Portuguesa x Barreiros
taria.

.

ESTÁDIO RENATO SILVEIRA
Nesta altura do certame, já se torna difícil apontarfavoritos a Shs - Chave "C" - Amizade x Ponte Nova

classificarem-se ,à rodada final. 9h2Qm - Chave "B" - Corpo de Bombeiros x Americano
Na Chave/'A ", o Caravana do Ar e o BACA aparecem como' IOh40m - Chave "C" - Paula Ramos Jr. x Atlético Catari-

favoritos de seus respectivos jogos, enquanto o BAC-B terá um nense
.

jogo difícil contra o Mackenzie e o jogo entre Arnérica.e Bandei- 14hs - Chave "B" - Saldanha x Palmeiras
rantes, é de prognóstico arriscado, já que são duas das mais l5h20m - Chave "B" - Veteranos do América x Guarani
categorizadas equipes de nosso futebol amador. ESTÁDIO DO BAC

Na Chave "B" as previsões são mais fáceis, devendo 8hs - Chave "A" - BAC-B x Mackenzie
classificarem-se o Corpo de Bombeiros, Saldanha e Guarani. O 9h20m - Chave "D" - EAAMM-B x Agronômica
jogo em que se defrontarão Tijuquinhas e Independente, é IOh40m - Chave "O" - Bandeirantes (Barreiros) x Ajaxmuito equilibrado e não tem favorito.

.
14hs -,- Chave "B'� - Independente x TijuquinhasCoríntians. Portuguesa e Atlético Catarinense são os favori- 15h 10m - Chave "D" - São Paulo x Juventus

tos em seus jogos. Amizade e Ponte Nova, é outra partida em 16h20m - Chave "A
,.

--:- BAC-A x Ouro Verde

Careca joga até sem contrato

atuará em Campinas, estando
.
bastante credenciado a chegar a

semifinal da Libertadores. O time

para este sábado .é: Neneca;
Mauro, Gomes, Edson e Mi­
randa; lé Carlos, lenon e Re­
nato; Capitão, Careca e Bozó.

Dario não sabe se fica no Galo

A Ponte' Preta comunicou
ao Atlético que não aceita a

cessão de Dario pela prorre­
gação doempréstimo de Jorge
Campos e ida de João Paulista
ou Heleno para Campinas,
por I ano. Com isso, está sem

solução a situação de Dario,
que tem contrato com o cam­

peão mineiro até dia 10 e difi-
trabalhar", segundo ele. cilmente permanecerá em Mi-
-Nadanosfaltaeoresultado nas, embora o. presidentedisto só poderá ser mesmo a con- Valmir Pereira garanta que o

quista de grandes vitórias e títu-
artilheiro ficará no clube emlos. Os dirigentes do Grêmio são

homens sérios, que cumprem
definitivo.

_ .

'I

sempresuapalavraehonramseus Com relação a NCI, za­

compromissos. "guelro do Botafogo, cujo
Apesar de tudo, Fantoni tem passe está estipulado em Cr$ 3

duas reclamações: o clima, que milhões, o Atlético contra­

prej�dica muito sua saúde, e a propôs Cr$ I milhão e o passe
violência especialmente no inte- de Romero ou Donizetti.
rior. Para o segundo pr.?bl�ma, Aguarda agora. a resposta do
Fantoni diz que a solução e. um I b d Ribei

- -

P t Oprocedimentomaisseverodosár- c �_ e
.

e I. elrao re o.

bitros. O. primeiro é praticamente atacante LUIS Alb�rto, do Va­
incont.ornáv,el e talvez force Fan- lenodoce, devera I r mesmo

toni a deixar o Sul a.o final do seu para a Vira Olímpica, através
contrato, no final do ano. de empréstimo de I ano. O

.
- O. inverno gaúcho é muito apoiador Toninho Cerezo só

ngoros.o e eu sei que terei mUitas terá seu contrato encerrado
d�lculdades. Acho mesmo que em julho. mas a diretoria vai
na.o serei capaz de reslslir a mais "

, '. _ ..

de um inverno em Port.o Alegre. antecIpar a ren?\ d�ao.J pOIS
Mas isto é coisa do fl:lturo. Vamos ele atualmente e o pnnclpal "

tratar &:le lT!ais tarde. jogador da equipe.

.,

Os elogios de Fantoni
para Paulo César.Caju

.

Porto Alegre - Os que pre­
viam que Paulo César não ficaria
mais de um mês sem criar pro­
blemas no Grêmio enganaram-se

· completamente, da mesma forma
.' que f�lharam as previsões de que
\ ele nao se adaptaria ao violento
'. futebol do interior gaúcho. Se­
, g�l1do o técnico Orlando Fan-
toni, Paulo César tem tido um
c.omp.ortamento exemplar e seu

rendlment.o mesmo nos jogos
Contra .os clubes do interior em
suas cidades, foi sempre m'uito
b.om, a.o nível de sua categoria.
- Esse rapaz tem se compor-

tad.o de uma maneira irrepreensí­
,
vel. Está plenamente adaptado

• a.oS seus companheiros, cUlJlpre
: tod.os os seus compromissos e está
: Jogando um b.olão, o que nã.o
,chega a ser novidade. Por en-
: quant.o não deu sequer uma'
" chance de se acreditar em tudo o
que diziam dele. Para mim, c.om.oh.omem e profissional, Paulo

Tubarão vai apontar seus finalistas
Tubarão (Sucursal) � Com 16 clubes classificados da primeira

etapa, prosseguirá, no próximo domingo, a Copa Arizona-79, na re­

gião de Tubarão e que apontará os seus representantes à fase estadual.
Os classificados para esta segunda etapa. pela Chave "A ". são: União

Tubaronense, Grêmio de Gravatal, Palmeiras, Santos. Brasil, Hercílio
Luz. Bom Pastor e Garibaldi.

. Pela Chave "B", estão classificados: São Ludgero, Vera Cruz. Conti­
nental, América, 3 de O.utubro, Nacional, Alvorada e O.límpico.

O.s jog.os serão disputados nos estádios Anibal Costa e Lírio Búrigo.
obedecend.o a seguinte tabela e horários:
CHAVE "A"

.

9 h� - União Tubar.onense x Grêmio Gravatal

IOh30m - Palmeiras x Santos .

l3hs - Brasil x Hercílio Luz
14h30m - Bom Pastor x Garibaldi
15h30m - Vencedor do 10 x Vencedor d.o 20
16h40m - Venced.or d.o 3" x Vencedor. d.o 40

CHAVE "B"
-9h301ll - Alvorada x O.límpico
IOh45m - São L�dger.o x Vera Cruz
13hs -- Continental x América .

14h30m - 3 de O.utubro x Naci.onal
15h4511l - Vencedor do 10 x Vencedor d.o 20
17hs - Vencedor d.o 30 x Vencedor d.o 4"-

"Nota 10 c�mo ho!",em
e profissionaP'

César é nota 10.
A par de seu entusiaslllo peló

comportamento de Paulo César,
Fantoni está também muito satis­
feito com o apoio que tem rece­

bid.o dos dirigentes do Grêmio,
"um clu be sensacional para se 'VALERIM

LOCADORA DE APARTAMENTOS MOBILIADOSREPRESENTAÇÃO COMERCIAL
CARPETES, TAPETES E AFINS.

-Ã SANTO EXPEDITO E SAO BENEDITO

IMPORTANTE - Este Santo mártir é especialme.nte
invocado para obter-se graças urgentes, soluçoes
imediatas.

. _ ,

E o santo da undécima hora cuja Jnvocaçao nu nca e

tardia: mas ele incita também a fazer depressa o

bem, e a cumprir'sem demora aquilo que lhe prome­
teu.
SUPLICA - Santo Expedito,. hO§lrados pelo ,reco­
nhecimento daqueles que Vos Jny'ocaram a ultima
hora e para negocios urgentes, nos Vos suplicamos
gue nos obtenhais da Dondade e mlsencordla de
Deus, por intercessão de Maria Imaculada (hqje _ou
em tal dia) a graça de ... que, com toda a submlssao,
solicitamos áa bondade divina.
Pai Nosso, Ave Maria e Glória ao Pai. G.R.D. agra­
dece a graça alcançada por sua intercessao.

Suítes e apartàmentos mobiliados com móveis colonial, geladeira, ar condicio­
nado, telefone, TV, fogão, etc.
Rua Felipe Schmidt,74 - Centro - Fones: 22.3280 - 44.2160 - Florianópolis

(TARIFAS por7 dias 30 dias
2.200,00 8.400,00
2.800,00 9.600,00

6.600,00

Empresa emillÍcio de produção de
carpetes agulhados e fibras sintéticas
oferece oportunidade para empresas de

Vendas/Representaçõ(:Is nesta cidade.
Correspondência acompaphada de

informações comerciais até 15/4 para a

Caixa Postal. 1615 - Fortaleza - Ceará.

Aptos. c/ camas p/até 5 pessoas
Suítes c/camas p/até 5 pessoas
Aptos. sem móveis

Sem fiador c/pagamento semanal.

-
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A Polícia Militar está preocupada com a violência nos estádios
e reclama da falta de colaboração de algumas entidades, entre
elas a Federação Catarinense. Na palestra que fez aos cronis­
tas, terça-feira pela manhã, o major Univaldo Correa salientou
com insistência o descaso de autoridades esportivas no sentido
de dar maior apoio aqueles que estão envolvidos com a segu­
rança de todos os que participam de uma 'partida de futebol.
Nossa Federação, por exemplo, nunca se preocupou em fazer,
vistoria nos estádios, a não ser por conveniência, como no caso

daquele episódio que-transferiu uma partida entre Avai e Cha­
pecoense, do Adolfo Konder para o Orlando Scarpelli . Nem
mesmo transferências ou antecipação de jogos são comunica­
das aos órgãos de segurança, ficando as providências de poli­
ciamento por conta do que for noticiado em jornais, rádio ou

televisão. O que para nós não é nenhuma novidade, mas ape­
nas outra consequência de uma federação desorganizada e mal
administrada como é a de Santa Catarina.

Ma'� o que causou surpresa foi a preocupaçâo das autoridades
com o trabalho de certos cronistas que, em determinados jogos,
fazem de tudo para incitar torcida e os próprios jogadores da
casa contra a equipe adversária.

.

Sintam, então, como é constrangedor, para quem faz um

trabalho jornalístico honesto, de repente estar responsabili­
zado, por v ia indireta, pelomau uso de ummicrofone ou página
de jornal. Mas estes profissionais que colaboram para tumultos
em campos de futebol (um deles quase provocou linchamento
de um árbitro) estão já sob a mira das autoridades, bem como os

órgãos que os empregam. E não se trata aqui de çercear liber­
dade de ninguém mas apenas disciplinar a função de quem tem

muito poder na condução da opinião pública. Falo porque já
testemunhei um radialista bastante conhecido por quem traba­
lha no setor incitar torcidas e dirigentes, contra árbitros,
equipes e Jo�alJstas visitantes. U cara é perigoso e ja merecia
ter sido enquadrado no código penal.

•
As frequentes cscalações para do jogo, na parte disciplinar não

jogos da Chapecocnsc acaba- existe nota para qualificar sua
ram por amolecer o coração de atuação. Foi péssima. O lateral
Roldão Borja. Só pode ser esta a esquerdo Celso Silva chutou por
explicação para sua cornplas- UI versas vezes a Sebinho e em
cência com os lances violentos, uma delas chegou a pisoteá-lo.
alguns deles bastantes desleais, O ponteiro do Figueirense par­
proporcionados por jogadores tiu para o revide e o máximo que
da Chapccoensc quarta-feira no Roldão Borja fez foi mostrar
Scarpclli: Se tecnicamente Rol- cartão amarelo para o jogador
dão esteve perfeito na condução da Chapccoense,

•

•
Primeiro veio o Internacional, distribuindo bordoadas e Im­

ces desleais. Em seguida apareceu o Criciúma, re"petindo a

dose. A Chapecoense fez omesmo, com mais aplicação. E para
tudo isso não aconteceu nada. Laerte foi o único jogador ex­
pulso, assim mesmo por reclamações. Pelo jeito só há uma

solução: trocar o uniforme dos jogadores. por armaduras me-
dievais. .

•
o Figueirense não Icz uma

partida sem reparos contra a

Chapccocnsc. A penas teve

isto aconteça, o que não creio
com relação a defesa. Foram
cinco jogos, cinco gols.
Ouarta-Ici ra com a Chape­
cocnse acho que assisti a pior
atuação da zaga do Figueirense,
que só não sofreu mais gols por
infelicidade dos atacantes ad­
versários em, no mínimo três
lances, e falta de habilidade em

outros tantos. Pelo material co­
locado a disposição de Jorge no

momento, não vejo solução
imediata. A não ser que o téc­
nico se i nvista de poderes fora
do alcance do nosso entendi­
mento, a fiel torcida alvi-negra
ainda sofrerá muito nesta pri­
meira íasc do campeonato.

momentos brilhantes que lhe

garantiram a vitória significa­
tiva de quarta-feira. Significa­
tiva porque Ioi, apesar da vio­
lência, sobre um adversário de
boa quallücação técnica, possi­
velmente o melhor time deste

campeonato. No entanto, ficou
evidente o desacerto da zaga e

meia cancha, transformando­
se, parece, num desafio pára
Jorge Ferreira. Pode ser que
Balduino encaixe bem no lu�ar
de Doval e organize aquele setor
da equipe. É bem provável que

•
A Chapecoense paga pelo pecado cometido ano pas­

sado, quando aventurou-se num campeonato brasileiro
sem amínima estrutura necessária. Os interesses políti­
cos e vaidades pessoais ainda vão fechar esse clube.

Oue horrível deve ter sido

para Miguel Livramento,
narrar pela Guarujá,
um gol marcado no

A vai por Sávio.

o professor Pau-
lo Fernando Lago
disse. quarta-feira, na tribuna
de imprensa do .Scarpclli, que

Sehinlio é craque. Vou cobrar

daqui um tempo, (:om o auxílio

daqueles que testemunharam a

eufórica afirmação Icit a em

meio a dribles, bordoadas c lân­
ces inteligentes, que foram deci­
sivos para as conclusões de Ca­
bral e a vitória sobre a Chape­
coense.

•
o Palmeiras do Joaquinzinho vai mal. Entrou no rítmo de

outros campeonatos e, pior, servindo de táboa de. salvação
para técnico e time adversário. Peçanha e sua troupe ganharam
mais crédito na praça depois da vitória em Blumenau.

•
o Marcílio Dias contratou

Cícê'ro, Belga e Bira Lopes,
todos do Atlético Paranaensel

gunta que ela provoca. Afinal,
o clube não começou o ano

em crise e quase ficou sem

presidente por causa dl(dívi­das que chegam quase' a um

milhão de cruzeiros?
A novidade não é a notícia da
contratação em s i, mas a per-

•

Pergunta curiosa de Mickey
para Dacica, ontem à tarde, no
Adolfo Kond�r: "Como é que
foi a passagem do Flávio pelo'
Figueirense?"

Miro Andrade de volta
ao Avaí?
É uma

possihilidadc.

A eqllipe de esportes de O ESTADO lidera sozinha (compu­
tado jú o teste do último domingo) com 120 pontos, o COIlCurSO
de PrognÍlsticos da Caixa Econillniea Federal, relativo aI) pri­
meiro semestre deste alio. Em segundo estão Rádio Ma"ú, do

.

Hio de Janeiro, e Húdio-'Edúcadora Maranhense, de SilO LIl:S,
com I IH J)olollIlS.

Mário Medaglia

Pedrão, zagueiro do Palmeiras, é a primeira vítima da violência que está sendo registrada neste início de campeonato catarinense. A secundo
é Carlos Roberto, do Figueirense, hospitalizado ontem depois de um lance viril rio treinamento da tarde. E a maioria dos íooos não tem
mostrado outra coisa, a não ser violência,' que já começa a ser condenada pelos próprios jogadores, como olerto I) goleiro Daniel.

ltajaí (Sucursal) - Antes de

viajar ao Rio de Janeiro. onde foi

registrar na CBI) os contratos de
Cícero, Belga e Bira Lopes, o

vice-presidente de futehol Nery
Paulo de Souza, afirmou que o

Marcílio Dias ainda lará mais três
wntraUu;ões de grande vulto.

Entusiasmado pelo apoio ljue
receheu dos demais diretores e as­

sociados. conseguindo arrecadar
200 mil erul.eiros para a contrata­

ç::io dos três junto aO Atlético ·Pa­
ranacnse, Nery afimIOu que o seu

c1uhe começou' o camfleonato
COlllUIll e1enco'muito joyem e n::io
colheu o result.ido· e:sperado.
"Agora partimos para as· grandes
contrataçüe, porque a torcida
está nos ajudando com o seu

comparecimento nos jogos e de­
vemos a t:la uma melhor cam-

paliha:"
.

No RIO, o \Ice de lutehol
encontrou-se tom José Elias Uiu- .

liari c foi ,i CBD registrar os con­
tratos do goleiro Cícero, do /.a­

gueiro Belga e do meia-cancha

Bi ra Lopt:s. Os três cst.jo com es-

t r':ias nl.in:adas no jogo ljue ()

Marcilio faní domingo l'lll seu e,­

t.ídio contra o enCiuma. vai

tamhém tentar a contratação do

Daniel: assustado co�ioléncia
quei chocado pela faltá',« res-.

peito ao companheiro de' profissão,
e não quis nem discutir, só fiquei
olhando as caras deles".
Daniel admite que o time do

Figueirense foi até contaminado
pelo "estilo" do adversário. Mas
explica que "foram eles quem co-

.J EC que usaram de violência
desde o início do jogo. Não foi ato
de desespero, pois a fratura de
Pedrão aconteceu quando o jogo
ainda estava frio".
O jogador ficará inativo por

três meses o que também é lamen­
tado pela direção do clube que o

considera "uma das principais
chaves do esquema defensivo
montado por Joaquinzinho".
Cercado por companheiros e

familiares, Pedrão queixou-se de
dores e de seu azar: "foi uma

grande infelicidade pois isso
aconteceu logo depois de eu ter
saido de uma séria contusão".

O meia cancha Sony e o lateral
direito .Arold o , que veio do
Bangu (RJ), já estão treinando

Daniel faz um apelo aos

companheiros de profissão
meçaram, e é claro que violência
gera violência. Por exemplo o

Cabral, foi perseguido. O za­

gueiro saltava com ele mas vi­
sando apenas sua nuca. Tinha que
dar o troco. Se pipoca a coisa
ainda é pior, porque então fazem
a cama e. batem mais".

•.

Agora Daniel está preocupado
com a situaçao de Pedrão, do
Palmeiras, um colega que mal co­
nhece mas serve de exemplo para
uma teoria:

- É mais uma vítima. Como o

foram o Valtencir, o Ângelo do
Atlético de Mina=, que se prejudi-'
cam, às vezes deixandoas famílias
na pior, e servem de lembrança
por um tempo, até que o pessoal
esqueça que a violência não com­
pensa.

Por tudo isto, ele sugere a cria­
ção de um sindicato dos jogadores,
como no Rio, "porque assim
o pessoal se conhece mais e cria
consciência que este é um pro­
blema da classe". E Daniel lembra
ainda que os que empregam a vio­
lência, depois de um acidente
guardam arrependimento;

- No íntimo o sujeito sabe o

que fez. Mas, na. hora de dizer,
fala sempre que não fez por mal.

Pedrão fica três meses

ou mais fora do futebol
juntamente com os demais atle-

.

tas. Ontem pela manhã os reser-]
vas de quarta-feira fizeram exer­
cício de musculação e à tarde
houve física com bola para todo o
elenco. Hoje haverá física pela
manhã e um coletivo, à tarde,
quando Joaquinzinho deverá re­

forçar o seu esquema de defesa, e
escolher o substituto ideal de Pe­
drão, já que Airton e Aroldo
atuam na mesma posição.

,n
.

O supervisor do clube, " Joel
.Stiel, viajou para o Rio de Ja­
neiro, onde deverá regularizar as
situações junto à CBD dos joga­
dores Sony e Aroldo, e procurar
reforços para o ataque, entre eles
Caio Cambalhota, Elenilton e

Beijão, todos centro avantes.

Natanael prefere 'ficar
com Joãozinho de ponteiro

Todos os treinos do Avai, até o momento do
elenco resguardar-se para o jogo de domingo contra
o Palmeiras, deverão girar em torno do lançamento
de Mickey no comando do ataque. Natanacl Fer­
rei ra parece que vai opinar pela "simplicidade", mas
está preocupado com a situação de Zé Paulo, que
fez uma boa partida contra o Rio do Sul, apesar de
não ter marcado gol.

Hoje pela manhã haverá um treino tático. Na

parte da tarde acontecerá o coletivo apronto, que
ainda não tem local definido, sendo que Ioi solici­
tado o campo da Escola de Aprendizes de Mari­
nheiros. E, já hoje de manhã, o treinador, no

Adolfo Konder, começará a definir a formação do
ataque e exercitando os cruzamentos para Mickcy.
Natanael teoricamente teria duas formas de montar
o setor ofensivo: Valter, Mickey e Joãozinho, ou
Valter, Mickey e Zé Paulo.

As dúvidas surgem para o técnico devido a "boa
atuação" de Zé Paulo frente ao Palmeiras, mas ele

parece que vai optar em manter Joãozinho na ponta
esquerda:

- Tenho que colocar o Mickey no time porque
ele reforçará o utauuc, Para isso tenho que tomar

uma decisão. O Joãozinho não está em sua melhor
forma física, mas está subindo de produção a cada
partida. Mas Zé Paulo fel. uma grande partida
contra o Rio do Sul perturbando a defesa deles.
Nessas condições acredito que manterei o João­
zinho no time e ficarei com o Zé Paulo como opção.
"MELHOR PARTIDA"
A derrota para o Rio do Sul não afetou em nada o

.inimo do treinador e seus jogadores. Muit-o pelo
contrário, a atuação do Avaí foi considerada por
todos "como a melhor partida da equipe nesse esta­
dual". Por isso mesmo, e tomando como referência o
ulumo jogo, é que Lounvat já se atreve a analisar o

comportamento da equipe: "Um time leva algum
tempo para acertar. No início temos que aprender a
pegar juntos. Depois vem o problema de sair jo­
gando. Agorajá posso dizer que começamos a fazer
as duas coisas ao mesmo tempo, ou seja, está ha­
vendo articulação em pegar junto e jogar o nosso

futebol".

.

Com esse cxpíritoé que o elenco realiza hoje à
tarde seu primeiro coletivo com Mickey. E a pre­
sença co cornanuante ue ataque poderá resultar nos
gols que estão faltando à equipe. Pelo menos essa é à
esperança de todos.

Marcílio procura
mais três reforços

ponteiro direito Nelsinho, per­
tencente ao São Crjstóvão e que
Ioi indicado pelo radialista ca­

rioca Januário de Oliveira.
Por outro lado, ontem a tarde o

diretor Aristides Russi acertava
ainda com o Atlético Paranaense,
a contrataç::io de Katinha. por
cnqlréstimo até o final de sc­

tcmhro. Com essas' aquisições e

de lilais um meia-cancha vindo do
lut,eOol canoli,a, CUJO nome nao

loi mvclado, (falou-se numa tcn­
tativa de conseguir por elllprés­
timo Zé M.írio, do Vasco da
U<Jm<J), o time pretende chegar ao
título do cstadual 79, conlorlllc
afirmam scus dirigentes.
Cícero, Belga c Bira Lopes, que

loram aprcsentados ú torcid<J no

jogo contra o Carlos Renaux,
. ljuarta-feira, cÓllleçaram a treinar
ontem, participando de uma Illa:
ral·ona feita pelo fisicultor Nelson
Silva. Iloje oS três participam de
um coletivo no call1po do Bar­
roso. à, 15 horas, quando o téc­
nico Miltinho dt:finirá \) timc que
said jogando domingo contr.. o

Cricillll1a. Outro ljuc iniciou seus

treinamenlo, nnlem no Marcílio
Dia, foi o ponteiro (jilherto, ex­

Figueirense.

Carlos Roberto saiu do treino

para ser medicado no hospital
Os jogadores do Figueirense teriam ontem um dia

tranquilo e até alegre, como deveria ser um dia

depois de uma excelente vitória, que tendeu bicho
de 500 cruzeiros e ajudou até para a liberação dos

pagamentos dos salários de janeiro e fevereiro. Mas
um acidente envolvendo o lateral Carlos Roberto,
durante um jogo-treino do time reserva contra uma

equipe varzeana, mudou tudo:
De repente, o alvoroço foi geral, e logoo vestiário

tornou-se local de murmúrios. Carlos Roberto, que
saiu do campo apoiado no massagista Legra e com- .

panheiros, gemia muito por causa da pancada rece­

bida no tornozelo esquerdo, E o primeiro diagnós­
tico, do massagista e do técnico Jorge Ferreira era

sério: "suspeita de deslocamento da tíbia e perônio".
Em seguida, o jogador tomou uma rápida ducha

e partiu acompanhado para o Hospital de Cari­
dade, para tirar radiografias do local. E só teve

tempo para um protesto: "O sujeito que fez isto é um

irresponsável, foi no lance de má fé, e poueo antes já
me marcara com as chuteiras na barriga da perna.
Num jogo treino isto não é admissível".

E agora, somente com um exame detalhado das

chapas batidas no hospital, talvez hoje pela
manhã, é que Carlos Roberto saberá se deve gessar
o tornozelo, e também poderá ter idéia do tempo
necessário para voltar aos treinos. Além disto, pas­
sou a ser mais uma preocupação para o técnico

Jorge Ferreira, que ainda não sabe se Djalma po­
derá atuar contra o Joinville, já que ontem sentia

dores na coxa direita e voltou ao tratamento com

ondas curtas numa clínica particular.
Para tranquilizar um pouco o treinador, ele

ontem ouviu do preparador Jailson Colombi a

promessa de que até amanhã, é quase certo, Regi­
naldo estará novamente em boa forma física. O

jogador ontem foi liberado pelo departamento mé­

'dico, fez exercícios na sala de musçulação pela
manhã, e exercícios físicos localizados, o no campo,
à tarde. E segundo o preparador do Figueirense, o
zagueiro Reginaldo está melhor que o esperado:

- Eu pensei que ele voltaria aos treinos com

atrofia na coxa direita. Mas me enganei, ele está
bem sem sentir a contusão, e aguentou razoavel­
mente o ritmo de treinos, forte para quem vejo de

parado.

Joinville vai à. Federação
para reclamar do Palmeiras

Joinville (Sucursal) - A violência que o Join­
ville sofreu na última rodada pela torcida do Pal­
meiras, que jogou muitas pedras nos jogadores,
ferindoinclusive alguns dirigentes e acompanhantes
da delegação, foi tratada na noite de ontem na sede
ao Clube quando tal empossada a nova diretoria e a

federação, responsável pelos estádios onde são dis­
putados os jogos pelo estadual, deverá receber um
protesto do Joinville relatando os incidentes.
O gerente de futebol do Joinville, José Pereira

Sagaz, chegou a comentar que o Palmeiras recla­
mou de uma situação idêntica quando jogou contra
o Criciúrna, "mas em seu estádio, com o alambrado
próximo ao campo, os torcedores atiraram de tudo
em nossos jogadores. Então fica o _provérbio: quem
tem telhado de vidro, não atira pedra no vizinho",
disse o gerente.
.Sagaz também lembrou que no campeonato de

1977 o treinador Velha retornou de Blumenau com
seis pontos da testa pelo corte provocado por uma
pedra. No ano passado a recepção ao Joinville foi a
mesma" e o fato repetiu-se na última quarta-feira.
Até agora, apesar da reincidência, a direção do

Jom�i"e não tomou nenhuma medida prática
contra o Palmeiras ou a Federação, nem mesmo
comunicou o fato à polícia militar, responsável pelo
policiamento no Estádio. Na reunião da diretoria
ontem à noite o problema foi tratado e a federação
deve receber um protesto.
CARLOS ALBERTO/GILDAZIO
A violência da torcida do Palmeiras, quando o

Joinville tinha pleno domlnio da partida e ganhava
por 3 x I, provocou também a expulsão do lateral

Mickey observou o time e as más arbitragens

Criciúma na justiça
contra o' Inter

esquerdo Carlos Alberto, que não 'conseguiu cobrar
uma lateral atingido por grande quantidade de pe-• dras, O árbitro Antônio Rogério Osório penalizou
o jogador com cartão amarelo pois entendeu que ele
estava "matando" tempo quando largou a bola e

correupara dentro do campo. Na segunda tentativa
repetiu-se o fato e Carlos Alberto foi expulso.
Além da derrota� o principal motivo que revoltou

a torcida do Palmeiras na quarta-feira, foi a fratura
da perna do jogador Pedrão no início da partida.
numa disputa com Gildazio. Todos entenderam queGildazio disputou a bola com maldade e visou a

perna do zagueiro mas, depois da partida; o próprio
Gildazio explicou que não teve a intenção da ma­
chucar Pedrâo.

- Foi um lance normal de disputa - disse Gilda­
zio. A bola foi lançada entre eu e ele para a dividida
e confesso que entrei firme para ganhar; mas visei a
bola. Tanto quea bola foi prensada entre meu pée o
dele, e a fratura, pelo que fiquei sabendo, foi na
tibia, perto do joelho." .

O treinador do Joinville, Orlando Peçanha, tam­
bém entendeu que a partida foi violenta, mas sem

deslealdade. Mesmo assirri estará desfalcado de
Sérgio Santos, que deixou o campo com uma 'dis­
tensão muscular, Sidnei com fortes dores nas per-
nas e o lateral Carlos Alberto expulso. .

Orlando terá, por outro lado, o retorno de Bri­
unno para entrentar o f-rguerrense no dormngo, em
Joinville, assim como o lateral direito João Carlos.
Hoje será realizado treino eoletivo para definição
da equipe e amanhã uma movimentação recreativa.

Mickey acha'

que;ápode
•

entrar no time

Mickey treinou chutes à gol, ontem à tarde; sob os olha­
res atentos dos poucos torcedores que foram ao Adolfo

Kon�eL Elogiando o comportamento e o nível técnico do'
Aval contra o Rio do Sul, o centro avante diz que não terá
dificuldades para "encaixar" no ataque. Ele ainda cnncou a

arbitragem de Alvir Renzi que, segundo sua opinião, não
marcou um pênalti em favor do Avaf
O comandante de ataque viajou com a delegação-para

Rio do Sul - "para conhecer e me relacionar melhor com
meus companheiros" -, quando teve oportunidade de assis­
tir seu time jogando. Mickey· considerou "muito bom o

nível técnico e tático do Avai", mas ressaltou a dificuldade
nas conclusões. Ele acredita que não terá problemas para
adaptar-se com os novos companheiros, mas já sentiu as

arbitragens do futebol catarinense: "O árbitro não deu
pênalti claro em Valter. Ele Ioi barrado no momento em

que ia marcar, na cara do juiz, e a jogada prosseguiu".
No coletivo de hoje à tarde a orientação de Natanael será

no sentido de fazer cruzamentos para Mickey e organizar
alguma jogada a partir da meia cancha.

Escola da FUCRI quer'
parte dos 50 milhões,

Criciúma (Sucursalj - A diretoria do Criciúma decidiu ontem entrar com
uma ação na justiça para cobrar Cr$ 20 mil do Internacional de Lages, pela
escalação do jogador Vanusa. A informação foi dada à tarde pelo supervisor Ciro
Rodrigues Xavier e confirmada pelo presidente Antenor Angeloni, que acusou os
diretores do Internacional de "homens sem palavra".
Angeloni disse (jUC "a atitude do pessoal de Lages demonstra que eles não têm

palavra. pois havíamos combil)aJo de papel assinado aue o Vanusa não poderia
jogar contra nos, ou entãõ sena neces:;áno o pagamento Je uma (juantia de cr$ 20 mil
ou a compra Jefinitiva do seu passe.

Eles não fizeram nada disso, e utilizaram o jogador". Para ele "seria preferível
atuar com .IU jogallores, llo que Intronglr uma determll1ação de !Im contrato de
empréstimo".

.

Vanusa foi empres!ado pelo Criciúma ao Internacional de Lages até o final do
ano, e uma das cláusulas Jo contrato estabelece que, em caso de utilização do

jogàJor contra o próprio Criciúma, será nccessário o pagamento de uma multa de
Cr$ 20 mil, Vanusa jogou quarta-feira em Criciúma e o Internacional não pagou a

(juanlia fixaJa anteriormente.

Criciúma (Sucursal) - O pro­
fessor José Antônio Carrilho, di­
retor da Escola Superior da Edu­
cação Física e Desportos - ESEDE
-, vinculada a Fucri, confi rmou
ontehl que solicitou uma verba de
aproximadamenfe Cr$ 2 milhões
ao Governo do Estado. "Esta
verba seria utilizada para efe­
tuarmos a cobertura de uma área
destinada ao exercício de aulas
práticas, de nosso curso, tendo
em vista que em dias de chuva os

alunos ficam impossibilitados
disso."

'

O pedido foi feito oficialmente
ao secretário Júlio Cesar, que
prometeu uma visita às depen­
dências da escola na próxima se­

mana. Carrilho explicou também
que "nossa intenção imediata
seria participação nesta verba de

. Cr$ 50 milhões, que será distri­
buída rara o esporte do Estado.
Mas, em último caso, podemos
receber este auxílio do governo es­
tadual. como excedente".

O diretor ainda disse que "além
dos 1'40' alünos da ESEDE: mais·
I. I lU alunos da Fucri também
CUL"Ul1 disciplinas de prática des­
portiva na citada área. o que re­

forçou a necessidade da cober­
tura" Segundo Carrilho, "a Fucri

Câmara aprova verba
com medo da torcida

------------------------------------------AVAI----------------------�------------------

Desde que chegou à Santa Ca­
tarina que o goleiro Daniel. tem
notado o alto índice de jogadas
desle�i'e.'1ue o fazem pensar ser o
nossofurebol um dos mais violen­
tos dó país. Mas foi só ontem,
depois dai.'fVlr.ti4� com a Chape­
coense e clt! tornar conhecimento
que o zagueiro Pedrão, do Pal­
meiras, fraturou uma perna, é que

'

o goleiro do Figueirense pediu um

momento de atenção do repórter
para falar sobre o assunto.

- É preciso chamar a atenção
dos meus companheiros que
somos uma classe, que todos de'
pendemos do futebol e não é nos­
sível que o futebol catarinense
prime pela violência. Desde que
cheguei, venho notando isto, até
ern amistosos. E vejam agora o

Pedrão fora de treinos por 90
dias, um absurdo. A violência
tem estado presente 'em todos os

jogos, e qirern veio ao Scarpelli no
último jogo, prova o que digo.

O goleiro se impressionou com

os atacantes da Chapecoense, que
logo no início da partida o ame­

çavam. "Uns foram logo dizendo
que iam me bater. O Eluzardo na

primeira vez que chegou perto me

disse um monte de desaforos. Fi-

Blumenau (Sucursal) - O

quarto zagueiro Pedrão, do Pal­
meiras, que completou 22 anos

ontem, não põde comemorar fes­
tivamente seu aniversário pois se

encontra internado num aparta­
mento do hospital Santo

Antonio, sob intenso tratamento

médieo, depois de fratura de tíbia
sofrida num choque com o joga­
dor Gildazio, dg Joinville, ne iní­
cio do jogo de quarta-feira última
em Blumenau,
Ontem, enquanto eonversava

com ojogador, nojtospital, o pre­
sidente do Palmeiras Altair Pim­
pão mostrava-se otimista em rela­
ção à reabilitação da equipe mas
não poupou críticas ao "compor­
tamento desleal dos jogadores do

Brusque (Sucursal) - A Câmara Municipal Je Ver�Jores de Brusque apro­
vou a Ilbera�;1O ue uma verba de Cr$ 200.0ü0,OO para (b dois cluhes profissionai;
Je Brusque.
A proposla. (juc teve origem junlo ao Execulivo. não teve uma acolhiJa muito

hoa �Iltre os vereadores c a aprovação SÓ aconteceu rorque eles temiam uma

rea�ão negativa entre as duas torciJas.
Mesmo assim, o vereador Lihetrau Eccel (Arena), manifestou-se contra. ale­

ganJo (jue o municípiO tem outras necessidaJes mais urgentes c que essa verba.
des.tinada aos Jois cluhes, podcria ter outra aplicação bem mais vanlajosa.'
Segundo. se puJe apurar, esse pensamento era o da maioria. mas ninguém

t0l110U a IIlIclatlva Je (lllltcslar o projeto, com meJo uue a reprova<.:ão pudesse
inlluir 'nais larde roliticamellle ou CllIão que se acusasse a Câmara de Brusque Je
anlJ,sp0rllvi.l.

.

() cncalllinllamcnlo da lei I'oi justificaJa no texlO como um auxiliO as llcspesas
que os dOL' rcrrc,entanles hrusquenscs Irão contrair com as disputas 00 campeo­
nato catarincnsc.

atualmente passa por dificuldades
financei ras e não está em condi­
ções de alugar uma quadra co­

berta" ..
Em documento enviado ao se­

cretário Júlio Cesar, a direção da
ESEDE considerou ainda que
esta escola presta sua colaboração
ao governo ·do Estado, atuando
nas diversas promoções realiza­
das, ministrando cursos planeja­
dos pela Secretaria de Educação e

Cultura nos mais diversos pontos
do Estado, e colaborando com a

rucri nas execuções das promo­
ções estaduais.

José António Carrilho resaltou
que. "além de participarmos na

UNED para execução dos jogos
ahertos � regionais, nós pensamos
na urgente nccessidade de criar
uma aSSOCiação atlética para que·
pos;amo, disputar os campeo-'
nato estudanll; nas modalidades
de Volibol, handebol e basquete­
bol".

.

A Escola Superior de Educa­

ção, da rucri: funciona prÓximo
ao campo unlversltáno, sendo
que suas aulas práticas são minis­
tradas em área anexa mas perten­
cente à c,cola. Atualmente ela é
Ull1a das ll1ais bell1 equipadas do
Estado.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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pelo lNPS na região Sudoeste do
Estado". Prosseguiu explicando
que o governo pretende implantar
hospitais psiquiátricos por regi­
ões, e o Santa Catarina terá por
obrigação atender os previdenciá­
rios do Sul. "Compreendendo a

região de 1mbituba para baixo,
até a divisa do nosso Estado com

o Rio Grande do Sul, todos os

pacientes terão que passar por
aqui antes de se dirigir à Floria­
nópolis. Isto é para desafogar os
hospitais da Capital, que só inter­
narão o paciente do interior se ele
tiver requisição dos hospitais re­

gionais', frisou Rabe.
O novo Hospital de Santa Ca­

tarina terá 94 leitos clínicos, 10
,

apartamentos, três quartos de
primeira aualidade e 30 leitos des­
tinados ao Pronto Socorro. Uma
diária deste hospital custará ao

IN PS aproximadamente Cr$ 250.
Rabe diz que "vai ser preciso

uma alteração no instituto, prin­
cipalmente para agilizar a parte
burocratica". Ele confirmou que
o instituto está em débito com o

Hospital São João Batista, mas não
teme problemas com Santa
Catanna. "Acontece que temos
de nos sujeitar a isso, pois caso

. Criciúma (Sucursal) - A reaber­
tura do Hospital Santa Catarina
fechado desde 1970,. está agora,
prevista para até o final de julho.
A informação foi prestada pelo
assessor da direção do grUDO em­

presarial Santos Guglielmi, Luiz

Miranda, que em dezembro do
'ano passado havia previsto a sua

'reinauguração para este mês.
Miranda informou que "depois

de uma forçada paralização nas

obras por problemas financeiros,
os serviços agora estão cami­
nhando em ritmo normal. Sobre
.previsões, tudo e uma incógnita,
pois dependemos dos outros que

. estão trabalhando nas obras". No
entanto, até o final de julho o

hospital estará 'funcionando nor­

malmente". O Santa Catarina
seré especializado em psiquiatria ...

O custo das obras, em de­
zembro do ano passado, foi ava­
liado em Cr$ 2 milhões, mas so­

freu aumento devido a inflação
normal. "Só podemos dizer
quanto gastamos realmente nas

obras de reforma, quando termi­
namos todos os serviços. Neste
ano cada dia que passa aumenta

um pouco o orçamento que fizé-

Empresários
.. -

v.a,arao para

Argentina
onde

tratarão de'
, .

negoc.o�

Blumenau (Sucursal) - O

Serviço Municipal de
Turismo de Blumenau
fretou um ônibus

especial da Turismo
Presidente para leVã'f
em viagem de negócios
no próximo dia
5 de maio', a Buenos
Aires e Montevidéu,
uma caravana de

empresários locais do
setor hoteleiro,
comércio lojista,
proprietários de
restaurantes e de

agências de viagem.
O objetivo desta

viagem é ampliar a
participação dos países
QO Prata na corrente

turística que \

excursíona pelo Sul

�o Brasil: Na última

temporada, segundo
informações do

.

chefe do serviço
, Francisco Canola

Teixeira, "foi
grande o número de

'argentinos e uruguaios
que, favorecidos
pelo câmbio, .

desviaram sua rota

do Chile (em função
da questão de Beagle)
para o Brasil,
preferi ndo o Sul,
pela proximidade".
Durante esta

viagem de cinco dias
(três na Argentina
e dois no Uruguai),
os empresários
blumepauenses terão

entrevistas com os

dirigentes dos

órgãos nacionais de
turismo dos
dois países,
jornalistas e

associações de

agentes de viagem.
Folhetos, fotografias
e cartazes,
oferecendo subsídios

_:>ebre a infraestrutura
turística da cidade
e do Estado, além
de material de

propaganda
específico de cada

empresa,
serão distribuídos,
em grande quantidade
no próprio
comérci o e nas

organizações
Visitadas.

,

Hospital Santa Catarina vai
transformar-se em Psiquiátrico
e começa a ·funcionar em julho

.' ,
.

.mos no ano passado".
O hospital iniciará seu funcio­

namento normal com três psi­
quiatras, um clínico geral, um

psicólogo e duas àssistentes so­

ciais. Será classificado como de
primeira categoria, e será o único
a trabalharcom o lNPS da região.

POLITICA DO INPS
Na opinião de Luiz Miranda,

"a atual política do lNPS é aceitá­
vel, mas precisa de uma alteração.
A tendência é que este novo mi­
nistro adote praticamente as

mesmas do anterior". Para ele
deve haver um reajuste no valor
das diárias pagas pelo instituto
aos hospitais que tratam dos pre­
videnciários. "Espera-se para

. maio alguma novidade no setor,
pois o Governo ainda não Se ma­
nifestou oficialmente sobre o as­

sunto, o que sempre faz naquele
mês".

O grupo empresarial Guglielmi
já mantém em funcionamento' o
Hospital São João Batista, nesta
cidade, com capacidade para 360
leitos. Oseu diretor, Carlos Rabe,
que está estruturando a futura
administração de Santa Catarina,
informou também que "este hos­
pital será o único credenciado -,

contrário o hospital não fun­
ciona. No Brasil, hoje, o lNPS
trabalha com quase 90 por cento
de cada hospital. Além disso, o
1l0VO governo prometeu pagar em
dia suas contas e as atrasadas em

correção monetária. Nós acredi-
tamos nisso".

'

O HOSPITAL
Em 1962 um grupo de médicos

-desta cidade, liderados pelo mé­
dico Dino Gorini, que tinha a

maioria das ações, colocou em

funcionamento o Hospital Santa
Catarina. Depois de trabalhar 18
anos. os médicos resolveram ven­

der o hospital ao grupo Gu-
glielmi em l� lU, por uma quantia
de Cr$ 800 mil. Tinham apenas
uma justificativa: "Ele não dá lu-
cros". \

Em dezembro do ano passado,
depois de muitas pressões das au­
toridades locais, o grupo resolveu
assinar um convênio com o INPS,
garantindo sua reabertura. O
convênio estabelece que este será
um hospital psiquiátrico especia­
lista. A cidade de Criciúma
atualmente conta com dois hospi­
tais de clínica geral (São João Ba­
tista e São José) e um psiquiá­
trico, no distrito de Rio Maina.O'Hospital Santa Catarina está fechado desde 1970

Prefeitos de se vão para a

Alemanha a convite do Governo
Blumenau e' Joinville (Sucur­
sais) - O Governo da República
Democrática Alemã já definiu o

roteiro da visita que os prefeitos
de Blumenau, Renato de Mello
Vianna, de Joinville, Luiz Hen­

rique da Silveira, e de Jaraguá
do Sul, Victor Bauer, farão

àquele país, no período de lY de
maio a 2 de junho próximo,
atendendo a um convite forrnu­
lado pela Sociedade Cultural
Nova Pátria, instituição gover­
namental da ROA, cujo obje-

.

tivo principal é estreitar os laços
de intercâmbio cultural 'com
outros países onde foi marcante'
a presença da colonização
alemã. Em 1974, esta entidade

prón10véu a viágem d:ô' tx'­
prefeito de BlumenauFelix
Theiss e. segundo os plahos de
sua diretoria, todos os futuros

prefeitos serão convidados a vi­
sitar a República Democrática
Alemã.

'

VIANNA
O embarque será no dia 19 de .

. maio e após uma rápida escala:
em Amsterdam, a comítrca se­

guirá para Berlim, capital da
RDA. O programa oficial da vi­
sita começa em Hassefelde,
onde o chefe do executivo blu­
menauense conhecerá'a residên­
cia de nascimento de Hermann

Viarina: na
residência
de Blumenau

Bruno Otto Blumenau, hoje
tránsíôrmada em urríà fuodérrnf
creche, e participa de uma sole­
nidade central na praça da ci­

dade, junto ao úni­
co monumento do funda-

dor de Blurnenau no extenor.

Em seguida, haverá urna visita à
milenar cidade de Wernigerode,
cujas construções são todas em

estilo "enxairnel" .

O roteiro prosseguirá com a

ida a Leipzig, cidade notável
por suas feiras e exposições in­

dustriais, estendendo-se a Dres­
den, conhecida como um dos
mais importantes centros

artísticos-culturais do mundo,

Luis Henrique.na residência d�
.

Deorfell

depois de ter sido completa­
mente destrufcta na II Guerra
Mundial pelos ataques aéreos

quesacrificaram mais de 200mil

pessoas. Vianna será o primeiro
prefeito de Blumenau a visitar a

cida'de natal de ,Fritz Mueller,
Windischlozbausen, perto dá

,

famosa Universidade de Enfurt,
onde o sábio alemão completou
seus estudos de Botânica e Bio­

logia. O prefeito Vianna viajará'
acompanhado de sua. esposa e

do Senhor Alfredo Wilhelm,
que servirá de intérprete, com
todas as despesas de viagem e

estadia pagas pelo Governo da '

RDA.

f

Vereador critica

declarações de Vianna e

afirma que lei
não foi cumprida

Blumenau (Sucursal) - Criticando severamente o Execu­
[tivo blumenauense, o vereador Carlos Braga Mueller (Arena);
disse que "a Câmara Municipal deixou de representar o seu

-

papel, ou então o Prefeito quer fazer os vereadores de "palha­
ços", pelo não cumprimento da lei 2.079 de 1975, que autorizaa
firmar convênios com o Governo do Estado e com a Associação
dos Municípios do Médio Vale do ltajaí. Mas, sem qualquer
'explicação, o atual Prefeito não executa o que foi autorizado",
exclamou Braga.

Para o líder da Arena, deveria o prefeito mandar para a

Câmara um projeto revogando a citada lei pois, "pelo visto, ela
não lhe interessa, apesar de ter sido votada também pelos
vereadores do MDB. Braga acusou o Executivo de estar usando
a AMMVl para promoções pessoais e também condenou as
suas declarações em relação à supervisão do Governo em Blu­
rnenau.
- "A supervisão e o elo de ligação do Governo Estadual com ,!S
comunas da região e sua implantação só tratá benefícios para o

Vale do ltajaí e o Governador está demonstrando boa vontade
para com Blumenau e só não verá as obras do Governo na

cidade os que usam óculos escuros", disse Braga. .

Quanto à Associação dos Municípios do Médio Vale do
Itajaí, comentou Braga, entende que o Governo não pode suge­
rir a aplicação de verba nesta cidade, pois "o Prefeito nega-se a

contribuir com a entidade, usando, inclusive, de malícia, ao
afirinar que ajudará os demais municípios sempre que for solici-
tado".

.

ESCOLA
O vereador lngo Stein, da Arena, solicitou na última reunião

do legislativo, que seja construído um novo prédio para .escola,
no Bairro Fortaleza Alta, O vereador alegou que o bairro

apresenta um grande crescimento populacional e que as esco­

las existentes não estão mais comportando o grande número de
alunos.

Stei n sugeriu ainda que a Escola Isolada existente no local
seja transformada em Jardim de lnfãncia e o terreno retorne a

Igreja Evangélica, que o doou háanos atrás para a municipali-
dade.

.

O vereador lembrou, ao finalizar, que a nova escola se trans­
formaria em Escola Estadual e com nome de Escola Básica
Arno Bernardes.

OBRAS
.o vereador Victor Gonçalves. por sua vez, solicitou que

sejam realizadas obras complementares no canal do Bom Retiro
"já que Se constata um forte mau cheiro".

-

Pediu também informações às escolas professor Heriberto
Mueller, João Widmann e Áurea Perpetua Gomes sobre servi­
.ços de limpeza e conservação nestas unidades.

SILVEIRA

Na viagem com a duração
prevista de 50 dias, o prefeito
Luiz Henrique da Silveira, de

Jonville, também será recebido

pelo Govern6 da República Fe­
deral da Alemanha, além da
RDA. O prefeito a.irrnou quejá
entrou em contato com a Em­
baixada da Alemanha Para Visitar
entidades "em busca de ss>­
luções nas áreas educacional e

de atividade sociais". Também
adiantou que já recebeu convite
oficial da prefeitura de Glau­
xau, onde nasceu Ottocar
Deorffel, que foi um dos. líderes
.da colonização de Joinville e

seu -primeiro dirigente COITlúni-­
tário. Outra cidade que já está
ern seu roteiro é Langenhagen, a
qual considera Joinville a "ci­

dade irmã' do Brasil". Ali, o

prefeito abrirá oficialmente a IX
Coletiva de Artistas Joinvilen­
ses. Antes de retornar ao Brasil,

.

Luiz Henrique segue para Ge­
nebra, Suíça, onde se encon­

trará com membros do Comitê
Municipal das Igrejas Lutera­
nas. Na reunião serão acertados
os detalhes para a realização de
um encontro mundial de enti­

dade, em Joinville, no próximo
dia 19 de agosto.

ESTA CASÁ PODERÁ SER
SUA

PEL.O PREÇq DO ALUGUEL

Feminella denuncia
divergência entre a
polícia e condena a
omissão dos órgãos

Itajai (Sucursal) - O vereador
Dalmo FeminelIa, da Arena, e
expressivamente da Câmara
Muni-
cipal de Itajaí, em pronuncia­
mento feito da tribuna do Le­

gislativo por ocasião do último
encontro, condenou a comissão
dos órgãos policiais no com­

bate à deliquência, afirmando
ainda que "existe uma diver­
gência entre a Polícia Civil e a

Militar do Município, em total
prejuízo da segurança da popu­
lação, que nada tem a ver com

isso".
Bastante irritado, por haver

tentado várias vezes; sem su­
cesso, resolver o problema,
mantendo diversos contatos
com as autoridades responsá­
veis, o. vereador arenista sa­

lientou que "o número de mar­
ginais que infestam Itajaí
cresce assustadoramente a

cada dia que passa, enquanto
os órgãos de segurança, conti­
nuam inibidos, sem dar ao caso,
a atenção necessária".. Se­
gundo ele, a cidade está sem

proteção, permitindo a prolife-:
ração da deliquência e da mar-
ginalidade.

.

Sustentou que "existe uma

divergência entre a 'Polícia
Civil e a Militar do Município,
fato inconcebível, envolvendo
dois órgãos responsáveis pela
segurança da população, que
deveriam, sim, conjugar esfor­
ços para alcançar seus objeti­
vos com mais facilidade". Para
ele é visível esta incompatibi­
lidade, enquanto os marginais
agem livremente.
Para caracterizar a gravidade

do problema, FemineIla disse
também que "hoje, qual­
quer indivíduo saca de uma

arma de fogo e dispara contra

qualquer pessoa, sem que se

tome qualquer providência".

Reportou-se ao episódio ocor­

rido há 15 dias na rua Uruguai
nesta cidade, quando dois mar­
ginais se desentenderam, pro­
vocando um tiroteio, sendo que
um dos projéteis atingiu uma
menor de 10 anos que passava

,

pelo local.fendo sido internada
no Hospital Marieta Konder
Bornhausen, correndo sérios
riscos de vida.

No seu ponto de vista consi­
dera que, se faltarem recursos

humanos ou materiais, para
uma ação mais efetiva no com­

bate ao crime, "que se bus­
quem a todo o custo estes re­

cursos, ou que sejam transferi­
dos de setores menores priori­
tários, mas que se faça alguma
coisa para diminuir as ocorrên­
cias, cujos índices são assusta­

dores com tendências a um

crescimento progressivo, que
conduzirá a nossa sociedade a

um 'caminho sem saída".
Embora destacando que o fu­

tebol é um esporte salutar e ne­
cessário, frisou que "parte dos
'recursos do FAS, hoje, .!llJ.I!se
que totalmente destinado"s ao

setor esportivo, deveriam ser

aplicados em casas de Correção
de Menores.Casa dos Presidiá­
rios e outras entidades cuja ta­

refa principal seria o combate
ao crime, partindo de suas ba­
ses, de suas causas".
Finalizando, o ex-presidente

da Câmara observou que Ué

tempo também de se trocar al­
guns elementos da Polícia Ci­

vil, recrutando-se, para cá, po­
liciais com maior especializa­
ção, pois Itajaí é, hoje, um
campo de marginais, com

equipes formadas, especiali­
zadas em roubos de televiso­
res, toca-fitas e assaltos a mão

armada, além de arrombadores
de residências".

CR$ 2.900,00 MENSAL

EXCELENTE OPORTUNIDADE
Situadas em local elevado, em Barreiros, a 15 minutos do
Centro. Contém sala de estar, três dormitórios, área de ser­

viço; cozinha e banheiro azulejados até o teto. Com e sem

garage. u� o FGTS'para aquisição da sua casa

OTIMAS CONDIÇOES DE PAGAMENTO.
. I _

/
. VENDAS E INFORMAÇOES: STATUS Const. e Servo Ltda: Rua CeI. Pedro De­
moro, 1783 - Estreito - Fpolis
Fones: 44.3880 e 44.2479 - Plantão das 8 às 20.00 horas.

MINISTÉRIO DO TRABALHO
Conselho Reg ional dos Corretores de Imóveis - 11.a Reg ião

JURlSDlÇAO: ESTADO DE SANTA CATARINA

ELEiÇÕES NO CRECI

Tendo a Justiça Federal concedido liminares relativas a mandado de segurança impetra­
dos, visando o registro demais duas chapas, para as eleições do Conselho R-egional de
Corretores de Imóveis de Santa Catarina, a Diretoria resolveu marcá-Ias para o próximo dia
09 de abril. Os Corretores residentes na capital votarão na sede da entidade à Rua João
Pi nto n.o 06, conjs. 207/8 e os residentes nas demais cidades poderão votar por correspon­
dência, conforme orientação que já está sendo expedida. As chapas registradas estão
assim constituídas:

CHAPA N.O 1

EFETIVOS
01 Aquilino Silveirade Sousa
02 TeIma Knoll Schaefer
03 Alvir Simão
04 Antônio João Braga
05 João Prudêncio de Amorim
06 José Telmo de Haro Antunes
07 Nelson Alexandrino
08 Miguel Osvaldo Langone
09 Gil Nazareno Losso
10 Raul Guilherme Ávila
11 Rubens Fernandes
12 Domingos Deitos
13 Osvaldino da Silva Camilo
14 Irineu Ludwig
15 Bruno Nitz
16 Edson Jacob Boeres :

17 Rogério Duarte de Queiroz
18 Antônio Luiz Zaguini

SUPLENTES
Auri RogériO Macedo
Silvério Simoni
Horst Reinke
José Koerich
Adão Tabajara N. Galiberne
Artur Nitz
Givaldo de Assunção Tavares
Ady José lbagy
João Ambrósio Franz
Eduardo Schmitt
Álvaro Wiggers
Waldir Ludwich
Arno Baron .

Graciliano Manoel ESptndola
Osvaldo de Oliveira
Paulo José dos Santos
Hermes Atílio Mariani
Fernando Reis Werner

CHAPA N.o 2

01 Pedro Rodrigues Rita
02 Francisco José Schramm
03 Dalmiro Caldeira de Andrada
04 Wi rto Schaeffer
05 Alvir Simão
06 Antônio Luiz Zaguini
07 Arlindo Fernandes R. Ferreira
08 Armando Luiz Gonzaga
09 Laudares Polli
10 Roberto Parnplona de Moura,
11 Mauro Corbeta Regis
12 Saturnino E;:duardo Cardoso
13 Rogério Luizde Souza
14 Ivo Lauro Siefeldt
15 Silvio José Pereira
16 Ireno Antônio Carlon
17 Jaime Andrade Ramos
18 Silvio José de A. Uno da Silva

Dirceu Heitor Jendiroba
José Koerich
Hercílio Bertoldi
Cláudio Gastão da Rosa
Nilma Benta Prazeres
Delmindo Schreiber
Waldemar Werner
Adão Nilthon Ferraz D'Elly
José Brognoli ,

Antônio Giacorrielli Neto
Curt Antônio Beims
Sadi da Silva Santos
Ivo Gasparino da Silva
E(y Almir de Souza
Carlos Vanfredo L. Machado
Ary Gomes de Oliveira
Silvério Simoni
Henrique Stefan

CHAPA N.o 3

EFETIVOS
01 Dario José Tavares

SUPLENTES

A DIRETORIA
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ENTRE NO SEU APARTAMENTO.
AGORA É FACIL.

Corpo do
, .

operar.o
nas águas do
Itaiaí-Açú

Itajaí (Sucursal) - Foi encon­
trado na manhã de ontem,
boiando nas águas do rio Itajaí­
Açú, o corpo do operário Nelson
Etelvina Andrade, de 35 anos,

que pereceu vítima de afoga­
mento. Segundo a polícia, ele
teria atravessado uma ponte pên­
sil, existente no bairro de São Vi­
cente em completo estado de em­

briaguês, motivo que teria deter­
minado sua queda nas águas,

Na manhã de ontem, populares
viram o corpo do operário
boiando nas proximidades do

local onde teria submergido. A

polícia foi comunicada e agora
está investigando o caso para
saber os verdadeiros motivos de

sua morte.

ARROMBAMENTO
A Delegacia de Polícia da Co­

marca prendeu, ontem, os meno­

res C.A�M. e M,S" que na, ma­

drugada da noite anterior pene­
traram nas dependências da

Apesc e' Loja Giorama, levando
da primeira a importância de Cr$
627,ÓOe da segunda, Cr$8.l27,OO
em dinheiro e mais Cr$ 2 mil em

mercadorias.
Os dois menores entraram

pelos fundos do prédio que abriga
os dois estabeleci mentos, por
volta das 2 horas da madrugada,
Ambos foram presos na noite de

ontem, nu centro de ltajaí, tendo
os mesmos confessado a autoria

do roubo, A Delegacia, por sua

vez, já determinou a instauração
de processo de investigação, por
tratar-se de dois menores

Danos materiais elevados e muito sangue na colisão,

'FACIL
rajCIL

FACI L é o novo plano de vendas de A.GONZAGA que coloca·

r..' você dentro de um apartamento AG, de alta qualidade,

.CIL.
à sua escolha. E que já está pronto para receber a mudança.

FACI L poderia significar Financiamento AG/Caixa
de Imóveis a Longo prazo.

•-GIL'
" Esqueça isso.

.

, .

, FACI L significa que agora � fácil mesmo voc-ê ter
, '�)I".1� . !ll,\It(lnf_) ..JtÚ')y'l.d.".)�.•h.JU." ". /

1'1' r.I -d I I
. "

. .: .:;�' :
...

:., :,;� .:���;�� ��".�:,�:��g_. seud�mv��:.' ���;r�o�sAC�La :;r�eu:��'I::��'"''
são menores, as prestações são menores,

a rénda familiar exigida é menor.

A poupança, então, está mais FACILITADA
do que _!1unca.

Converse jácom o seu Corretor AG.
Ele vai lhe mostrar como é FACIL

FACIL viver melhor num

A caminho da Universidade,
o acidente com sete feridos.

Dois em estado grave v no HC.
Cinco estudantes de Me- '

cas BS-0013, de Rio do Sul, mentos.

dicina, da Universidade Fe- da firma Morcato, dirigido
deral de Santa Catarina, por Valdir Luiz da Rosa, 20 No interior do Fiat esta-
faram conduzidos com fe- anos de idade. vam ainda Denise Raquel
rimentos generalizados e

-

O motorista do Fiat, Júlio M, de Lima, 18 anos, Leo-.
dois em estado grave até o Cole Roth (21 anos de idade, nora Vieira Montanha e Ar­

Hospital d; Caridade após natural de Curitiba, no Pa- Iene Denise de Souza, ambas
uma violenta colisão oco r- raná, e residente na rua Fe-

,
com 19 anos, todas liberadas

rida ontem, por volta de lipe Schmidt, 106, aparta- após serem medicadas, com
meio-dia, na rua,}osé Maria. menta 907), dirigia-se à escoriações generalizadas
da Luz, nas proximidades UFSC. Júlio Cole e Clovis pelo corpo. No Chevrolet
do Clube Penhasco. O Fiar Ricardo M. de Lima, 18 CIO viajavam três pessoas,\ ,

placas AA-1979 perdeu-se anos, permanecem interna- além do motorista, mas né-

na curva e colheu, na contra dos no Hospital de Caridade nhúrna delas sofreu Ierimen­
mão, o Chevrolet C- J.O, pla- dev�do à gravidade dos feri- tos.

apartamento AG.

FACIL
o novo plano de vendas que coloca
você dentro do seu apartamento ÃG.

A.GONZAGA a.A.
Loja de Imóveis/Centro

Rua Vidal Ramos 63/Tel 22-3455
Plantão até 20 horas. CRECl 01.

Este plano de vendas
refere-se exclusivamente
a apartamentos prontos

e está sujeito a rnoditicaçáo
.

sem aviso prévio.

,

COMARCA DE SÃO LOURENÇO D'OESTE, SC
EDITAL DE ARREMATAÇÃO e

.Extr. art. 687 doCONVITE PARA MISSA
C.P.C.

)
VENDA em 1. a Praça: dia 30.4.79, às 11 :00 horas, pelo valor
igualou superior ao da avaliação; VENDA em 2.a Praça: dia
18.5.79, às 11 :00 horas, a quem mais der. LOCAL: Edifício
do Forum, sito à ruaErnesto Beuter, n.O 892. PROCESSO:
Executivo Fiscal sob n.O 31/77 em que é exequente a Fa­
zenda Nacional e executado OSCAR HOLDEFER. BENS:
Um (1) lote urbano n.o'4 da quadra 17, sito na sede de

Campo Grande, campo Erê, com área.de 800m2, escritu­
rade} em 15 de janeiro de 1975, registrado no Registro de
Imóveis desta Comarca sob·n.o 7000. fls. 029 do livro - 3-F,
avaliado em Cr$ 25.00Q,00. Dàdo e passado nesta cidade e

'Comarca de São Lourenço d'Oeste, aos 19 dias do mês de
dezembro de 1978. Eu, (ilegível) OficialMaior o datilografei
e subscrevo.

'

Eralton Joaquim Viviani
Juiz de Direito

Nome do qgressor é mistério
I. .�. ""__

.

e a vítimà tem CNH falsa·
I

\

Dois indivíduos encontravam-se no in- 'consigo uma carteira falsificada de habi- zendo". "

'

,.','
. 'Iterior do bar Trevo, na rua Célio Veiga, litação, com os seguintes dados: "Jose- Outra testemunha que poderia �sclare1

na entrada para a "Zona do Meretrício", mar Buttembender, nascido em 17 de cer os fatos e os. motivos da briga é' ol
em Barreiros, por volta das 18h30min, de agosto de 1958, em Porto Alegre", além proprietário do "Bar Trevo", FranciscO:
quarta-feira, quando uma violenta briga, do número de expedição do documento, Mattos, mas que, por não se encontra�
com a utilização de garrafas e facas eclo- o único que possufa. A assinatura e o ni local no horário da brigá, "nada pode:
diu, assustando até mesmo os habituais carimbo do 'órgão expedidor revela� por desconhecer os detalhes"� dizl
frequentadores. Ao final, saiu ferido gra- encontram-se rasurados e o último visi- a. polícia. Quando ocorreu a briga,
vemente com uma facada no tórax e velmente alterado com caneta vermelha encontravam-se no local, apenas a esposalloutra no braço direito, Nazareno Porto ou instrumento semelhante. do proprietário, Elzira Batista Mattos elFilho conduzido imediatamente em es- A única testemunha ocular arrolada seu filho, de 1.0 anos de Idade. Elzira
tado grave para o Hospital de Caridade, pela Delegacia de São José, Hercílio.. cortou-se .corn cacos de garrafas quel
pelo motorista de táxi Arriilton Jorge Lima, residentena rua Cândido Amaro foram quebradas mas, .igualrnente, nãolElias. Damásio, em Barreiros, era amigada ví- pode precisar os detalhes ,ou 'C0[\10 foi

.

Até o momento, a Delegacia de São tima mas nega-se a prestar qualquer de- iniciada a confusão entre os dois. .

José, que atendeu ao chamado de popu- 'daração sobre a ocorrência. Seus farni- A Delegacia de São José possui pistas!
lares, diante da gravidade da situação, liares afirmam que "não gostavam que: sobre o autor das facadas em Nazar..eno'ldesconhece, o autor das facadas, que se Hercílio.andasse com Nazareno, pois os mas ainda não tem' o seu nome. Durante,
evadiu do local. dois costumavam irna Zona do Meretrí- todo o diade ontem, prosseguindo hoje.]
O "dente de coelho", segundo a polícia, cio", o que, segundo sua mãe, "não é' .policiaís de São José investigam no sen.]
que existe neste caso é que.a �ítima possuía coisa .que jovens dessa idade andem fa- tido de localizar o autor,

.

I
I

I
quer, I

delegadQ, ,
!
I

investigando!
I

.

desvios', I
Salvador - Ao denunciari

ontem, nesta caRitr,�I�. que 01
total dos desvios de ,c;�rga nolpaís nos últimos oito mesesjá
chega a Cr$ 100 milhões, 0\

presidente do Sindicato das I
Empresas de Transportes de:
Cargas do Estado da. Bahia, I

Sr. Raimundo Lei!l'S�mpaio:,
solicitou, à Secret-aria de Se·

gurança Pública, a nomeação
de um delegado especial para
apurar ocorrências deste gê­
nero.

I

Segundo o presidente d&
Sindicato, a situação dos rou�
bos 'de carga é tão grave que a

-entidade recebe praticamente
'iodos os dias comunicados da'

, ...

Assocíação Nacional infor-
mando a respeito da identi­
dade, falsa: de motoristas,
"para que não caiamos nos

."golpes':. Contudo, conforme
explica, não há como impedis4., {Jnêõm�qe\�m�iiteW�\iíçib .dls

, .s , 80l
. I

golpistas, uma.vez que existe
uma quadrilha bastante orga­
nizada, "esp�cialmente' por­
que nunca deixa pistas;".
.lnforrnou o sr. Raimundo

,
_ 1

�
Leal Sampaio que; recente-

mente, desapareceu -urna

carga de responsabilidade ��
Transportadora Dois Irmãosl
contendo produtos da Nestlé.í
com valor estimado em pelo
menos Cr$.I,4 milhões, assim
como fomentos da Empresa
de Transporte Realeza' que'
eram destinados à Bahia, no
início deste ano.

I',

.

Explicou também que não

há mercado.rias escol'hidasl
para os deSVIOS;' fi1aS.que al­

gumas têm sido mais constan­

temente roubadas: "é o caso

do leite em pó, açúcar, carneSan Juan do Porto R,ico -A Guarda Cos-
I -Giuseppe Orsi e um tripulante, Mário Guer-

d he c arque e pneus". 1\ es­
teira e a Junta Nacional de Segurança dos riero, que disse ter detectado fumaça pelo

. colha destas mercadorias ele
Transportes procuravam ontem, determinar a menos uma hora antes de soar o alarma 'de 'não' 'sabe explicar; má� acha

. ...., di d
.

'b d incêndio.
origem ao incen 10 que estruiu o arco e

que se deve '�o fâtç> 9�,t'erem
cruzeiro italiano "Angelina Lauro" na semana. Guerriero disse que se achava na lavanderia' saída mais. rápida; 'podendo
passada. . do barco quando notou a fumaça e procurou , ser negociadas sem 'jrflpeci-

investigar de onde saía, descobrindo então' aios. '
.. . : , .

quea área da cozinha e do refeitório da tripu- "Muito preocupado" com a.
lação estav.a coberta por uma densa camada situação, opresídente do Sin­
de fumaça, dicato vai levar o problema ao

Encontro Nacional dos' Em-
.

presários de Transportes Ro­
doviários de Carga: marcado
para o dia 18,'em Brasília, e

acredita que a designação de
um delegadoespecia] ve(1.ba a

.

minorar o problema, citando I
inclusl�e que 'Pé�na�'buc"o _

1

estado com grande incidência
de roubo de mercadorias - já

SERViÇO PUBLICO FEDERAL
MINISTÉRIO DA FAZENDA
SECRETARIA GERÀL

DELEGACIA NO ESTADO'DE SANTA CATARINA
COMISSÃO PERMANENTE. DE L1CITf\ÇAO •

EDITAL DE TOMADA DE PREÇOS N° 01/79

.' <

A Comissão Permanente de,Licitação da.,Dele,gacia do Ministério
da Fazenda no Estado de San,ta Clltllrina' avisa que se acha a

disposição das empresas interessadas, a partir desta d�ta,.nq ea- "Iv,imento térr-eo da Delegacia, situada à Praça XV de Novémbfo 1'1°":1, , �
o Edital de, Tomada .de Pre,ços 'nO. 01179, tendo como,objet0'a
aquisição'de 'sistema telefônico destinado à inspetdna (já Receita .

Federal de Itajaí - SC.
,DMF-SC. - Florianópolis, 02 de abril de 1979.

Sangue e vidros quebrados .

após explosão em Jerusalém'
Jerusalém - Uma bomba explodiu ontem'

perto de um ponto de ônibus, no distrito
oriental de Jerusalém, ferindo levemente
quatro árabes e dois judeus, segundo informa­
ram as autoridades,
A explosão ocorreu na rua Sallahadin, arté­

ria principal perto da-entrada da cidade-antiga­
de Jerusalém. Rina Casteluovo, fotógrafa da

Associated Press, que se encontrava no local
da explosão, poucos minutos após a ocorrên­
cia, às 16 horas, disse que a calçada estava
'manchada de sangue e que havia pedaços de
vidro das jenaleas quebradas por todas as.par-'
teso Um 'numeroso contingente policial blo­
queou a rua rapidamente, para prevenir ou­
tras explosões. ,

adotou esta medida.

,DE SÉTIMO DIA

o LAGOA IATE CLUBE e fu41cio'nários
convidam para a missa de 7.0 dia que
será realizada às 18:00 horas do dia 6
de abril (sexta-feira), na igreja de Nossa
Senhora da Boa Viagem, no Saco dos
Limões, em intenção à alma de seu ex­

funcionário e colega,

VALTER JOÃO DA SILvA

Passageiros e tripulantessf ..
do navio filipino de

cabotagem "Legazpi",
'incendiado ontem,

utilizaram salva-vidas
na fuga. O sinistro

ocorreu na baía de Manila,
Filipinas, quando o navio

, se preparava para zarpar,
com destino a Leyte.
As autoridades locais

.

informaram quê uma seção
do barco foi destruída

e que uma pessoa morreu

durante o incêndio. As
causas são desconhecidas.

.

AVISO

Cenas da,
evasão

•

com o naVIO

. em chamas.

Autoridades investigam
incêndio 'do barco Italiano

As vistorias foram iniciadas anteontem,
tendo prestado depoimento o comandante do

barco, Antônio Siotto Di Cario, o imediato

, l

I
I

ANA MARIA ·LEAL MENDES
JUíZA DE DIREITO

Odete Tortatô Zomkovs'�i
Presidente

Há divergências. nas informações
San Juan, Porto Rico - Um tripulante e o

capitão d'o navio. "Angelina Lauro", de ban­
deira italiana, divergiram em tofno da hora
em que começou o incêndio que destruiu a

embarcação no último fim de semana, mi es­
cala nas Ilhas Virgens de um cruzeiro com 670

passageiros � 370 tripulantes; que nada sofre­
ram.

o tripuiante Mário Guerriero disse li Uma
comissão de investigação da guarda costeira
norte-americana que notou fumaça na lavan­
deria orna hora antes de ser dado o alarma, às
16h30min de terça-feira, O capitão Antônio
Scotto Di Cario, entretanto, disse que tomou
conhecimento do incêndio às 15h50min, avi-
sado por um passageiro,

'

JUíZO DE DIREITO DA COMARCA DE TAIÓ
EDITAL DE ARREMATAÇÃO

Venda em 1.0 Leilão: Dia 16 de Abril de 1979, às 9,30
horas.
Venda em 2;0 Leilão: Dfa 26 de Abril de 1979, às 9,30.
horas.

.

Local: Edifício do Fórum em Taíó.
Processo: Executivo Fiscal Nacional n.o 448.
Exequente: Fazenda Nacional
Executado: Bago e Cia. Ltda.
Bem a ser Arrematado: 1) Qü-arenta e .clnco (45)
Cúbicos de madeira de Lei e de qualidáde, deposi­
tada na Serraria da Fi rma Bogo e Cia, Ltda., avaliado
'em Cr$ 76.500,00 (Setenta e seis mil quinhentos
cruzeiros).

'

..
Taió, 22 de fevereiro de 1979.
Eu, Escrivã (ilegível), o datilografei.
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Guerra sem fim

.....,. lntêniacio'nal - 11

.,»

-;",

SADA ADVERTE· PALESl'lN'OS
� ,

,-:

INDUPLAST
INDÚSTRIA DE PLÁSTICOS LTDA.,

EStAMOS ADMITINDO:
- Chefe de expedição
- Chefe Marcineiro
Exigimos. experiência de no mínimo 5
anos.

Belfast -'Dois soldados britânicos morreram ontem num tiro­
teio a/entrada de uma base'do Exército aqui, disseram asautorida­
de�

.

. . '.'
.

Os soldados protegiam um veiculo blindado que regressava à �ase
depois de uma patrulha de rotina. A polícia disse que os pistoleiros
.montavam guarda numa barbearia-a menos de 30 metros da entrada
da base e. abriram fogo quando o veículo en,�rava. ,

.• Asau torídades disseram que os agressores entraram na barbeana
e prenderam seus 3 ocupantes, enquanto esperavam a chegada da

-, :'patrulha, "Quatrosoldados britânicos foram mortos na Irlan?:: d?
'Norte desde o começodeste ano;Um total de 293 soldad� britâni­
cos já morreram na Província desde o começo do conflito entre

càtólicos 'eprotestantes em 1969.
• 1.

\
'; ", .,

'. ..

'; ,,' ;..,.. ',. ..........

Orida -de pnsoes
'Bogotá =-Associações - de. advogados, grupos políticos de es­

querda e professores universitários' denurreiararn umaonda de pris­
ões, enquanto �s forças militares executam uma ampla _?fen.slva
contra as guertílhas rurais e 'urbanas que operam na Colômbia.

.

Uma delegação da associação de juristas democratas se entrevis­
. tou . anteontem; com o 'ministro, de Governo (Interior); German

. He;nandez e lhe entregou uma relação de 66 pessoas detidas nos

ültimosdias "por motivos políticos",
,A associação informou que entre os detidos pelos militares figu-

ram dirigentes políticos, professores universitários, dois jornalistas,
dirigentes operãríos; estudantes. e trabalhadores.,

A delegação entregou uma mensagem ao Ministro no qual de­
nuncía que os detidos são submetidos a "torturas físicas e psicológi­
cas", e que os militares impuseram entraves, "ao direito de defesa".

Cairo -o presidente Anwar
Sadat fez um apelo ontem aos

palestinos para que se unam ao

processo de pai com Israel e ad­
vertiu a quem lançar ataque ter­
roristacontra o Egito, dizendo
que seu "país devolverá toda bo­
fetada com cem ou mil bofeta­
das" -.

Na abertura de ufll. deba_te
parlamentar sobre aratificação
do tratado de paz egípcio-'­
israelense, Sadat criticou tam­
bém a decisão de quase todos os
estados árabes de adotar medi­
das econômicas e políticas.
contra o Egito por ter feito a paz.
com Israel. "Não podem comprar
a vontade do Egito", disse o pre-.

sídente.
"

Enquanto ISSO, a emoaixaaa
israelense a agência de aeroll­
neas egípcias em Nicósia,
Chipre, foram alvo de bombas
ontem. As-explosões causaram

leves danos e nenhuma vítima,
segundo informou a polícia de
Nicósia,

ÔS ,fu�cíonáfios norte-
americanos em Israel.disseram
que o Secretãrio de Estado
Cyrus Vance se uniria a Sadat e
ao primeiro ministro israelense
Menahem Begin no dia 27. de
maio, em El Arish, capital da
Península do Sinai, para pro­
clamar a abertura da fr-onteira
entre Egito e Israel após 31 anos

deconflitos.
Comentou-se. que Sadat e

Begin acertaram a participação
de Vance ao telefonar para. o
presidente norte-americano
Jimmy Cárter. Em um discurso
de mais de duas horas e meia
transmitid-o pela emissora de te-

'l'

( '._,

,
'

.

Rebeldes já
dominam
a capital
de Aminrélaviv'_;_ Umaenfermeira do hospital Assaf

: ; .. Harofeh, de.Telavív, seguranos braços"

os' trigêmeos que uma mulher ârabe-israelense
, déu à luz terça-feira, Em homenagem :

ao recente tratado de paz egípcio-israelense,
. à mãe dos garotos batizou-os com os

.

.'

.

,

-nomes de Sadat, Begín e Carter, (Radiofoto AP).

Nairobi - Tropas da Tanzâ­
nia, reforçadas por exilados
ugandenses ihvadirarn ontem a

capital de Uganda, Kampala,
ameaçando a presidência vitalícia
de Idi Amin, enquanto as 'tropas
líbias enviadas pOF Moammar
Khadafy em apóio do corpulento
ditador africano s'e retiravam

,

c. pafa . o les,te do país; Calcula-se

,:,t. : f1�et.l�",�?[r�".i7't�f�l<?hr"�:;�,,,i�,jI
.. ".'.'.f·.ro�-

-' ·mauamlll1fe� "mi' -. omens)'
O paradeiro de Amin 'ajinda é

ignoradO, mas ao que tudo indica
ele ,está em Jinja, a 80 quilômetros
ao leste de Kampala e a 96 quilôme­
tros da fronteira do Quênia, Mora­
dores de Kampala e
fontes militares na Tanzânia· In­
formaram que a força invasora se
havia apoderado de importantes
setores da capital, inclusive o

centro de. torturas e mortes de
Amin, no Quartel Policial de Mac
kyhdye, a cinco quilômetros ao

sul da cidade.
>

Moradores de Kampala, en·
trevistados telefonicamerite por
jornalistas quenianos, disseram
que o� invasores assumiram o

controle total de Kampala e Que.
. se.ouvlam tiros de metralhadoras

1e_
morteiros perto dos quartéis de

Bogulobi, ao s,údoeste da cidade,
Em Dar-Es-Salaam, capital lia

Tanzânia, fontes jornalísticas in­
formaram que a estrada paJ:a
Jinja, a segunda cidade ugan­
dense em importância, foi dei­
x:ada aberta para facilitar a reti­
radadas tropas'líbias, Outras fon­
tes disséramo que o Presidente da
Tanzânia, Julius Nyerere, e os di­
rigentes ugandenses exilados
'nesse país que formaram a Frente
Nacional de Libertação de

Uganda .estavam certos de que
Amin e as tropas líbias se refugia­
riam no interior do Quênia.
Segundo,informações não con­

firmadas cerca de 150 soldados
líbios, de'um contingente de 2.600
homens, morreram em combate.
Amin foi visto' pela última v'ez

em público na terça-feira, no inte­
rior de Uganda. A rádIO ofICIai
ugandense que há alguns dias es­

tava fora do ar, reiniciol,l ,suas
transmissões ontem de' inanhã
com as habituais acusações a

Nyerere e afirmando que AIPin
sairá vencedor desta guerra. Não
foi ,possível apurar se a rádio es­

tava transmitindo de Kampala ou

de outro ponto do país.

I'

Equilíbrio nuclear
, '��,hin,g�1! __ o '$��rWiOrd�' :Defesa Harold+�fÓwI:l:-dissebntern que um segundb tratado çI!! lImItação de armas estrateglcas
com aUnião Soviética - SALT-desobrigaria aos Estados Umdos
de gastar outros _tfinta bílhges de dólares durante os próximos 10
anos para manter o equilfbrio nuclear.

.

, Brown afirmou que o tratado, qU.e os dois países estão mUIto

próximos de assinar" protegeria os projéteis n.or�e-a.mericanos "Mi­
nutemíln; de instalações terrestres, porque IImltana o número de

· plaiàfóimas de lançamento soviéticas e o número de ogivas de seus

projéteis.
, .' " .', ,

Se não houvesse tal acordo, dIsse Brown, os sovletlcos podenam
colocar até 40 ogIvas em cada um de seus mísseis maiores e ''tenam
qua�e uma terça parte a mais de sistemas estratégICOS do que lhes
permitiria,o tratado'�.

Condecorações.
·

Pretoria, África do Sl,lI - Pois altos chefes inili,tares sul­
.

africanos foram condecorados por nações latIno�amencanas, se

anunciou ontem aqui. .

.;
O tenente-general Robert Rogers, 5?�anf'�nte da Força Aérea

Sul-Africana, recebeu a ordem do mento mIlItar do ParaguaI, en:
, quanto o brigadeiro John Lellô, diretor de Obras d� �eSlnf ,corpo­
ração, foi agraciado com a Grande Estrela do Mento MIlItar do
Chile: .

.

.

O presidente da África do Sul, John Vorster, deu p�rmiss�o aos

dois militares para receberem e ostentarem as condecoraçoes es­

trangeiras.
.

Incidente chinês
, Pequim - Um rápido incidente ocorreu ontem durante o festival

Ching Ming pelos mdrtos, em que se prestou homenagem ao fale­
cido Prjmeiro-Minis�ro Chou En-Lai, quando vários jovens tenta­
ram entreg;ir a.os correspondentes estrangeiros cartas de protesto.
· Desde as primeiras horas da manhã e até o ahoitecer, cercll: devinte mil chineses àesfilaram pela praça Tien An Men, de PeqUIm,
em,homeilagem póstuma aChou.

. Há três anos, o festival atraiu centenas de milhares de pessoas a

grande praça como uma manifestação de luto por Chou, cuja morte
. hav,ia ocorrido três meses antes, e para manifestar seu apoio ao

vice-primeiro ministro Ten Shiao-Ping, .

O Vice-Priineiro Ministro estava envolvido nessa oportunidade
em úma luta pelo poder com os elementos radicais do Partido e

devido aos distúrbios ocorridos perdeu todos os seus cargos. O atual
regirrie moderado escolheu o dia de Ching Hing·para comemorar a

segunda queda e consequentemente ascenção de Derig, assim como a.
baGa aos ramcals. tm seu eUItOnal ue omem, reprouuzluu por
todos os jornais de Pequim, o "Diário do Povo"dizqueos incidentes
de há' três anos constituiram "um movimento de democracia
ampla".'

IRFASA S.A�
. ,

.

'CONSTRUÇAO, INDÚSTRIA
E COMÉRCIO

Necessita para admissã0 de (01) um

"Almoxarife" com experiência com­

provada de (05) cinco anos. Os interes­
sados deverão comparecer munjdos
de documentos, á��bm�rcial.

,

Ao falar ontem aos membros do-parlamento egípcio o presidente'
Anwar sooot endereçou aos pclesflncs umo advertência enérgica

caso seu país sofra um atentado terrorista. Segundo scdot. .

"o País devolverá toda bofetada com cem ou mil bofetadas".

Sadat gesticula com violência ao falar ante o Parlamento.

Explode ·G' violência
no Paquistão

Indignado� com a execução na forca de seu líder, os
partidários do prernlerAll Bhutlo

já estão nas ruas riumá incontida manifestação
de protesto contra o governo de Zía UI-Haq

Rawalp índí, Paquistão -Os protestos que liga Rawalpindi e lslarnabad, a capital docontra a execução na força do ex-Primeiro Paquistão. Outro grupo de manifestantes abriu
MiniStro lulfikar Ali Bhutto foram intensifica· a válvula de um gasoduto e o combustível de alta

, dos ol}tem com v�olentos ch?qu'f!s ent,rfr;;º?JícJ.h, jpre��� r.m[e�e.nt,ow,�m9��{)�ça de eX];'lIos,ão11Jª;e os partIdános de Bhutto em Lahore, segllnaa 'área, ate que vános operarIos fecharam valvula
.cIUaae.a.o-.pais"rc:em,Kawalpin'di. ,,-,.:,

. sob'a ptoteção da polícia.�' , ,

Informa-se qúe pelo menos duzentos manifes- '''Esse é o começo do fim para este Governo",
tantes antígo-governamentâis, em sua maioria comentou o dono de uma loja. "Isto aumentará
jovens e mulheres, foram detidos em Rawal- cada vez mais e lia saberá entao que o povo nas
pindi, apenas a um quilômetro da pris,ão onde ruas é mais poderoso do que o Exército".'
Bhutto foi executado sob a acusação de conspi- O Paauistão tem estado regido parcialmente
rar para manter um adversário político. . pela lei marcial desde que o Exército, sob o
Em Kawalpindi, os distúrbios começaram comando de ZIA, derrubou o Goyerno de

quando uma multidão de mais de cinco mil pes- Bhutto em julho de 1977 para por fim aos dis­
soas se rel!�iu nos jardins Liaquat para rezar por túrbios. surgIdos em torno das controvertidas
Bhutto. Os manifestantes apareceram nas ruas· eleições nacionais.
gritando slogans em homenagem a seu líder e de Comenta-se que há poucos feridos nos cho­
críticas contra o presidente lia UI-Haq, General ques de ontem entre a polícia e os manifestaTites
de Exército que derrubou o Governo de Bhutto em Rawalpindi. Alguns foram golpeados ii cas­há meses é que esta semana rejeitou pedidos de setetes, mas a ação policial parecia limitada e a
clemência em favor do ex-primeiro-ministro, maIOrIa dos manifestantes, de um modo geral,feitos tanto no �aquistão como no estrant:\ei�o, conseguia domina� se!ls persegUidores:Quando ii polIcia tentou dIspersar amultldao, Alguns paquistaneses disseram que IStO obe-
os malllfeslal1tes reagiram lançando pedras. Os decia ao fato de que a maior parte dos agentesagentes da lei se defenderam devolvendo as pe- continUa sendo favorável a Bhutto e que apenasdras, até que posteriormen.te dispararam grana- estavam cumpri ndo ordens, mas sem entu.
das de gás lacrip1ogênio e avançaram com casse- siasmo. Um inspet_or disse aos jornalistas, con-tetes contra .os mamfes_tantes. Testem�nhas dls- tudo, que seus homens
seram Cjue seis automovels.e c�mmhoes, foram tinham ordens de· atuar com mo-
m,cendlados e q�e um cammhao do exercIto e deração para evita-r derramamentos de sangue.varIOS outros velculos menores tl.nham SIdo da- Entretanto, novos 'protestos de caráter vi0-nIfI�ados pelas pedras. lento contra a execução de Bh\]tto foram ,regis-'Os choques entre a polícia e os manifestantes tratas ontem 'no Estado de Cachemira, na Indla,
continuaram em Rawalpindi anté ü anoitecer, pelo segundo dia consecutivo.

.

várias horas depois da sessão de oraçoes,,: O serviço noticioso da India disse que a p.olí-
Também se informou sobre manifestações cia disparou granadas de gás lacrimogênio para

semelhanles em Lahore, depois da reunião dos dispersar cerca de nove mil manifestantes que
partidários de Bhutto, quando três alltomóveis e tentavam atear fogo a Mesquita'Awediya,. em
um ônibus foram incendiados. Srinagar, capital do'Estado, mas Iião.se sabe até

Uma reunião em homenagem a Bhutto, que o momento de feridos ou detidos.
seria realizada em Karachi, a maior cidade do .Protestos de greve foram declarados em tod0
País, foi proibida pelas autoridades que cerca- o Vale de Cachemira na fronteira com o Paquis-
ramaáreaondeoencontroestavaprograinado. tão, no norte da India.

,

Em Rawalpindi, os manifestantes enfrenta- O serviço notici0so adiantou Que três pessoas
raTl) a polícia gritando slogans como "viva 'haviam morrido 'e sete ficaram' feridas grave­
Bhutto' e 'Zia é um cão raivoso". Grupos de mente nos distúrbios e manifestações que tive-
mulheres se aproximaram dos policiais e dos ram lugar ontem e Cachemira.
jornalistas, golpean'do-os no peito e gritando: Assim como os paquistaneses, morador'es de
"Lia matou nosso paI, o pai de nossa Nação".. Cachemira são predominantemente muçulnia-
Em seguida, milhares delas pediram sua própriá nos e é provável que decidam unir-se ao Paquis'-
'prisão, em linha com a tradição da luta pela tão se a {ndia lhes der' permissão para escolher
independência contra os britânicos, que gover- entre ambos os países. Ao,EQntrário d.o Pa9u�s�
naram est', região até 1947... ,tão, contudo, Cachemira não está t:_egida pela lei.

Em uma tentativa para impedir a chegada de marcial e os adversárIOS da execuçao de Bhutto
-reforços policiais, os partidários de Bhutto le- têm podido expressar-se livremente para mani-
vantaram ba'rricadás com pedras na via""principal festar sua irritação.

,iNDUPLAST
INDÚSTRIA DE PLÁSTICOS LTDA.

ESTAMOS ADMITINDO:

_:_ Ferramenteiros
- Tornei·ros mecânicos
- Retificador universal
Exigimos 5 anos de experiência

OFERECEMOS OFERECEMOS:

Bom,salário.
- Condução especial para nossos funcio-
nários.

.

� Bom ambiente de trabalho

Os interessados deverão apresentar�se
munidos de documento para entrevista à
Rua Ernest Kaestner, 237 - Itol<úava Cen-
trai - Blumenau-SC.

'Florianópolis

- Bom salário.
- Conduçao especial para nossos funcio-
nários
- Bom ambiente de trabalho.

/

Os interessados deverão apresentar-se
munidos de documentos para entrevista à
rua Ernest Kaestner, 237 -Itoupava Central
- Blumenau - SC.

'_'..
'

levisão estatal, Sadat pediu aos' samente. Podemos" devolver'
palestinos da margem ocidental qualquer bofetada com duas bo-
do Rio Jordão, da Faixa de fetadas", disse. , '

.

Gaza e de. outras partes que se Acentuou que a conferência
.

unam às pr.óximas negociações em Bagdá.Traque, no mês pas­
sobre a autonomia .. palestina sado, por 18 estados árabes que
nesses dois territórios ocupados acertaram medidas contra

por Israel. ." ". Sadat havia sido uma "conte­
,.' "O q.ue � melhor? Manifesta- rência de. insultos",

'

.

ções e slogans ou a retirada do 'Se os Estados Árabes desejam.
exército israelense dé vossa seguir "uma caravana liderada
terra?", perguntou Sadat. "Uma .' por tipos como o lunático da
bomba aqui e outra ali não li- ,Líbia'?:'_ o.líder líbio coronel
bertarão á terra e os síogans não. MoamarKhadafy - tudo bem,
construirão.um país", :,.' disse, Sadar,
Até agora nenhum dirigente Sadat clíamou o rei'Hussein,palestino reconheceu ou aceitou .da Jordânia, e o presidente sírioaderir às conversações egípcio- Hafez-Assad derdois fracassa­

israelenses e norte-americanas' dos que se uniram". Disse que
sobre a .autonomta palestina, ambos haviam feito "matanças"
que começarão na cidade israe- de palestinos no campo .de luta
lense de Beersheba um mês de-' -: ,a Jordânia ao expulsar os
pois que o parlamento egípcio' guerrilheiros palestinos em 1970
de 36 membros ratificar o tra-. e a Síria ao suprimir as forçastado, Esperá-se que o parla-. palestinas na guerra civil liba­
mento vote no domingo ou . -nesa de 1975-76:
segundá-feira e parece certo que, .

Sadat enviou uma carta de .

aprovará. .' protesto de vários membros do
Sidatdefendeu o tratado com parlamento contrário ao tra­

Israel, chamando-o de. "um co- tado de paz e contestou. a cada
meço da solução -final". En- um de seus argumentos, di­
quanto os legisladores lhe zendo que o .Egito não. tinha
davam urna ovação calorosa, sido vítima de coações dos Es-'
reafirmou que "rejeitamos a so- tados Unidos, que nãõ havia as­
berania de Israel sobre o Jerusa- smaco uma paz isolada com
lém árabe:' e que não haverá uma Israel e que não havia acertado
paz verdadeira enquanto existi- nenhuma "cláusula secreta".
rem acampamentos israelenses Uma fonte disse que o gabi-
em terras árabes ocupadas. nete egípcio recomendou an-
Quanto as ameaças dos pales-. teontem a. Sadat .que convoquetinos e de outros adversários um plebiscito nacional paraárabes.de lançar ataques terro-": demonstrar que o tratado de paz

ristas contra o Egito, Sãdát de- com Israel conta Com o apoio do
clarou: "Estou advertindo vocês povo egípcio, mas Sadat não
que o Egito é poderoso e tem a " falou de um plebiscito, o que
força preventiva. Se atacarem, poderia significar que não
vou responder e muito vigoro- .

aprova essa idéia.

.Técnicos procuram
descobrir as causas

do acidente nuclear
�

Harrisburg, PensÜvâ'j;ia -Depois de conseguir que' o reatorava­
riado da usina,' nuclear de Three Miles Island se mantivesse estável,
embora'muito �Qniaminado de radioatividade, e em condições de ser

submetido ao reSfriamento, a atenção dos engenheiros está voltada
agora para as causàs do acidente.

'.

.

Os engenheiros disseram que três erros humanos contribuíram efeti­
vamente pari! 'o acidente na usina, há oito dias, um dos quars consutuiu
no mínimo uilÍa violação'das normas da Comissão deRegulamentação
Nuclear dos Estados Unidos, (NCR).

.

O engenheiro Darrel Eisenhut, que anteontem apresentou um relató­
rio aos cinco membros da NCR,' disse CLfle tanto problemas mecânicos
como de projeção "contrIbUIram . m�a:lmpo, af'�:,)�':Idente", Acentuou, no entanto', que usin ')�!iíilnte� r;Q;piFís,pothar,p
continuar operando "sem coloca (l1""i�.fQ,.a;". tl:�,a'..í!t<g!Jr.ança d0
povo". ,

'

.
.

.

Físicos que trabalham na usina nUI11� ilha dQ RIO ,Susquehanna
estudam uma série de alternativas para' proceder o fechamento do
reator. inclusive uma medida proposta pela ffrma construtora da usina,
Babckok and Wilcox, que poderia atingie este objeti,vo em dez dias. :.

O funcionário da NCK Harold Denton, que esta supervIsIonando o

trabalho por determinação expressa do presidente JimmyCarter, disse
que tiveram êxito os planos traçados para a recuperação do núCleo, que
permanece estável".

. .

Denton disse que o plano da Babcock and Wilcox para o resfna­
mento, que consiste l�var o reator a um ponto que não pos�a escapar ao
controle dos técnicos, estava sendo conSiderado com a maxlma-pnon­
dade,

Em seu relatório, Eisenhut'disse queos 'erros cometidos foram: .

-J' - As válvulas do sistema de bombeamen.to de emergência estavam
fechadas' qllando deveriam ficar abertas� .

2 - O principal sisiema de resfriamento de emergência do núcleo do
reator foi fechadO' nO' mO'mentO' .errado, .'
j - (luatro bombas auxiliares de água foram desligadas, em flagrante
violação dos r,egulainentos da comissão, quando deveriam estar pron-
tas para serem utilizadas,

,

Tribunal para. velar
pelos direitos pode
ser criado na ,OEA,

Washington - Os países do cóntiriente'analisaram ontem a çonve­
Iniência de constituir imçdiatamente a (lova Corte lnteraniericana pe
Direitos Humanos, que reafirma o .papel pioneiro lia comur.-iLlade no

campo internacional.
.

.'

O Tribunã1 teria poderes para obrigar qs Governos.a pagar lnd,emza­
ções às pessoas cujas liberdades fundamentais houvessem preJudicado.
Nenhum outro organismo internacional avançou tanto na defesa dos

,

direitos humanos.
.

O Consélho Político da Organiz<;lção dos Estados Ameriçanos deCI­

dirá terça-feira sobre uin pedido da Costa Rica, para que se designem os.
se�e membros dO gmpo antes da Assembléia Geral programada para o

próximo mês de novembro .em La Paz.
.' ,

í
O embaixador da Costa Rica, Rafael Echevema, pediU anteontem

seja utilizada a Assembléia E!Ctraordinária que se_realizará brevemelHi!
para aprovar a'incorporaçií,0 à OEA,da nova naçao anttlhana de Santa

Lúcia. Seu colega brasileiro Alarico Silveira pediu tempo para "fetuar
as consultas sobre o caso.

. . .

. ,

,
' ,

"

us pretendentes a Integrar o I nbunal; que funcionara em San Jose,
são Max Cisneros .Sanchez, do Peru; Cesar Ordonez Quiht,eros, da
Colômbia; T!lOmas Burgenthal, dos Estados Unid.os; Rodo.lfo Piza, da
Costa Rica; Càdos Roberto Reina, de Honduras; Hwntley Momoe, da
Jamai�a e Miguel Rourquia, de El S.alvadof-.

,

I '

,INDUPLAST
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ESTAMOS ADMITINDO:

- OperáriOS industriais. (Ambos-os sexos,
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'

OFERECEMOS:

- Bom sa:lário.
- Condução especial para nossos funcio-
nários,
-:- Bom ambiente de trabalho.
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AUTOMÓVEIS
"

,MARTltJS
RUA JOÃO MOTTA ESPEZIM. 329 - FONE: 33-0677

DODGE POl.ARA.amárelo ......... ............ , ... 1976

KOMBI branca . . ................. " ..............
1975
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"
COMPRA' - VENDE - TROCA r'/

. .

CASAS .

• . NA TRINDADE
REF: 02i - Casa de Alvenaria - 03 quartos, sala, cozinha, PREÇO: Cr.$ 5:500,00 .

BWC, toda murada, gramada, dep. ernp.scomp.; churrasq., "REF: 0"41 - 03 quartos, sala, cozinha, BWC, social, A. servo e

mobiliada, f,ogão a gás. .'
.

.'. telefone, , .

NO BALNEARIO DANIELA NO CENTRO R. BOCAIUVA

PREÇO: a combinar
, PREÇO: Cr$ 5.000,00 .',

.

REF: 0;35'- Casa de Alvenaria - 03 quartos, sala jantar e REF: 018 -01 quarto, satacoztnha, banheiro.
visitas conj., dep. emp.,· comp., BWC social, cozinha e NO CENTRO - R. DOS ILHEUS

. garagem. PREÇO: Cr$ 3.600,00 mais cond,

EM BARREIROS PREÇO Cr.$ 5.000,00
. SALAS:

REF: 037 - Casa de Alvenaria - 03 quartos, sala, BWC, . REF: 0'33 - duas salas comerciais no térreno

coztnha.e garagem. . CENTRO: R.. Saldanha Marinho

EM.BARREIROS '(
. ,f PREÇO: Cr$ 4.000,00

PREÇO: Cr$ 4.000,00
.,

APARTAMENTOS: Precisamos pa�a locação. imediata de casas no

REF: 032 - 03 quartos, a. serviço, cozlnha. sala, banheiro Balneário/Bairro de Fátima/Imediações da ELEHIOsUL:
social.paraqern do cond., e telefone.

•

Pago qualquer Preço.

Rua Gaspar 0111, a 90

Estreito - F;), ".';

Fone: 44-052í

VENDE

ÚLTIMAS UNIDADES

Apartamentos � Fi nál da Av. Madre Bevenuta - em frente a

Telesc
Kitinetes e apartamentos de 1 e' 2 dormitórios G/ga'�agem­
Cr$ 6.€100,00 . Entrada - prestações de Cr$ 1.254,00

.

. ULTIMAS UNIDADES
Apartamentos no alto da Feljpe-Schmidt - Centro
Edifício Dr. Ayrton RAMALHO

Apartamentos c/2 dorrrtitérios, sala de jantar, e' estar, co­
zinha, dependência completa de empregada e área de

serviço, acabamento em gesso, azulejos decorados .até O·

teto, sistema de gás Central tudo isso totalmente finan­
ciado.
3excelentesapto. COQUEIROS Ed. Abel Capela - RuaAbel

Capela esquina Av. Engenheiro Max de Sousa - Aparta­
mentos - c!2'dormitórios, sala de jantar e estar, cozinha,
dependência completa de empregada, área deserviço e.

garagem, acabamento em g'esso, azulejos decorados até o

teto, sistema de gás central. '

Excelente loja e sobre loja com '87,20m2 e 'salas, com-
44,56m2. - Ed. Antero de Assis. - Hua Oonselheiro Mafra ao
lado do AR.S.
Loja 61.40m2 Edifício Ayrton Ramalho
Casa Campinas com 2 quartos, sala, cozinha, banheiro' e
garagem totalmente acarpetada pequena entrada e o res- .

tante financiado.
.

.

Vários terrenos na grande Florianópolis.
Faça-nos urna visita.
EMPLACO· AV. RIO BRANCO N.o ,142
FONES: 22-0892 - 22-4379 - 220299

, .

ALUGA-SE CASA

(�A IlmOYEIS
NOVO ENDEREÇO .'

. Rua Deodoro, 22 - 1.° Andar - Conj. 1'1 - Centro
Fones: 22-8588 - 22-8026 . 22-1179 - 22-9514

. 055-AP - APARTAMENTO CENTRAL: C/108m2, sala, '.2
quartos, copa, cozinha, dep. completa de empregada, 2

. BWC 1.° andar, Poupo Cr$ 180.000,.00 saldo fino em aberto.
051-AP - APARTAMENfO CENTRAL: C/120m2, sala, 3
'quartos, copa, cozinha: BWC. Preço ér$ 550'mil a combi­
nar.

j04p-AP - APARTAMENTO TRINDADE: C/sala, quarto, co­
zinha, BWC, garagem. Pre,ço Cr.$ 65.000,00, poupo saldo
3.880,00 p0r mês.

. .

044-AP - APARTAMENTO BEIRA MAR NORTE: C/181m2,
salaem "L", 3 quartos{s/1 suite), topa, cozinha, garagem,
dep. completa de empregada, 2 BWC, telefone.
043-AP - APARTAMENTO AV. OTHON GAMA D'EÇA: Sala
-de estar, sala de jantar, 3 quartos (suite). cozinha, dep. de
ernpreqada, garagem p/2 carros. Preço 1.450.000 com

parte financiada SFH.
045-CS - CASA JARDIM STOPIECK: C/176m2, sala, 3quar­
rtos e mais uma suite, copa, cozinha, garagem p/2 carros, 2
BWC, dep. de empregada. (CASA S/HAB"lTE-SE). PREÇO
Cr$ 1.800.000,00 a combinar.
043-CS - CASA CENTRAL SERVo ALM. ÀLVIN: Sala, 3quar­
tos, cozinha, copa, dep .. de empregada, área de serviço,
BWC e garagem. Çr$ 700.000,00 a combinar.
035-T - TERRENO EM ITAGUAÇU: Com área de 800m2.
medindo 28m de frente. Cr$ 750.000,00
037-T· LOTES EM BARREIROS: Com área de 370m2 Cr$
80 mil.

.

ALUGA
APARTAMENTO RUA ABEL CAPELLA: Sala, 3 quartos,
cozinha, BWC, dep. de. empregada e garagem Cr$
4.500,00.

. , .

ALUGA
1.°) CASACENTRO-(germinada) - acuartos, living, sala

deãja���r, copa, cozinhal;��,�,Qa.ra9.l'lp1!,dç�, çleJiH]1;P!e;::
ga a'Hé1efone. , .

. ALUGUEL: Cr$ 8.500,00
.

2.0) APTO. TR.INDADE - com 2 quartos, sala, cozinha,
BWC, área de serviço. �.

ALUGUEL Cr$ 4.000,00 (PRIMEIRA LOCAÇÃO). '

3.0) LOJA COM SOBRE LOJA - CEISA CENTER � com box
de garagem.
ALUGUEL Cr$ 14.000,00'
4.°) APTO. 3 QUARTOS - Edf. Gemini -·Frente para Almi­
rante Lamego - 2.0 andar, -qaraçem, telefone.
ALUGUEL Cr$ 8.600,00 (1.a Locação)
5,°) CASA ESTREITO � 3 quartos (1 suíte), living, BWC,
cozinha com armários, dep. de empregada: área de ser­

viço, garagem, carpet, telefone, armário embutido-com
cama de casal. ,".
ALUGUEL Cr$ 8.300,00
6.0) APTO CENTRO - Av. Mauro Ramos - Edf. Veneza - 3,
quartos (1 suite), garagem, salão de festas, carpet, esc
quadrias se alumínio.
ALUGUEL Cr$ 10.000,00
TRATAR COM REGIS IMÓVEIS LTDA -AV. OTHON GAMA
D'EÇA N.o 139 - LOJA 04 FONES: 22-3537 e 22-6551

Casa com 3 'quarlo�;-"Sala, saleta, dep/ernpreqada, à Vila '

Lopes Vieira, 15, 1.a travessa da rua Presidente Coutinho.
Preço Cr$ 6.500,00. Tratar, tel. 22.5341,

ESTOQUE DE' VEículos USADOS:
ANO CÔRMODELO

Brasília - 1975 - Azul
Brasília - 1978 - Vermelha'
1;300 L - 1976 - Branco
'1300 L - 1976 - Branco
1300N-1977-Branco.
Passat TS - 1976 - MarrOn
Kombi'-1977 -Azul
Kombi - 1977 - Azul
190nda 125 - 1978 - Vermelha

. Yamaha is - 1979 -Diversas
'

.
i Yarnaha 125 - 1979 -Díversas .:

Kombi - 1976 - Azul,
REVENDEDOR YAMAHA PARA 'tODA A GRANDE FLO­
RIANÓPOLIS COMPLETO ESTOQUE DE PEÇAS ORIGI·
NAIS E ACESSÓRIOS; " ,

OBS.: O NOVO TELEFONE DO DEPARTAMENTO DE VEI-
CULOS E MOTO É: 44-3864.

.

. .

AMAURI - PEÇAS E'VEíCUlOS LTDA.
JóÃO NUNES SILVA

Gerente Depto, Vendas

, ..
'

Terreno Morro.da Lagoa - com 50 de frente por 47 de

fundeis - 2.200 m2. troca por terreno centro ou aparta­
mento.

Apartamento centro - com 3 quartos, sala de estar e

jantar, copa e cozinha, banheiro social, área de serviço,
vista para @ mar, garagem - acabamento de primeira -

'somente 580.000,00.
Casa Bom Abrigo - com 4 quartos, sala de estar e jantar,
copa e cozinha, banheiro social, dois banheiros, depen­
«íência de empregada, garagem, nos fundos uma chácara,"
terreno tem .55 metros de fundos. somente 1.300.QOO,00
facilitados - aceita imóvels como parte de pagamento.
Apartamento trintade - com 3 quartos, sala de estar e

jantar, copa e cozinha, banheiro social, área de serviço e

garagem, tem lustres em todas as peças, quarto casal todo

mobiliado, fogão, sofá, duas poltronas, dois guardas-rou-
pas, super barato.

.
.

' .

Apartamento centro - com 3 quartos, sala d€ estar e Jantar,
copa e cozinha; banheiro social, garagem, área de serviço,
armários embutidos desocupado. 750.000,00 super facili- .

tados,

L- ---------�-...

1.0) APTO BEIRA MAR NORTE - 270m2 -;3quartos (1 suite),
living, hall de entrada, sala de jantar, ampla área de ser­

viço, garagem, tel-efone, cortinas, 1 armário embutido­
PREÇO Cr$ 2.426.785,00 POUPANÇA Cr$ 1.200.000,00 (ta­
cilitada). Financiamento 3.500 UPC -1.426.785,00
2.°) APTO 1 QUARTO - Almirante Lamego - 57,97m2
PREÇO c-s 478.000,00 (Entradá Cr$ 70.000,00 facilitada)
Prestação mensal de Cr$ 4.247,06
3';)APTO 2 QUARTOS· Almirante Lamego - 98,54m2
PREÇO Cr$ 788.000,00 POUPANÇA Cr$ 85.000,00 facili­
tada) Prestação mensal de Cr$ 8.772,27

.
.

4.';JAPTO CENrRO - 129m2 - 3 quartos, BWC, living, co­
zinha, dep. de empregada, área de serviço, garagem, car-
pet.

.

PREÇO Cr$ 900.000,00 (facilita-se paqto até 9 vezes

s/juros) .

5.�CASA TRINDADE - 240m2 - 3 quartos, (1 suite), jantar
- em desnível AR CONDICIONADO, cortinas, telefone, sala
de TV, churrasqueira, armário embutido, bancos de alve­
naria, etc •••
PREÇO Cr$ 1.890.000.00 (fi nanc. c-s 900.000.00\.
6.°) CASA 330m2 - JARDIM ATLÂNTICO - 3 quartos (1
suíte), living, sala de jantar, escritório, BWC, copa, co­
zinha, área de serviço, tec ... PREÇO: Cr$ 2.200,00 (Financ.
ª combinar).

VENDE-SE
Casa: 3 qtos (1 suite) demais dependências, com área de 184m2.

, Cr$ 1'.200.000,00.
.

Apto: novo c/dois qtos, garagem, carpetado, elevador. Cr$
645.000,00. :

Lote: Jardim Itaguaçu com 66Óm2. Cr$ 480.000,00.
Casa: Capoeiras c/3 quartos, 3 BWC, living, escritório, copa, la­
vanderia, dep. ernp., garagem, churrasqueira. Cr$ 800.000,00 (Cr$

. 250.000,00 financiados e o saldo.a combinar).
Lote: Morro do Stodieck. Lotes 'ii partir'de Cr$ 280.000,00
Area: 31.025m2 entre Praia do Forte e Daniela. Cr$ 1.000:000,00
Sala: Localizada no Ed. Apolo com 93m2. Cr$ 790.500,00 (Cr$

3�0.000,00 financiados e saldo a combinar) .

.

L te: Parque Residencial S. Jprge (Itacorubi) medindo 360m2. Cr$
2 0.000,00

.

.

. ALUGA-SE
Coilj.: Ed. Hércules com área de 58m, carpet e BWC. Cr$ 4.000.00
Andar: Ed. Aliança com área de 223m2. Cr$ 16.000.00
Kitinete: Ed. Dona Isabel c/sala e quarto. Cr$ 3.400,00.
Tratar: .R. de Queiroz linóveis (Creci 761)

.

Rua Tte. Silveira 51, con], 408- Tel. (0482) 22-4870

BARBADAS

SUPER BARBADA
TERRENO EM B�RREIROS

Ótimo terreno com 13m x 3.9m,na rua Moura, plano. calçamento a

40 metros. PREÇO NO MERCADO ATUAL Cr$ 160.000,00. VENDO
POR Cr$ 130.000,00. Tratar pelo tel. 44-3745. CRECI 937 ..

VEN,DE-SE
Loja no calçadào, com ou sem.

estoque. Aceita-se earre no

neqócio, Tratar pef€lfGlmi 22.7045 .
. .

:�.' '"
'".' f., ::-:\,' �

VENDO lo.
,
,

Rua Heitor Blunn, 242 � fone 44-4990 .

.

Comércio de veiculos

Oficina especializada em toda linha nacional
com ,mecânica, lataria, pintura com estufa.

:==::;===== Veiculos em estoque ===::::::====:

• FIAT VERDE 77

BRAslLlA BEGE , , \ 76
CORCEL MARRON � .77
uPALA VERDE 74

V0LKSBEGE , ..•.........................
: 70

DODGlõ RT BEGE
' 72

VOLKS AZUL 71 .

Toda linha nacional OK 79

Um Apto, com 3 quartos, sala, cozinha, banheiro, ár�a de
serviço. Todo acarpetado. Tratar fone 22-7467. (Em Ara-

ranguá).
.

CH.EVETTE V/CORES OK
OPALA V /�ORES '.' OK.
VW BRASILlA LS r •••••.•OK
POLARA GL _ OK
FORD LANDAU : : 76
OPALA 4P .' . . ,

'
" 74

PUMA GTE : 73

NÃO FECHAMOS P/ALMOÇO,

aUTO MEC8NICIl i!ll!J�[30 LlDI.

Mecânica, Funilaria e Pintura
Especializada em

. Volkswagen e Fiat

Venha conhecer nossos serviços
Rua Fúlvio Aducci, 413 - Fone 44-1669

Estreito - Florianópolis - se

VENDE-SE
,"

VENDO TROCO OUALUGO

.

ALUGA-SE QUARTQ
PARA RAPAZES E MOÇAS
Tratar pelos fones: 33-0179 e 33-0252

TELEFONE RESIDENCIAL NO CENTRO. PREÇO: BAR­
BADA TRATAR COM NILO SERGIO - FONE: 44-1825 E
44-4269 NO HORÁRIO COMERCIAL.

.

CAMINHÕES O KM
E equi pamentos em uso. Pronta entrega, o menor preço.de
S. Paulo. Temos toda linha de fabricação: Mercedes,
Toyota, Ford e Chevrolete Baú, Basculante.Truck, Munck,
Tanque, Carroceria e Carreta. Agência Júnior. Fones: DDD
011 - 67�788 - 673757 - 67 -0961 - 66-0907.

Vende-se prédio de dois pavimentos na Avenida Ivo Sil­
veira, construído em terreno de 1.900 m2 e fazendo frenté
para três' ruas. Ótimo para fins comerciais e resi,dencial.·
Otimo preço. Tratar fones: 44-1336 ou 44-1566

SíT,IO EM ESCALVADINHOS
Estrada de Luis Alves· município de Navegantes. medindo 500mts.
de frente por 1.000 mts de fundos. Interessados devem tratar pelos
fones (0473)44-2191 -44-3980 ou pessoalmente à Rua Brusque, n.o
.94_1 . ITAJAI . SC.

TELEFONE � 44

Vende-se um telefone ..44(Residencial), no Estreito. ;r�atar: pelo
fone: 33-18.66 ou 33-1926 - ramal 73·c/ Srta: Eíiana - Horário
comercial. .

I '" •

I'

VENDE-SE

,TELEFON.E
Compro 44 comercial.

Pago à'vlsta'
Tratar 4;4-3989

RESTAURANTE, todo equipado, com boa fre!]luesia. A
beira mar na BR-101. Um dos mais lindos panoramas da
região, sem distinção de inverno e verão. Kilômetro 188

....
Sao Miguel Biguaçu '-,- Fone 43-187,

TELEFONE "44'�
VENDEJSE

.

Tratar fone 44-0369 Rua Santos Saraiva, 600 c/ Sr. Au-'
gustO.

VENDE-SE PASSAT - TS-76
Ótimo estado de conservação com toca-fita.

Tratar fone 22-2195

VENDO

CASA EM PORTO BELO. PREÇO: ESPECIAL. TOTAL·
MENTE NOVA POR NADA MAIS, NADA MENOS DE: CR$
295.000,00 - TRATAR COM NILO SERGIO - FONE: 44-
1825 NO 1'i0RÁRI0 COMERCIAL.

SAN ,REMO LTOA'
ADMITE

.

AGENCIADORES
, I

VENDO OU TROCO
Passat 76 LS, todo equipado, em perfeito estado, Cr$. 3!:i.OOO,OO no

ato e 15 prestações de Cr$ 2.885,00. Tratar 44.0177 ou na rua

Visconde de Cairu n.o 85 (Coqueiros - perto da ponte Colombo
Salles).

OFERECEMOS:
_ Satárie fixo, .

. ",.��;ç�m.:�;�sõe.s..�a.Cima.de.'qUa..
lquer oferta

.. 1; .� {�ratlflcaçoes .'

.

.,.
.

.' ...
: _. Automóvel

",

"�
',_ Ganhos acima de Cr$ '20'.000,00

.

EXIGIMOS:'
_ Experiência no ramo imobiliário
_ Boa apresentação

COMPRO VOLKS
Compro fusca 68 a 73, pago' à vista.
Negóci.o direto. Tratar pela manhã,

I

fone 22.9053 - rua Osmar Cunha, 81 apto 1003,
Edf. Presidente.

Apresentar-se, munidos de documen­
tos, à rua Liberato Bittencourt, 406 1.0
andar, Estreito.

BANCO PARA FIAT

Reclináveis. Semi novo, encosto baixo, tipo conc�a,
Preço'3 mil sem contra oferta. Fone 44-1587.

VENOE-SE MAVERICK CUPÊ - 74
6timo estado de conservação, com ar refrigerado,
toca-fitas e direção Hidráulica. Tratar no tone - 22c
3443.

MOTORISTA'OE SÃO PAULO,

. LAVA-SE
'cARPETES E CORTINAS

Lava-se carpete no local deixando seu carpete com cheiro de
limpéza. cortinas lava-se, faz nova e reformas. Reformas de estofa­
dos. lava-se tapete-e tinge. temos tecidos para cortinas e estofados,
atende todo Estado, Orçamentos: 0482 fones 22-6322 e·444645. R.

'

. São Cristavam, 650 Coqueiros· Florianõpolis • S.C. TAPEÇARIA
,BRASIL.

COLIMPA
COMPANHIA DE LIMPEZA PALHOÇA LTOA,
ESPECIALIZADA EM LIMPEZA DE FOS­

SAS
E DESENTUPIMENTO COM MÁQUINA.
Ru.a Capitão Augusto Vidal, n,o-3.196
Palhoça - F0ne 42-345 -:- Santa Catarina

MÓVEIS USADOS
COMPRA -E VENDA

COMVEN
F-ONES: 22-512444-0092

MÓVEIS USADOS
Vende-se móveis e eletro doméstico usados.

Tratar Bocaiúva, 69.

DOCUMENTO EXTRAVIADO
Foi extraviada a carteira de identidade pertencente a An­
tonio Bento, residente em Florianópolis. Pede-se a quem

.

encontrar. avisar pelo fone 22.6879.

OOCUMENTO EXTRAVIADO
o Sr. SELVINQ PASTORE E CIA. LTDA. comunica que extraviou ° Certificado
de propriedade do Veiculo Marca, FORD, F-350. fio 811534, COri Verde, Chas·
sis, F-35AA4SB21720. PI_éa, OL·0359.
O Referido Documento fica sem efeito por ter requerido a segurl(ja VIA.
DP de Abelardo Luz, 26/03/79.

DOCUMENTOS EXTRAVIADOS
Foi ex;traviada a carteira de es�udante do curso de Direito
de na 7420539/0, pertencente a Maria Salete Bruning Gia­
comelli, residente em Florianópolis.

DOCUMENTOS EXTRAVIADOS
Foram extraviados os seguintes documentos: carteira identidade, Htul<!l de

eleitor, carteira de habilitação, certificado de propriedade, TRU, bilhete de

seguro do (veiculo de marca Variant II, bege, placa AD,6536, ano 79) e carteira
do Clube Caçae Pescà Couto de Magalhães, todos pertencentes ao Sr. Pedro
Paulo Prá, residente· Fpolis. • ,

'.:.,--Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Sandra e Bertholdo, logo
'.' do concdtuacioj�'6t�r dé��-

:���;�sv�:t�a7�:S;oq�i�I�� tegoria ih;�r�;*;'i,:�tJ,�i;;�',', :,Cámboriü, cOmgr��de festa
gio Catarinense 'vão receber. Jacqueline, f.ilhiid6élegàri'te

-v

é,t:Jtr�a d� troféu Visual'
a bênção do casamento, .Os casal Cafio�,Adaitôl(V{eJ'�a , i979,

.

�:�:���;E�1;:,�: . L�SJ:�����I�ft: �,:�:::::��'1t:;�m:��:
ceberão cumprimentos na FloriariÓpólispRri(6li:iotéL Legislativa, para ocupar o

sala de recepção da Capela, À Jaqueline e '�êJ� pais '�Os- cargo de relações públicas
sos votos de ft';licida_é!es�: na Secretaria da Saúde,

***

o'__ 'i
-:.<

*** �*I!:"
0'-

••• '

'0 lindo br�to éristin{fillia
do Sr, e Sra. dis� M'&dra,
da sociedade de:Fló�i�1\5pQ­
lis, recebeu,co�vid��its'par;{
comemorar �ua: i�sfa de 15

'A Embratur acaba de classi- anos. 'SeuS pais �r�s�ntea-
ficar o "Hotel de Cinco Es- 'ram Cdstrnê'corrtGni� belí�-
trelas", Laguna. Tourist

: sima:)Ój'�;dfM. R��ênnt��n
Gaiola de Ourei da Praia do .. e uma viagem ,(Londres,
Gi. a informação no�' foi onÚfánl. �úr�q'deYnglês.
dada pela direção da revista

"Vogue Brasil",' que ficou
.

ba�tante envaidecida por ter
em sua revista a publicidade

Recebendo cumprimentos
pelo seu aniversário ocor�

, rido anteontem, o deputado
. Casildo João Maldaner.'

.

Fomos infQrm�d6s que f6i
bastante c0J12Órri'da a: :P61ie
; " 'L

. "

. !,j'�':�': '\_, .. ','
.

de sábado na Glédson 'em

FRIGORíFICO SUL CATARINENSE
S/A

,FRISULCA'
.

CGC/MF'83 651 018/0001�80
AVISO

Acham-se a disposição dos Senhores Acio­
nistas, na sede da Sociedade, à Avenida 25 de
Julho, 260, em Forquilhinha, Criciúma, Estado
de Santa Catarina" os documentos a que se

refere o Artigo 133, itens I, II, III, da Le.i 6.404, de
15.12.76.
Forquilhinha, Criciúma (SC), 2� de Março de

1.979
A DIRETORIA

AGRADECIMENTO E
MISSA DE 7.° DIA

Maria Rocha Leal, genro e netos, aínda.consterna­

dos com o falecimento de sua mãe, sogra e avó

FERMINIA VERíSSIMO DA ROCHA

Agradecem ao Dr. Jauro Colaço e a todos que com­

pareceram ao ato fúnebre e convida para missa de

7.° dia a realizar-se dia 09/04/79 às 19.00 horas, na

Igreja Nossa Senhora de Fátima no Estreito.I,

CONVITE PARA
MISSA DE 7.° DIA

Mário Bianchini, Egídio Vali, Mirna Bian­
chini Vali, Sérgio Mattos; Magda Bianchini
Mattos, Mário Bianchini Filho; Manlio
Bianchini, Marlene Soccas, Mariza Soccas
Remor, e netos, convidam parentes e arni-

.

qospara assistirem à missa de 7.odia, em
sufrágio da alma de Amélia Cunha Bian­
chini, que será celebrada no dia 7, às 18:30
h, na Catedral Metropolitana. Antecipam
agradecimentos.

***

KSra: Jair Borba (Despiria)
. em sua beia 'residência rece­

�éu para um chá, Sras, d�
Cêlônia Grega. São bas-
,.,', .

tante.elogiosos os comentá-
, rios entre as Sras que com-:

pareceram' aquela tarde de
., elegância.

c

***

." Ah1árihã:'às'2i horas no

, Teatro 'AI '1â ro' de-Carvalho,
'6 consagrãddator Jorge
'.

Dória e à atriz 'Irts "Sruzzi,
'�'. �

"

..
'

vãc receber aplausos du-

rantea apresentação da peça
"Classe 'Média".

recebendo seus clientes com

espetacular remarcação nos

artigos para sua construção.
Aos diretores 'daquela em­

presa, nossos cumprimen­
tos .

I'-

<

de parabéns
pelo nascimento de Ales-

-

.� ._
'.

***

Marisa e Nathan Herszbio­

wicz, da sociedade 'de São

vimento de Executivos de'
Santa Catarina - Procesc,
Projeto Proindústria, r eali­
zará na sede da ASSOCIação
Comercial e Industria de

Blumenau, um seminá'rio
sobre Custos, As atividades

terão a duração' de 32

horas/aula, em regi me de

tempo integral, sendo tOGO o

m�terial de apoio fornecido
pela FucatO seminário será

desenvolvido através d e

modernas técnicas de' a !JOf­

dagem, constante de a .ilas

expositivas e trabalhos I idi­

viduais, com apoio de equi-
.

pamento audio-visual.

***

***

Nini, vai comemorar seis

anos de sua arte terça-feira
próxima c�m exposição de

.

seus trabalhos I�O edifício
APLUB. Nossos agradeci­
mentos pela gentileza do

convite que estamos rece­

bendo.

Ainda recebendo cumpri-
, mentos pela passagem de seu

aniversário ocorrido

segunda-feira, o nosso par­
ticular amigo Fábio Alves.

Chegando de uma viagem a

São Paulo onde visitou fami-'

liares e amigos, Moacir

Benvenutti Filho. Moacir

foi visto com um grupo de

amigos jantando na movi­

mentada Cantina Di CarIo .

***

,A catarinense Neuza Borges
"Madá" da novela "Dancin

Days" percorrerá o Brasil

como atriz e cantora de LI ma

peça escrita pela atriz An­

gela SocaI.
***

Dando continuidade à sua Quem pa�sou o fim de se-

programação para o ano de
mana no I tapem a Plaza Ho .

1979, a Fundação Catari- tel, foi o elegante casal l�.
nense do Trabalho, at�'avés 'landa e 'Odson Cardoso
do Programa de Desenvol- ***

"
.

nova esterrCl

Foram vistos jantando !lo
Manolo's, os casais, Victor
Konder Reis, ele presidente

.
' do B�sc, Gilberto Campos,
.,

Marco Aurélio Garcia e Al­

tino Cunha,

**�,

Em companh ia do secretário
Fernando Bastos, está che­

gando hoje a nossa cidade

procedente de uma viagem a

Brasília, o goverrrador Jorge
Konder Bornhausen,

Móveis é Decorações de Interiores LIda.

Rua Felipe Sc�midt, 83 - Telefone (0482) 22-2324 - Florianópolis - S.G .

AGRADECIMENTO E CONVITE
PARA MISSA

Vva, filhas, genros e neto do Sr. RAUL ART­
HUR RIGGENBACH, agradecem as manifesta­

ções de carinho e conforto dos parentes e

amigos da família, e convidam para a missa de
sétimo dia, a realizar-se hoje, sexta-feira, dia 6,
às 19.00 horas, na Igreja de Sto. Antonio.

***

Nossos cumprimentos a

jovem' Sra. Sandra Ferni­
..

nella Veiga, pela passagém
,

de. seu' aniverSáric:.ocorrido
terça�fei ra '

No Rio de Janeiro, o Dr.

Volney Colaço de Oliveira'

comemorou aniversário re­

cebendo amigos no bem de­

corado apartamento de sua

linda filha, Maria Cristina.
***"

***

'-'Philippi Companhia; a
Casa 'do Construtor" come­
morando aniversário da­

quele estabelecimento está

República Federativa do Brasil
Ministério da Agricultura

Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária­
EMBRAPA

Projeto de Fortalecimento da Pesquisa e Divulgação
de Tecnologia Agropecuária - PROCENSUL

Cooperação Financeira do Banco Interamericano
oe

Desenvolvimento - BID
Através dos Contratos de Empréstimos n.08 318/

OC-BR e 484/SF-BR

CONCORRÊNCIA PÚBLICA NACIONAL N.O 05179

AVISO

. r-Ô

A Comissão Ju Igadora, desiqnada pela Portaria
n.O 30179 de 09 de Fevereiro de 1979, do Sr. Presi­
dente da 'Empresa Brasileira de Pesquisa Agrope­
cuária - EM8RAPA, torna público para conheci­
mento 90S interessados que:

a) As 14:00 hs do dia 08 de Maio de 1979, na
Sede do CNP-Suínos e Aves, com endereço à Rua
Anita Garibaldi n.o 238, em Concórdia, Santa Cata­
rina, realizar-se-á Concorrência Pública Nacional
.n.? 05/79, para a construção de Prédio com 36 apar­
tamentos (5.482 m2),

b) Os Editais, plantas, projetos, especificações
e demais elementos poderão ser adquiridos pelos
interessados, na Sede do CNP-Suínos e Aves, onde
também serão prestados quaisquer informações ou

-

esclarecimentos a respeito, no horário de 8:00 às
11 :00 horas, de segunda a sexta-feira.

c) O capital mínimo exigido é de Cr$
10.000.000,00.

EVANDRO MENEZES REIS
Presidente da Comissão

ESTADO DE SANTA CATARINA
.

PODER JUDICIÁRIO
EDITAL Ni.o 9/79

A COMISSÃO EXAMINADORA DO CON-
,

CURSO PARA O CARGO DE AGENTE ADMI­
NISTRATIVO DO QUADRO DA SECRETARIA
DO TRIBUNAL DE JUSTiÇA torna público, que
os candidatos, cujos números de inscrição
estão abaixo transcritos, foram aprovados la
prova de datilografia.
3 -5-13 -17 -19 -20 -26 -29 -31 -34 -37 -43 -44-
65 - 67 - 68 - 73 - 74 - 78 - 79 - 81 - 98 - 105 - 10i' -

1 09 - 116 - 1 22 - 123 - 145 - 147 � 154 - 1 58 - 169 -

172 - 183 - 184 - 187 - 197 - 199 - 204 - 209 - 21' -

214-219-223-229-231-236-241 �,251-26t.-
283 - 289 - 295 - 296 - 305 - 309 - 319 - 326 - 33b -

337 - 340 - 354 - 361 - 370 - 383 - 384 - 389 - 39�1 -

397 � 398 - 400 - 402 - 414 - 418 - 419 - 421 - 42;' -

428 - 430 - 43:2 - 433 - 437 - 454 - 456 - 457 - 46�' -

468-487-494-496-497-510-514-524-529-
537-560-561.,562-565-570-571-583-584-
585 - 599 � 61 0- 617 - 625 - 629 - 636 - 644 - 65{i-
657�658-664-668-675-690-693-697-706-
709 -712 -714 -719·720 -723 -727-730 -733-
736 - 739 -747 -761 -763 -768 - 771 -773 - 778-
782 - 793 - 812 - 830 - 831 - 834 - 835 - 838 - 859 -

866 - 869 - 871 - 878 - 887 - 895 - 900 - 903 - 918 -

919-921 -928-936-939-945-962-968-969-
970 - 978 - 979 -.986 - 992 - 995 - 1010 - 1016-
1029 - 1040 -1044 -1045 -1051 -1071 - 1072-
1074: 1082 -1085 -1087 -1091 -1093 -1094-
1099 - 1110 - 1112 - 1121 - 1124 - 1128 - 1129 -

1131-1136.

Informa ainda, que as provas de Protuguês,
História) Geografia, OrganizaçãoSocial e Polí­
tica do Brasil, Matemática e Código de Divisão
e Organização Judiciárias do Estado, serão
realizadas no próximo dia (7) sete, às quatorze
(14) horas, no Instituto Estadual de Educação­
Ala Central - Salas 101, a 105, com entrada à
Rua Anita Garibaldi.
Os candidatos deverão comparecer no local

das provas, com trinda minutos de antecedên­
cia, munidos do cartão de inscrição.
SECRETARIA DO TRIBUNAL DE JUSTiÇA,

aos dois dias do mês de abril do ano de mil
novencentos e setenta e nove,

E. Teixeira
Secretária do Concurso

MINlSTERIO DO EXERCITO
III E](/s.a RM - DEC{/DOM

COMlSSAO REGIONAL DE OBRAS/5

EDITAL

O Chefe da Comissão Regional de Obras da 5.a

Região Militar, torna público que fará realizar às
15:00 (quinze) horas do dia 23 de Abril de 1979, na
sala de reuniões da Comissão de Licitações, locali­
zada à Rua Presidente Faria n.o 451, em Curitiba-Pr,
a abertura de ücítaçáo sob a modalidade de Tomada
de Preços, para a "Construção de muros divisórios
do 63.° 81, em Floriahópolis-SC", com área aproxi­
mada de 280,00 mI.

Os editais, projetos, especificações e normas
técnicas estão à disposição dos interessados na

Seção Administrativa ·da Comissão Regional de
Obras da 5.a RM/DE, à Rua Presidente Faria n.? 451,
em Curitiba-Pr, telefone 34.00,11, no horário das
08:00 às 17:00 horas de 2.a à 6.afeira, a partir de 09
de Abril de 1979.

4

Curitiba-Pro em 02 de Abril de 1979.

LUIS ANTONIO DE LOYOLA REIS - Maj Art
Presidente da CL

N. SCHIEFLER COM. E INDÚSTRIA SIA
CGC-84.291.798/0001-68
ASSEMBLÉIAS GERAIS

Por solicitação da diretoria, ficam convidados os senhores

acionistas, a se reunirem em assembléias gerai�, na sede

social, a rua Blurnenau número 758, nesta cidade, no dia 30
de abril de 1979, nos seguintes horários:
t - Assembléia Geral Ordinária
Horário: 9,00 horas '

Ordem do dia,
a) Exame, discussão e votação das contas e demonstra­

ções financeiras da administraçâo , relativas ao exercício
de 1978,
b) Aprovar a correção da expressão monetária do capital
social, ,

c) Outros assuntos de interesse da sociedade,
2 - Assembléia Geral Extraordinária
Horário: 15,00 horas
Ordem do Dia

a) Aumento do Capital Social
b) Outros assuntos de interesse da sociedade
Nota - Acham-se a disposição dos senhores acionistas, na
sede da empresa .

Osdocumentosdeque trata o art. 1.38 e 167 da Lei\6.404176

.

i
)

ltajaí, 29 de março de 1979

Alvaro L. Bocayuva Catão
Preso Cons. Administração

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Carlos André Moreira
Juiz Substituto ernExerclcio

.Japoneses preterem
comprar obras de

arte do ocidente
Tóquio - o governo japonês, um
dos poucos que pode se ufanar de
possuir uma balança comercial
acentuadamente favorável, en­

centrou uma nova forma 'de in­
vestir' suas fabulosas receitas: a

compra de obras de arte estran-

geiras. ,,'

Os proprietários das empresas
que comercia�;com obras de arte
em Nova Iorque, Londres e Paris.
esperani receberverdadeiros con­
tingentes de compradores.japone­
ses num futuro próximo, O supe-

r�vii comercial do Japão, que t�m'
sido severamente criticado por
outros países industrializados do

ocidente, alcançou 12 bilhões e

900 milhões de dólares em '1977 e

18.200 bilhões em 1978.
"Há poucos meses, o governo

decidiu destinar um total de um
.

bilhão e 500. milhões de ienes (o
equivalentea 7,7 milhões de dóla-

. res) para a compra de pinturas
ocidentais, como parte de um es­

forço para reduzir a diferença a

nosso favor da balança comer-

COMARCA DE DIONISIO CERQUEIRA- EDITAL DE
LEILAO; 1.° Leilão: 17.04.79, às t7:30hs. (valor da
avaliação). 2.0,Leilão: 03.05.79, às 17:30hs, (a quem
mais der), Local: Edifício do Forum, à R. República
Argentina 270; Processo; Execução Fiscal n.?
48/77, em que é exeqüente Fazenda Nacional e exe­
cutado NATAL DE CARLI. Bens a serem leiloados:
1.0 - Uma locomóvel marca'LANZ, com 15 HP -Valor
da avaliação: Cr$ 15,000,00 (quinze mil cruzeiros),
D. Cerqueira, 08 de março de 1979. Eu (ilégível)
Oficial Maior o datilografei.

.

COMARCA DE DIONíSIO CERQUEIRA - EDI­
TAL DE LEILÃO.e INTIMAÇÃO po REPRE­
SENTANTE LEGAL DE ARTUS E FILHOS
LTDA. 1.Q Leilão: 20.04,79·às 17:30hs. (valor da
avaliação). 2.° Leiláo: 16:05:79, às 17:30hs. (a
quem mais der). Local: Edifício do Forum, à R.
Repúbllca.Arqentina 270., Processo: Execução
n.> 21/77, Fiscal Federal, em que é exequente
Fazenda. Nacional e executado Artuse Fi lhos
.Cia Ltda. Bens a serem leiloados: 1) Umacar­
roça, com capacidade para 60 arroubas, nova
sem uso, avaliada em Cr$ 5.000,00; 2) Ur:n
arado novo, manual, avaliado enlCr$2.000;00..
Valor total da avaliação: Cr$ 7.000,00 (sete rnll.:'
cruzeiros). Fica também por este Edital INTI­
MADO O REPRESENTANTE da executada das.
designações dos leilões. D. Cerqueira,
08.03,79. Eu (ilegível) Oficial Maioro datilogra-

I tei. Carlos André Moreira
.

L Juiz Substituto em exercício

o PETROBRÁS
PETRÓLEO BAA�IU;tf3Q S A..

....,

ALIENAÇÃO DE

SONDAS DE PERFURAÇÃO

A PETRÓ!-EO BRASILEIRO S/A
PETROBRÁS .;_ está preparando

um processo de alienação de sondas
de perfuração, em condições de ope- \

ração, que será procedida através das

Regiões de Produção da Bahia e do

Nordeste, localizadas em Salvador':
Bahia e Aracaju-Sergipe, respectiva­
mente.

Maiores esclarecimentos pode­
rão ser obtidos nas Superintendên­
cias daquelas Regiões.

SERPUB·022/79.

OPETROBRÁS.

PETRÓLEO BRASILEIRO SA

"'/',

.:".
"

..
"

cial", revelou Minoru Shirai, fun- .

cionário da Agência de Assuntps
Culturais do Governo.

-Ó.

Shiradi declarou em sua: entre"
vista, esperar-que esse programa'
não seja temporário.' '\.<; i'

A Agência de Assuntos Culiu­
rais já adquiriu" um total de nove
pinturas e tem planos para com-

prar ou lras três.' •

. \

As obras serão expostas' em
. quatro museus.dois deles ern.Tó­
quio e os restantes no. interior do

país, 'segundo Shirai. Entre elas.
estão "A Liberdade", do francês
Henri Usseau, cujo custo fqi de

1,2 milhões de dólares, "Lot
Abandonando Sodoma com sua.
Família", do holandês Peter Paul'
Rubens, cujo custo foi' de 764mi!
dólares e um quadro do francês
Paul Cezanne, pelo qual foi co­
brada a quantia de 528 mil dóla­
res.

As outras obras são do impres­
sionista Herni Matisse, Pablo Pi­
casso e do pintor abstrato holan­
des Pierre Mondrian.

Além dos quadros menciona­
dos, a Agência de Assuntos Cul­
turais japonesa se propõe a com­
psar livros de coleção Rum valor

de 4',36 milhões, de dólares;.
.

"Se for decidido expandir o .

programa de investimentos artís- :_
,

ticos, não esrã afastada a possibi- .
lidade de comprar também obras'

,

de arte orientais, chinesas ou co­
reanas", acrescentou o funcioná"

.

..' '.'.

rio.

"Entretanto, estas ocupariam- "

um segundo Plano emnossos in-
.

.

vestimentes, pois já temosmuitas" '

delas em' nossa coleção", expli- .'.
cou. ",' '.

'

Certamente.o governojàponês '

não é o único que investe em ; .

obras de arteneste país.
.

··t...
"Os governos. provinciais, dos

46 estados do Japão destinaram .

milhões de dólares à compra de

pintura ocidentais nos últimos .

anos", prosseguiu ·Shirai -. ' . "�-,
Essas obras estão se!1do"é�pos­

tas em vários museus japoneses e.:
incluem, entre outras, um quadro
"de Jean Miro, comprado nó a:oo\."
passado pelo estado de.Toyarna

'

,po� 454 mil dólares; e duas obras'
'

do francês Jean Francois Millet, '.

adquiridas pelo' estadode:Yaplai,
. nashi nos' Estados Unidos i

.

por7I'5 mil dól�re�. :.. .:
As pinturas ocidentais são ob�'

.jeto de grandeadmiração rio Ja- ...
pão. Os críticos japoneses.desta­
cam que grande parte dapopula­
ridade da arte ocidental no' Japão'
começou a ser despertada em
1974" quando foi exposto aqui o
célebre quadro "Mona Lisa", de
Leonardo da Vinci, 'atraindo de,'
zenas d�milhar;s de pessoas",

}"

Rua: FERNANDO MACHAOO;39
,

FOI)" 22-8144 e 22·8424

EM FLORIANÓPOLIS
HOTEL,É SOÁIEDEM

�
�

50BIEDEM
hotel residencial

PRÉ-OUALíFICAÇAO DE EMPRESAS BRASILEIRAS'
PARA PRESTAÇAO DE S�RVIÇOS DE PERFURAÇAO

NAS BACIAS SEDIMENTARES TERRESTRES BRASILEIRAS

PETRÓLEO BRASILEIRO S/A - PETROBRÁS comunica às empresas in-
.

teressadas que fará realizar TOMADA DE PREÇOS 'para é! contratação, pelo
.prazo de 5 (cinco) anos, da operação de sondas convencionais corncapaci­
clade para perfurarem poços de até 2.000 metros e de até 4.000 metros.

2. Para este fim será procedida seleção prévia das empresas interessadas,
ás quais serão solicitadas propostas.

3. Os candidatos à pré-seleção deverão apresentar à PETROBRÁS (Av. Re­
publica do Chile. 65-14.° andar - Departamento de Exploração e Produção
;_ DEXPRO) até as 16:90 horas do dia 04 de maio de 1979, documentos con-
tendo as seguintes informações:

'

3.1 - Capital S'Ocial da Empresa e sua Composição;
3.2. - Patrimônio liquido;
3.3 - Relação das atividades ora em exercfcio;
3.4 - Faturamento liquido nos 3 (três) últimos exercfcios;
3.5 - Tipo de garantia a ser oferecida, face ao valor da Contratação;
3.6 - Cópia dos 3 (três) últimos balanços;
3.7 -Indicação do nome completo da pessoa credenciadaa discutir o as­

sunto junto à PETROBRAS.

4. A PETROBRÁS, a seu exclusivo critério, selecionará as empresas que
irão receber a Carta-Convite para a Tomada de Preços.
5. Constituem condições essenciais para a participação na pré-seleção:

5.1 - Possuir Capital Social Integralizado mlnimo de Cr$ 50.000,000,00;
5.2 c Maioria do capital votante pertencente a brasileiro (comprovação

através de contrato social ouestatuto registrados);. ,

:::"t;�I.":�f';f�"'.;"
5.,3 ;,:�ocPo técnico integrado de 2/3 (dois terços) de brasileiros.

Será dado tratamento sigiloso às informações prestadas na forma do
item 3 do presente.

SERPUB·023/79.
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BOLSA
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... i

OE publica aqui, como faz todas as semanas; " .

uma tabela comparativa de preços dos príneipaís .,

, ./ 'rodutos n9S supermercados de FloÍianóp�H�:.,Antes de fáz�r!
":.

-
�

"

as compras, consulte-a, para maior economia. ! .1, " ......
",,_.

"
. (Os preços são fornecidos pelos próprios supermercados) i," .

"

/

:
- ......

-

LATIcíNIOS COMPER SOBERANA ODIVAN PFUETZENRElTER p, AÇÚCAR RIACHUELO
" "

FECOAGRO COBAl
·

Manteiga Frigor - 200g 14,40 13,20 13,90 ,14,00 . ·12,64 14,40 14,40 14,36
.

Margarina Primor - 400g 11,40 ,10;30 11,42 .:' 12,55 ' ':--"�' 11,20
Marcarina Flor - 4000 9,75 10,40 16,03 11,20 9,8�logo Chambourcy - natural 6,10 6,10 6,10 6,10 6,10 6,10 6,10 6,lQ!'Iogurte Oanone - natural 6,24 6,00, 5,70 6,25 5,79 6,60 6,4�: 5,52
lIog. Chàmbourcy - natural 6,24 6,00

.

5,20, 6,25 5,79 .6,35, 6,48 5,52
logo c/fruta 6,59 5,59 5,20 6,00 .5,52 .6,35 6,48· 5,95
Queijo Prato Frigor - 500g 43,75 45,00 39,00 44,00 40,15 ,46,35 41,40
SALGADOS

Carne' Seca 97,00 87,60 84,00 97,00 128,00 122,00 71',00
Costela Salgada 78,00 75,00 55,00 50,00 47,00 71,00 54,06 46,00
Toucinho

.

39,00 37,50 35,00 38,00 38,00 ;38,00 40,00 39.,00
Unguiçá Mista Frigor 61,00 56,00 51,00 60;00 55,00 .. 64,00 57,00 55,00
Linguiça Mista Eliane 61,00 56,00 56,50 60,00 57,00 . 67,00 57,00 56,00 .

Linguiça Eliane·- Beliscão 33,76 35,50 30,00 ,35,50 .33,60 39,50 38,70 33,50
Linguiça Sadia - Calabresa 45,80 43,60 44,00 ·50,00. 42,20 46,50 54:,15 46,00
Ingrediente p/feijoàda - lk 71,50 64,25 64,80 68,70 ' 8.9,00 ,73,69 71,00
HORTlGRANJEl ROS

'"'

Ovos Verme.lhos 19,90 19,70 19,90 19,90 19,06 21,80 19,77 19,49'
Ovos Brancos 18,50- 19,40 17,30 18,70 18,34 20,40 19,77 17,96

· �.lf�ce 1,90 3,00 1,85 2,00 2,00 5,60 2,50 3,00
,:Tomate 13,00 17,00 1'3,40 10,00 �l,OO 15,00 .16,80. 17,00
Cenoura 7,00 7,00 7,20 ,6,90 ,8,40 15,00 12,98 .7,00
Vagem 7,00 7,00 6,50 1.5,00 6,75 '/10,00 9,80' 5,00

·

Pimentão (4) 3,00 5,10 4,20 ;10,00 8,00 12,00 6,90 7,60
.Beterraba 10,00 12,00 8,60 8,00 11,20 12,00 8,50 12,00
Aipim .. 3,50' 5,00 4,00 4;50 5,00, 6,00 4,80 ' 5,00

•

Pepino (3) _ 8,00 9,00 6,20 12,00 12,80 9,00 '·8,50. 12',00
'Cebola : 13,00 20,40 14,50 15,80 16,45 15,00 16,60 19,90
Alho(6) 17,60 8,50 . 7,00 20,35 '.8,20 8,80 '13,20
Batata-lnqlesa - 2kg 10,40 9,60 9,80 16,00 8,90 11,O!}

.

18,80 9,70
·

Couve-Flor .
19,00 10,00 13,80. 22,90 18,00 .22,50 10,00

Tempero verde 1,50 1,60 , 1,50 1,50 1,70 2,00 1,50
.

1,10
Chuchu (4) 4,00 6,00 4,98 8,00 7,80 9,80 4,40 5,90
Repolho 6,00 8,00 6,90 3,00 9,80 10,�O 8,50 ',.8,00
FRUTAS'

Limão (8) 4,00 6,00 4,50 5,50 5,85 6,40 5,90 ,6,00
L.aranja comum (8) 7,00 .3,00 4;30 8,00 5,90 5,80 8,00, 7,30

.. Laranja-lima 9,50 7,00 .7,50 10,00 7,50 8;80 10,00
Laranja KiKi - 2kg .11,50 9,BO 12,00 12,50
Banana 7,00 3,20 s.oo 7,00 7,00 7,00, .s.oo
PéraArqentina . 6,00 7,00 4,20 6,00 7,00 8,00 7,40 7,00
Maçã Vermelha 5,00 4,40. 6,20 7,00 4,30 5,80 . 7,40 .

4,50
·Abacate 6,50 4,00 .7,00 7,00 7,25 8,00_,._ 8,50 ",00 i ?Abacaxí, =+1-,0.0. 12,00 10,60 10,00 '9;35 ,

.

18,00' oi;;" 12,80' 13,00Melão, j8,OO 23,00 17,QO 15,00 25,00 22,50 - 28,50 22;00
, CÉREAIS
Arroz. Capital - 1. kg 12,30 12,30 12,30 12,32 1.2,10 12,00 12,30 11,00
ArrozSoltlnho - .5k.g 61,50 61,50 61,60 61,70. 60,50 61,00 61,60 . 61,00
Feijão Vermelho Aas 19;04 12,20 17,60 19,55 ia.so 18,70
Feijão Preto . 12,20 10,97 10,90 12,20 10,97 12,80 . 13,80 11,24·

Féuinhey Mandioca 4,90 3,48 ,5,50 6,40 . 6,90 7,10 8,06 7,20
Farinha: Trigo Primor 3,60 3,68 3,58 3,60 3;60 3,65, 3,80 3,71
Farinha Trigo Única 3,55 3,67 3,40 3,65 3,60 3,65 3.7§ ..� 3';60

· Farinha Trigo Flor· 4,60 4,74 4,39 4,70 4,70 4,70 4,80 4,60
Fubá 6,05 5,�8 ,5,50 6,05 7,02 .'6;90 6,05 6,05

·

Canjica Gra'nfino 12,25 12,.97 11,�8 12,60 12,50 ,

MASSAS

Spaghetti Stein 5,70 8,57 5,50 8,20 /,. 7,90 7,40 8,80 6,63
Pastinhas Stein 3,75 3,48 3,30

st: :�:�g .3,16 MO 3,98· .,3,98Massinhas Ádria 5,27 4,85 5,20 '.�:" 5,08 5,50
.

. 5,70 4,97
Saltinho Ádria 5,27 4,85 ·4,97 "5,50 5,08 5,50 5,JO 4,97
Macarrão Caseiro - Saltirnboca 12,80 12,42. 13,50 12,40 12,00 12,40 14,68 12,11
Talharim Caseiro - Coroa 15,70 14,20 '. 17,80. 15,20 15,60
Massas lsabela 13,18 12,14 12,70 12,80 11,70 . 13,40 14,30
CAFÉ E ALiMENTAÇÃO INFANTIL

· Café 35,64 35,64, 3?,00 35,64 35,64 35,64 35,64 35,64
Café Pelé - solúvel médio 26,65 26,70

.

24,80 25,20 23,14 26,40 22,90 26,10
Café Cacique - lata 100g 25,50 31,00 24,30 25,40 r- 26,50 31,00
Nescafé (vidro) - 200g 51,981 48,00 51,00 48,00 51,30 52,20 54,18
Nescafé - 50g 14,80 13,80 13,70 14,80 14,50 14,70 15,12
Nescau - 500g 35,40 33,70 31,50 31,00 32,18 29,90 35,90 ;32;72
Toddy .200g 20,30 16,70 15,67 18,40 15,98 17,90 18,20 16,10
Leite Ninho 36,35 36,13 31,50 36,00 36,40 '32,20 37,50 32,54,
Farinha Láctea 23,80 31,30 19,74 21,90 21,80 22,90 23,30 22,12
Nestogeno 40,30 39,08 37,80 .

39,60 40,59
.

38,50 42,85 39,95
Maizeha - 200g 4,10 4,10 3,60 4,10 4,13 3,65 4,20 iili,3,84'
Alimento Intantlt Gerber 8,75 8,90 7,56 7,90 10,96 8,30 9,90 7,29
LATARIA

Azeite Primor, 20,30 20,30 20,30 20,30 20,30 20,30 20,30
Óleo de Soja Violeta 20,30 20,30 20,30 20,30 20,30 20;30 20,30
Ervilha Jurema 8,16 8,59 7,80 8,60 8,90 9,80 7,20
Salsicha Swift 1,5,20 14,80 13,80 14,80 13,.22 15,15 17,40 14,29
Extrato Tomate Elefante 16,40 16,10 15,40 15,60 14,47 13,80 13,79
Leite Moça 17,90 17,84 16,94 � 18,30 17,50 16,40

..
17,45

Creme de Leite Nestlé 20,20 19,49 19,90 19,90, 19,04 1.8,90 16,40 19,65
Pêssego em calda (Spat) 32,98 30,46 29,40 31,40 31,42 33,90 35,90 32,21
Abacaxi (Spat) 31,06 29,80 21,90 29,90 27,58 31,70 33,10 25,48
Pera (Agapê)
Ameixa (Etti) - 4009 30,85 29,80 . 25,87 30,60 38,48 38,40 31,60 27,18.
BEBIDAS

coca-cota (litro) 7,70 8,10 6,90 7,70 6,79 6,80 7,50
Cerveja Brahma (garrafa) 11,30 10,82 9,70 9,70 10,94 11,80 11,70 11,22
Guaraná Brahma 3,41 . 3,15 2,69 3,50 3,47 3,20 3,28 3,28
Refresco 3,62 3,40 3,28 3,58 4,13 3,40 4,05 8,33
Água Mineral da Guarda 2,20 2,10 2,15 2,16 2,10 1,90 2,18
LIMPEZA E HIGIENE

L

Pinho Sol (pequeno)
17,20 10,46 12,90 18,49 12,14Sabão gaúcho - 200g 14,251 13,68 10,70

Sabão de Coco - 200g . 9;88 9,27 7,BO 8,90 9,30 9,50 9,90 8,85
Acool 4,40 8,10 4,70 4,90 8,42 7,10 4,05 7,19
Sapólio Radium - 300g 19,80 20,50 18,30 ..... 20,60 24;05 19,6,0 19,90 20,0'1
Viva - 500g I 7,35 8,40 8,90 8,20 7,20 8,70 8,30 7,20
Alba 21,60 23,90 22,90 26,10

.

20,50
Omo
Véo 19,60 I

19,90 18,40 16,50 20,40
.

18,68
Papel hig. Delsey 6,50 6,70 6,40 - 6,50
Papel hig. As - c/4 rolos 13,99 14,40 15,70 14,30 13,85
BELEZA

Xampu Johnson's (grande)' 72,85 69,80 49,80 63,00 64,49 67,50 69,80
Pasta Gessy - l00g 9,30 7,48 6,96 8,60 8,70 10,10 9,60 8,35
Pasta Kolynos - l00g 10,30 8,35 8,40 10,30 8,93 10,60 . 11,30 9,10
Sabonete Lux - 90g 5,20 4,73 4,55 5,10 4,59 5,20 4,85

OUTROS

6,40 8,74 5,98 8,35 6,93 6,70 e.so
� .':

Vinagre
Maionese Hellmann'sõüüq 30,10 25,92 22,87 26,90 26,65 25,10 24,90 23,39
Mostarda Cica 13;75 13,48 11,40 13,40

.

13,42 13,80 14,90 13;38
Banha 39,96 39,80 35,70 39,60 39,90 38,30 37,95 40,25
Açúcar União 8,88 8,46 8,55 8,40 8,20 8,40 8,48 8,40
Açúcar Diana 8,79 8,30 7,98 8,30 8,20 8,18 8,00 8,40

\'�: .
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o mel de abelhas é o melhor alimento. O melhor ado­
çante. Mas as abelhas não limitam sua utilidade à fabricação do
doce mel, nem às suas lindas colméias geométricas. Agora
mesmo, o Projeto de Apicultura, chefiado por Helmut
Wiese acaba de concluir urna pesquisa cujo objetivo foi o de
definir a importância das abelhas na polinização da maçã,
da qual nosso Estado é 9 maior produtor naci:onal.
A pesquisa surgiu em função da crescente cultura da ma­

cieira, aliada à inquietudedos fruticultores com o registro de
considerável baixa na produção de frutas, motivada princi­
palmente 'pela destruição maciça dos insetos polinizadores

polinizadora-das abelhas.
Em dez pés de maçãs sem a presença de abelhas, aqueles

que l.cararn isolados pelas telas de nylon: num total de 4.125
flores, apenas 60 frutificaram e destas foram colhidas 54
maçãs. O peso total das frutas colhidas somou cerca de 7,5
kg., c0lT! um peso médio por fruta, da ordem de 139 gramas.

Das 54 frutas colhidas, II maçãs apresentaram tamanho
médio, 36, tamanho pequeno e 7 tamanho inferior ao pa­
drão.

Em vinte pés de maçãs com a presença de abelhas, ou seja,
as que ficaram livres' de telas, a pesquisa observou 10 pés,
nos quais foram contadas 2.417 flores. Destas flores, 1.265
frutificaram, produzindo 1.049 maçãs colhidas.

O peso total das frutas somou 162,5 kg, com peso médio
de cada fruta em cerca de 154 gramas.
QUADRO DEMONSTRATIVO E COMPARATIVO
ENTRE OS DOIS GRUPOS:

I

naturais.
Por estasrazões, o ensaio teve em mente estudar e coletar

informações 'para orientar a atividade de polinização na

fruticultura catarinense ecomprovar a contribuição da poli­
nização com abelhas para o aumento da frutificação e me­

lhoria da qualidade das frutas.
O Trabalho das abelhas

•. Para execução da pesquisa foram utilizadas cem col�éias
de propriedade do Projeto de Apicultura que foram trans­

portadas, sem incidentes, para um pomar de macieiras.
No pomar, foram isoladas, com tela de nylon, dez maciei­

ras, para evitar a entrada de insetos. Vinte pés de maçãs
foram identificados para avaliação da produção, com a

presença de insetos.
Além disso, foram estabelecidos critérios para colheita e

avaliação da produção de frutas nos pés identificad�s com e

sem abelhas, com referência a:variedade, idade das fruteiras,
total de flores, número de flores frutificadas, número de
flores não frutificadas, total de frutas colhidas, peso médio_
das frutas, peso total das frutas colhidas e classificação das I

frutas,
Para compor urna idéia aproximada sobre o movimento

externo das abelhas, procedeu-se à contagem seis vezes por
dia: A média de bolotas de pólen colhidos diariamente por
colméiafoí de 3.228, significando 1.614 abelhasvisitando as

,
flores por dia.

Nesta pesquisa, ficou, definido que a ação do vento como
polinizador da maçã é inexpressiva, pois seu grão de pólem
é muito pesado'. E com relação à produção do mel, os

números corresponderam a 19 quilos por colméia, com um

aumento de prole na-ordem de 4,,30 favos.
As Frutas

, Como parte final do ensaio, foram obtidos os dados refe­
rentes à quantidade e qualidade das frutas a partir da ação

SEM ABELHAS COM ABELHAS
Número de pés observados lO 10

Total de flores 4.125 4.125 2,751
N° de flores frutificadas 60 I.Otl6

N° de flores não frutificadas 4,065 1.745

N° de frutas colhidas 54 54 861

Peso total das fru tas 7.49( 7.490-grs. l25.8l7-grs:
Peso médio das frutas 11 I 39-grs. l43-grs,

, Abelha não faz mal, faz �eL
Nos cálculos foram abandonadas as Trações.
O quadro acima demonstra a fundamental importância

, das abelhas na polinização de macieiras ..ABELHAS E MAÇÃS Como conclusão desta observação, verifica-se a impor­
tância que as abelhas exercem no extraordinário fenômeno
da fecundação e confirma a fundamental necessidade das
abelhas para manter uma boa frutificação nas macieiras. O
aumento da produção de frutas e a melhoria em sua quali­
dade justificam ao fruticultor o pagamento de uma taxa

pelos serviços 'prestados pelas abelhas.

O último boletim da Confederação
Brasileira de Apicultura, .

com sede em Florianópolis,
informa que a produção de mel em
Santa Catarina foi de 2 milhões

980 mil quilos em I 977. e a mundial
de 800 milhões de quilos.

O Rio Grande do Sul, que é o segundo
produtor brasileiro depois

de Santa Catarina, obteve 2 milhões
e 500 mil quilos. Um dado que
assusta é o consumo de mel

"per capita" no Brasil: 60 gramas anuais.
A Suíça e Canadá, que não estão

entre os quatro maiores produtores
mundiais, consomem anualmente

I quilo 494 gramas e um quilo,
respectivamente, O Brasil

é o nono produtor mundial e

está em 'quarto lugar no continente
, americano, depois dos Estados

Unidos; México e Argentina .

Quando alguém se propõe-a vender somente
mel puro, deve levar em conta que irá colocar
no mercado um produto 'de diferentes sabores,
aromas e cores, características que mudam

sempre que as abelhas trocam de florada.
Por isso, os consumidores poderão

estranhar ao notarem algumas diferenças
nos produtos Floramel, feitos de flores

de vassoura (de diversos tipos), eucaliptos,
laranjas; trevos, entre outras.'

O mel de flores de vassoura é claro, aromático e de
muito sabor, ao passo que o '.

de flores de eucaliptos (também de diversas

,quqlidades) é mais escuro e forte, contendo
maiores quantidades de propriedades em

sais minerais, e sendo, por isso, muito
procurado pelo seu alto valor

nutritivo e medicinal. O primeiro tipo
lançado é o mel de flores de vassoura,

mas, com o tempo, novas variedades passarão a ser
comercializadas. Na verdade,

são muitas as plantas melíferas em Santa Catarina,
o que, de acordo com a época,
pode' modificar 'as características

do mel comprado pelo consumidor.
.

Sem, é claro, tirar o sabor ou as

demais propriedades que fazem do
nosso melo melhor colhido
pelos apicultores do Brasil.

Para o apicultor, a atividade também é compensadora
pela produção do mel, pelo aluguel das abelhas e pelo au­

mento populacional das colméias. Durante a pesquisa, tam­
bém ficou 'provado que, além do aumento no volume geral
de produção e peso por unidade, o formato das frutas me­

Ihorou com a presença das abelhas.

A aproximação da
abelha por cima

da flor,
provoca
o toque

nas antenas dos
estames e

liberta
os grãos de pólen

para uma

polinização '

�erfeita.

NA. TV.
'

• EM MATÉRIA DE REFRIGERAÇÃO

PROCURE TOMAZ
QUE GARANTE O QUE FA'Z

..i!Ot l'

'VENDE-SE
PRÉDIO COMERCIAL

TIRADENTES 15
Vende-se Prédio 4 andares c/981 m2, próprio p/indústria,\
grandes lojas, bancos, escolas, repartições públicas, pron- ,

tos socorros etc. Aluqa-se 2.° e 3.° andares, salões t
c/250m2 - Total 500m2. Tratar di retamente c/ a proprietária
- Avenida Hercílio Luz, 144 - FOrJe: 22-1032. ,

CULTURA-6 '

I Í:lS - TV Educativa
11:45 - Aula de Inglês
12:00 - Festival de
Hanna Barbera
12:15 - Caminhos da
Verdade e do Amor
12:30 - Diálogo ,

12:40 - Jornal da Tarde
,

13:00 - Bola em Jogo
.

_l3:30.- eríncipc Planeta
_

, de Satumino
16:15 - Celso Pamplona
17:30 - Os Pankekas

, 17:50 - Clube do Mickey
18:10 - Bonanza
19:10 - O Direito
de Nascer
19:55 - Jogo Aberto
20:00 - Aritana
20:45 - Grande' Jornal
21:10 - Clube
dos Artistas
23:10 - Sessão Nobre
"Horror de Frankestein"
01:00 - Barnaby Jones

00
_,mareIo ��'
ombra ",,"f
is'

<,,'

nal Nacicnal
elho Magico

ütebol -

'

COLIGADAS - 3
11:45 - Abertura
12:00 - Telecurso
2° Grau
12:45,'- Os Flintstones-
12:45 - Jornal Hoje
13:15 -Locomotivas
13:45 - Sessão da Tarde
15:30, - Super Amigos
16:30 - Faixa Nobre

, Sabrina

RUA sso JOAO BATISTA, 60
FONE 33-1768

j
2$:00 - Classe A
�A Viúva"
01:00 - Coruja Colorida
"Experiência
Angustiosa"

14:00 - Cinema 6 - "A
Fera do Himalaia"
15:30 - Aventuras

17:00" Telecurso
2° Grau -Reprise
17:15 - Globinho

SAIBRITA LTOATELEFONES
COMPRO - VENDO

ALUGO
Residencial ou comercial
de qualquerprefixo . Tra­
tar 'pelo fone:' 22c 1981
Beatriz.

'

'!\ noite, sábados e domingos - fone 44-5694.

Em fase de expansão deseja admitir:

AUXILIAR DE ESCRITÓRIOLee Roy e Lung Fey
14 e 20 horas
Censura: 18 anos

Robert Powell,
Anne Bancroft;
Erneste Borgnine,
Anthony Quinn
e Fernando Rey
l5,19:45e22horas
Censura: livre

_ CINE BLUMENAUCINE ÇECOMTUR

O Céu Pode Esperar'
Warren Beatty,
Julie Christie,
James Mason e

Charles Grodin
l{ 16, 19:45
e 21·:45 horas.
Censura: Livre.

Damien, Profecia II
Willian Holden,
Lew Greene e

Silvia Sidney
20 horas
Censura: 18 anos.

Vagas -r- uma
Exiqe - Experiência comprovada, e que re­

sida nas imediações do Bairro Bela Vista.
CINE JALISCO
OS Embalos de
Sábado à Noite

,

John Travolta e

Karsen Goorney
20 horas
Censura: 16 anos

GRAMA .EM LEIVAS NATIVA
E SEMPREVERDe

. Em qualquer quántidade. � '.

LIMPEZA E CONSERVAÇAO DE GRAMA
Única firma especializada na grande Fpo­
lis. Orçamentossem compromisso. FONE:
44-2616. '

,,'

,

ORGANIZAÇÃO DE SERViÇOS FLORIM�
PAR LTDA

'

. Av. Preso Kennedy, 378 s/loja
Campinas - S. José.

SERViÇO EXTERNOCINE RITZ
Ninfas Díabõlícas
Sérgio Hingst, ,

Aldine Muller e

Patrícia Scalvi
17, 19:45 e

21:45 horas
Censura: 18 anos

CINE BUSCH
Galáctica -

,

Astronave de Combate
Richard Hatch,
Ray Milland e

Lorne Grenne
20 horas
Censura: Livre

Vagas - uma
Exige - habilitação p/conduzir Motocicleta;
Experiência comprovada;
Cartas de referência

CINE sxo ross
Galáctica -

Astronave de Combate
Richard Hatch,
Ray Milliand e

Lorne Greene
15, 19:45 e

21 :45' horas
Censura: livre

CINE GLÓRIA
O Castelo dos Abutres
Enrique Lizaldi e

Irma Serrano
O Dragão da Morte
Bruce Liang e

Woon Wun Sze
20 horas
Censura: 18 anos

Os interessados deverão comparecer na rua
Walmor Schoroeder 2756, fundos do Bairro
Bela Vista, munidos de documentos compro­
vatórios e uma foto 3 x 4, no horário comercial,
a partir de 06. do corrente.

CINE ROXY
O Libertino
Costinha e

Meyre Vieira
Bruce Lee, o
Adeus do Dragão

CINE MOGK
As Panteras
do Karatê
20 horas
Censura: 18 anos.

CINE CORAL
Jesus de Nazaré BLUMENAU '

. 'Galáetica
- Astronave
de Combate
Galáctica - Astronave de

Combate, dirigida por Glen
Larson ·e estrelada por Ri­
chard Hatch, Dirk Benedicte
e Lorna Grenne, é mais uma
produção da ficção cientí­
fica popularizada por
"Guerra nas Estrelas". O,
filme interessa-se em mos­

trar batalhas entre seres hu­
manos e espécies menos evo­

luídas, escondendo, na ver­

dade, a intenção de mostrar
essas batalhas para preen­
cher a tela com efeitos de

raio laser. Neste aspecto, a

obra, como as demais no gê­
nero, é de uma perfeição in­
discutível. Há quem diga,
no-entanto-ser apenas mais

uma atração visual, digna de
um matinê, Para quem gosta
de histórias fantásticas, é um

" 'i�pràtó:;�'cli�ío, mas, para os

outros, como disse certo

paulista, "a pipoca é acom­

panhante obrigatório",

Jesus de

��'1ftD'1����,�
- .

CORRETORA DE IMOVEIS LTDA.

Nazaré

Antes do início das filmagens de
Jesus de Nazaré, foram examina­
dos diversos locais visitados por
Jesus e outros que combinariam com

a pureza e simplicidade de sua época:
Israel, Jordânia, Tunísia, Egito,
Marrocos, Grécia e Turquia, lugares
que em alguns aspectos ainda con-

'

servam as mesmas características dá
Palestina do tempo em que Jesus vi,
veu. Em Monasur , na Tunísia,
foram construídos o Templo de Je­
rusalém;o átrio de Pilatos, a sala da

, Última Ceia, o palácio de audiência
de Heródes, entre ou tras partes,
numa área de seis mil quilômetros
quadrados, perto da fortaleza de Ri­
bar.

Para o produtor do filme, Vicenzo
Labella, Jesus de Nazaré "é um,

, filme novo. diferente e único", por­
que tem vários elementos que o dis­

tinguem. Cita a longa pesquisa. o

respeito à produção, o realismo. as

contribuições de eruditos historia­
dores e religiosos e, sobretudo, a

participação de técnicos e artistas
entre os melhores do mundo. Com
efeito. o elenco é invejável. com

inúmeros destaques, entre eles
James Mason, Anne Bancroft, Er­
nest Borgnine, Cláudia Cardinale,
Laurence Oli vier, Stacy Keach,
Anthony Quinn, Valentina Cortese.
A direção, de Franco Zeffirelli. é
mais uma garantia,

Rua Tenente Silveira. 46 -Ediffcic Atlas '. Coni. 401 ' Tet.: 22·8100 ,CRECI 783, Florianópolis' se

CONDOMíNIO FECHADO
Novo conceito de morar bem, pelo menor Amplos quartos, living confortável com sa­

preço, em edifícid com terreno murado, para cada e floreira, todo carpetado, banheiros e

sua segurança e à de sua família. linda cozinha com azulejos decorados até o

Apartamentos quase prontos de 2 ou 3 quar- teto, área de, serviço espaçosa e dependên-
tos, em Coqueiros, a 5 minutos 'do' centro cias de empregada com WC.
RUA PASCOAL SIMONI Incluído no preço: Garagem, jardim, play­

ground, churrasqueira, antena coletiva de
TV.
Próximo a farmácia, super-mercado, pada­
ria, escola, posto de gasolina, ponto de ôni­

bus, e via expressa
Fi nanciado em 23 anos, prestações decres­
centes sempre menores,que o alugue!.

o Céu Pode Esperar
o Céu Pode Esperartemgra�des possibilidade; de, na próxima

segunda-feira, ganhar o Oscar de melhor filme; melhor ator (War­
ren Beatty),' melhor ator coadjuvante (Jack Warden), melhor atriz
coadjuvante (Dyan Canon), melhor direção (Beatty Harry), sem

falar nas possibilidades evidentes na cinematografia, roteiro, mú­
sica e direção de arte. Para Wladirnir Soares crítico de cinema do
Jornal da Tarde, de São Paulo, se isto ocorrer, "o prêmio estará
definitivamente desprestigiado", pois "nem sempre um bom filme é
o melhor filme".

Esta produção milionária de Warren Beatty - uma comédia
romântica, despretenciosa e divertida - foi grande sucesso de bilhe­
tena nos Estados Unidos. Warren Beatty interpreta o papel princi­
pal, produz, co-dirige com Buck Henry e faz. o roteiro, procurando
fazerurna comédia bem realizada que funcione' como entreteni­
mento. O filme conta a história de-um jogador de futebol (arneri­
cano), que morre equivocadamente pouco antes da decisão de um

campeonato, Ao ter a oportunidade de voltar à terra, escolhe viver
como um milionário, para conquistar a personagem que Julie Chris-
ue interpreta no filme. '

"

,
�

J •

I •

J .�

"

"

VENDAS: SOL - Corretora de Imóveis Ltda.
Rua Tenente Silveira 46 Ed. Atlas Fone 22- 8100
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de Preços fixou o aumento
em 17%, mas a Prefeitura

considerou as queixas dos
emt resários e deu, por' sua

conta, mais 13%, elevando
assim para 30% o percentual
concedido. Agora vai se ·sen­
tir no direito de exigir uma
solução para evitar a greve, e
a consequente crise que ela

provocada, parando tam­
bém a cidade. O problema

A Prefeitura vai fazer,
hoje de manhã, uma reunião
com os proprietários das
empresas detransporte cole­
'tivo da Capital e discutir
uma saída para evitar a

greve que está sendo articu­
lada pelos motoristas para o

próximo dia 17.
'

O Sindicato dos Motoris­
tas de Transporte Coletivo,
que há muitos anos "ficou lá
embaixo", como disseram
alguns profissionais, vem
fazendo reuniões e colhendo

assinaturas para deflagrar a
greve. A paralisação deixa­
ria 130 mil pessoas' sem con­

dições de locomoção.

REIVINDICAÇÕES.
Além de Um salário que

não seja inferior a três mí­
nimos regionais (Cr$
4.348,80), os motoristas
querem que na carteira de
trabalho vá anotado o seu

salário real, e reivindicam
ainda seguro contra tercei-

ros e uma folga semanal.
A articulação do sindi­

cato, até o momento, parece
que vem ganhando adesão
dos motoristas. Em todas as

empresas eles já discutem a

greve abertamente, como o

único meio de conseguir
uma melhoria salariàl e as

outras reivindicações. "Veja
em São Paulo: lá eles conse­
guem aumento com greve"
- disse o motorista.

Enquanto isto, o chefe da
Divisão de Transportes Co-

Multinacionais séio as
responsáveis pela

falta de óleo de soja
BIumenau (Sucursal) - As

empresas multinacionais produ"
toras de óleo de soja, Cargill,
Samrig (Bunge y Born) e Sanbra
estão pressionando o Governo
brasileiro a lima alta no preço do
produto no mercado interno, e re­
forçam esta posição reduzindo
drasticamente suas entregas aos

supermercados. A denúncia foi
feita ontem em' Blumenau por
uma influente fonte de setor de
comercialização de soja, para jus-'
tificar a súbita crise no abasteci­
mento de óleo comestível em

Santa Catarina.
Mesmo abstendo-se de comen­

tar a denúncia, Vilmar Schuer­
mann um dos diretores da Ceval -

Agroindustrial cereais do Vale
S.A., de Gaspar, confirmou a

existência de uma crise no abaste­
cimento de óleo, que "obrigou
nossa empresa a ampliar sua par­
ticipação no mercado catari­
nense, passando de 40 mil caixas
mensais.ta demanda do mercado
atinge a 80mil) para 62 mil caixas,
ou seja, mais de 75 por cento do
volume .consumido no Estado.
Schuermann garantiu que a

Ceval, produtora doçóleo Soya, é
uma das únicas que tem mantido
seu fornecimento em dia e "tanto
� verdade que estamos recebendo
hoje uma carta da Associação Ca­
tarinense de Supermercados,
agradecendo pela nossa marcante

presença no mercado", disse,
mostrando o documento.

Ele atribui a crise a uma corrida
dos consumidores ao superrner-

cado, em função de notícias alar­
mistas estampadas na [rnprensa
carioca e paulista sobreum co­

lapso no comércio de óleo em

todo o País. O diretor da Ceval,

embora reclame do preço interno
do produto, diz que a empresa
tem procurado contrabalançar o.
prejuízo das vendas internas, am­
pliando sua participação nas ex­

-portaçôes. "Vesmo com algum
'prejuízo, não deixamos de abas­
tecer o mercado interno e estamos

aproveitando esta conjuntura
para vender ainda mais. Neste
momento estamos embarcando
20 mil caixas de Óleo Soya para as

Casas Sendas, do Rio de Janeiro,
e outrasS mil Caixas para a Cobal,
em Brasília..

Industriais gaúchos pedem
aumento de 30 por cento

Brasília - Dirigentes do Sindicato
das Indústrias de Óleos Vegetais do
Rio Grande do Sul pediram ontem ao

ministro da Agricultura, Delfim Neto,
um aumento de' 30 por cento para o

óleo de soja e de 22 por cento para o

farelo, como fórmula para "acabar
com a crise de abastecimento desses

produtos".
Luiz Vianey Tombesi, presidente da

entidade, explicou que o sindicato
pediu urgência ao ministro. Delfim
Neto para a solução do problema,
"qualquer que seja a decisão, a: fim de

que o setor como um todo possa voltar
à normalidade".

Se o Governo aceitar a proposta do
Sindicato dasIndústrias de Óleos Ve-

getais do Rio Grande do Sul, a lata de
óleo de soja poderá subir até 35 por
cento em relação aos preços atuais, em
função do reajuste para as indústrias e

das margens variáveis de reajuste que
os supermercados. aplicam sobre a co­

mercialização do produto.
A crise no abastecimento, reconhe­

cida ontem por Tombesi, originou-se
em uma "exportação excessiva de óleo
e farelo de soja". No entender de técni­
cos do ministério da Agricultura, um
acordo de cavalheiros entre o setor e a

Cacex previa o abastecimento do mer­

cado interno e a exportação do exce­

dente.
Os preços' internacionais do produto

estão atualmente "bem superiores

àqueles praticados no mercado Tn­
terno", uma diferença de Cr$ 3 mil na
tonelada de óleo e de Cr$ 900 na de

. farelo. A partir dos problemas que o .

abastecimento doméstico 'começou a

enfrentar, a Carteira de Comércio ElI­
terior (Cacex) do Banco do Brasil sus­
pendeu os registros para exportação.
A alternativa do reajuste nos preços

internos do óleo e farelo etá sendo con­
siderada uma hipótese pouco prová­
vel, em virtude dos reflexos que teria
nos índices de custo de vida e inflação,
principalmente no momento em que o .'

Governo prepara uma "blitz" contra
essa disparada dos preços, após regis­
trar 5,8 por cento de inflação em

março.

letivos da Prefeitura, Décio
de Melo, tentará convencer
os empresários de' que
devem evitar a. paralisação

.

dos transportes a qualquer
custo. Como afirmou um as­

sessor, a Prefeito deixará
claro que a responsabilidade
perante os usuários será das
empresas.
Um dos principais argu­

mentos do município, aliás
vai ser em cima da majorá­
ção no preço das' pa-ssagens.
O Conselho Interministerial

do óleo, da mesma forma,
deve ser discutido.

PÂRAHOJE

Apesar de algumas emis­
soras de rádio' noticiarem
ontem ��e a E�presa Li­
moense ja entrana em greve
hoje, os motoristas afirma­
ra,m que o movimento será
mesmo no diad".

.

"Produção de soja foi
reduzida','. E�ta �

opinião 'do secretário.
A falta do óleo de soja constatada nas prateleiras dos supermercados,

motivando o racionamento de uma lata por freguês em alguns estabele­
ci�entos, é tida como "uma consequência da redução da produção do
soja" pelo secretário da Agricultura e Abastecimento', Hélio An­
dreazza, que afirmou ainda "não se tratar da responsabilidade da
secretaria o controle do produto; que tem preçomínimo estabelecido
.pela Comissão de Financiamento da Produção, órgão do Ministério da
Agricultura. '

Em sua opinião, as circunstâncias que regem a regulagem do con­
'sumo sãomuito variáveis e "dependem da lei da oferta e da procura",
que por sua vez depende também de uma série de fatores. Reafirmando
que à secretaria não pode diagnosticar e localizar os motivos específicos
da faltado óleo, Andreazza disse que a função primordial do órgão é
"�omentar o aumento da produção e, em consequência, obtendo condi-
iÇoes de suprir o mercado". .

.

Andreaza explicou que' as empresas que lidam com o soja e as

cooperativas mantêm um esquema de comercialização, ativando meca­
nismos próprios que não chegam a atingir a secretaria da Agricultura,
responsável pela distribuição de hortigranjeiros através da CEASA, O·

que não é o caso do soja em termos de comercialização.
SAFRA DA SOJA DO SOJA

.

Quanto à possibilidade de quebra da produção nesta safra, o secretá-
.

rio revela que "tudo o que se falar agora sãoapenas estimativas", pois a
•

safra atual encontra-se em colheita e esta somente será concluída anro­
ximàdamente daqui a 30 dias, "quando então teremos condições de
avaliar sobre a quebra ou superavit da produção".

.

ARROZ SUFICIENTE -.
<; -

Segundo os dados oficiais do Instituto Brasileiro de Geografia e'
Estatística corn relação à produção de atroz, cuja safra já foi totalmente
colhida, as 285 mil toneladas serão "suficientes" para o mercado interno

'

estadual Com sobra, oferecendo inclusive a possibilidade de exportação
para outros Estados.

Das 285 mil toneladas dê arroz, houve uma quebra de produção de 89
mil toneladas, das quais 60 por cento de arroz sequeiro, em virtude da
estiagem no Oeste catarinense e 10 porcento dosul do Estado, devido à
falta d'água n,! irrigação e falta de salinidade na água.

. ·SUNAB NAO SABE DE NADA
\

,

"O abastecimento do óleo de cozinha comestível está normal", se­
gundo o delegado da SUNAB - Superintendência'Nacional do Abaste­
cimento -, MárioWiethorn, "e o órgão não tem conhecimento algum da
falta do produto nos supermercados", acrescentou, ressalvando, entre­
tanto, que entrará em contato com a Sanrig durante o dia de hoje.
•. A fiscalização da Sunab desenvolve em tçdos os supermercados-de
Florianópolis uma "blitz", iniciada dia 2 de abril com a participação de
12 inspetores. urna viatura e um:motorista, de acordo com o delegado
da SUNAB, 'que garante ainda a "presença" da equipe ele fiscais na

Semana Santa como continuidade "da ngorosa fiscalização atual".

O Plano de Ação Imediata de
Transporte e Tráfego - Paitt,
propondo medidas de implanta­
ção imediata e baixo custo para
melhoria da movimentação de
veículos e pedestres na área cen-

• traI de Florianópolis, implantou
apenas partes das obras previstas,
na gestão Esperidião Amin. Há
vários meses o. plano está guar­
dado nas gavetas municipais, en­
quanto a cidade continua recla­
mando as principais obras reco­

mendadas pelo' Geipot como re­

sultado de um estudo feito du-
• rante dois anos. Também o
• Transcol - Plano de Transporte

Coletivo - ainda não pode ser

iniçiado porque tudo depende das
e

grandes obras a serem implanta-
das pelo Paitt, como o asfalta­

, mento da Avenida Rio Branco e

serviços de alargamento e drena­
gem de 35 ruas concentradas no

I' centro urbano da Capital. Até lá,
o trânsito da cidade continuará
congestionado em diversos pon­
tos críticos, o transporte coletivo
será inviável e os pedestres' conti­
nuarão sem conforto e segurança,

.

Até o momento, o Paitt im­
plantou, em termos de obra civil,
o asfaltamento da Avenida
Mauro Ramos e os serviços de
drenagem da Rio Branco, ainda
em andamento, Em termos de
transporte e tráfego foram reali­
zadas no ano passado (Várias in­
versões no sentido das ruas, bem
como alteração de sinalizações. O .

itinerário' dos dois circulares foi .

modificado e criou-se um' corre­
dor de ônibus c,om o asfaltamento
da Mauro Ramos, Em relação ao

.

trânsito, esclareceu Décio Gomes
de :.Ielo, diretor da Divisão de
Trânsito e TransporteColetivo da
Prefeitura, ainda está faltando a

implantação do Táxi-lotação (em
estudo) e o alargamento da cal­
çada de um dos lados da rua 1e�
nente Silveira, impedindo dessa
forma o estacionamento de carros
particulares naquele ponto crí­
tico. Disse ele que o Paitt pretende
afastar, no decorrer do tempo, os
veículos do centro urbano daCa­
pital.

.

"FALTARAM, RECURSO�"

o trânsito.. cada vez
difícil. E o Paitt

O chefe do Departamento de
Obras da Secretaria deTranspor-�
tes e Obras da Prefeitura, enge­
nheiro Mário Francisco Meyer,
justificou o atraso dos trabalhos
do Paitt em razão da falta de re­

cursos financeiros. Segundo ex­

plicou, os recursos' somente
.

foram liberados pela Empresa
Brasileira de Transportes Urba­
nos - EBTU - a partir de janeiro
último. O programa do Paitt, in­
'cluindo obras civis e' os serviços de
sinalização, custará Cr$ 40 milh­
ões, extraindo-se desse/total Cr$ 9
milhões, o custo das obras execu­

tadas na Avenida Mauro Ramos.
Do total desses recursos, Cr$ 19
milhões serão liberados a fundo
perdido pela EBTU e Cr$ 21
milhões serão "recursos próprids
da Prefeitura.
Adiantou o engenheiro Mário'

Meyer que as obras restantes do
Plano de Ação Imediata de
Transporte e Tráfego "começarão
a ser implantadas em maio e até
agosto deverão estar concluídas".
Na parte. da rua.Tenente Silveira,
esclareceu que a Prefeitura já fez a
licitação por tomada de preços
sob número 005/79, para a execu­

ção dos serviços de obras civis que.
compreenderão o alargamento de
um lado da calçada, serviço de
drenagem e asfaltamento da via.
Também através da licitação

por tomada de preços 004/79 foi
lançada a concorrência para a

contratação de obras civis de
todas as ruas restantes do Paitt,
num total de 35 vias. Entre as

principais estão a Anita Bari­
baldí, Conselheiro Mafra, Deo­
doro, rua dos Ilhéus, Francisco
Tolentino, Hercílio Luz, João
Pinto, Tiradentes, Saldanha Ma­
rinho e a Via Coletora do Aterro.
As obras compreendem serviços
de alargamento de calçadas, di­
munição de algumas delas, um _di­
queno calçadão na rua'Álvaro de
Carvalho, retificação de meio-fio,
colocação de abrigos para os pas­
sageiros do transporte coletivo e

'

serviços de drenagem.
TRANSCOL
O plano de Transporte Cole­

tivo depende em grande parte da
implantacão das obras do Paitt,

mas Décio Gomes de Melo ga­
rante que ii. primeira recomenda­
ção do Geipot para o Transcol '-­
a linha de ônibus Jardim
Atlântico/Trindade - já 'está

. sendo providenciada e o processo
para a sua implantação-já está em
andamento.
Após a criação da. primeira

'

linha será implantada também-a
linha Campinas/Trindade. Se­
rão

-

criados circulares no Conti­
nente e haverá alteração nos itine­
rários das linhas consideradas
inadequadas: Vila São João, Jar­
dim Atlântico e Circulares da Ilha.'
Melo garante também a implan­
tação da linha de Transporte Sele­
tivo Cidade Universitária-Bom
Abrigo e Estreito, linha essa re­

cornendada pelo relatório do
Paitt.

.

. O Transcol prevê ainda 'que
todos os pontos finais de ônibus

I

na gaveta.

carros àté a esquina da rua, difi- fluxo de veículo é' maior e é 111- .

cultando a manobra dos ônibus. tenso o movimento de pedestres,
as pessoas se apinham e se ernpur-

Constantemente formam-se en- rarn, porque não há espaço para

'garraflllu.eptos nas imediações da transitar na rua e as calçadas são

avenida Hercílto bULe.!lt� então o estreitas demais. E, não bastasse
Detran nunca ghinchoú-as'\)eteu"..�_.isso, os carros fazem fila dupla,
los que abusam do estaciona-

.

i;ômo untem, ocorreu com uma

mento tia João Pinto e que são Kombi da policia. Isto acontece

responsáveis pelo congestiona- também na rua Tenente Silveira,
mento do trânsitona área. Tam- agora mais disciplinada, porém,
bém em vários pontos da João com a proibição de estacionar no
Pinto o pedestre enfrenta muitos lado esquerdo.
obstáculos para andar na calçada,
porque é inapelavelrnente tran­
cado pelo posicionamento (pés­
simo) dos carros. O mesmo fenô­
meno ocorre na rua Tiradentes e

transversais, onde a fila de carros

estacionados obriga os veículos
maiores a subirem na calçada
para tentar a passagem.

Na Conselheiro Mafra, onde o

derados críticos e os pedestres en­
contram toda espécie de dificul­
dade para atravessar uma rua' e .

andar pelas apertadas calçadas,
como é o caso da Conselheiro
Mafra, apontada por muitos
como "o inferninho do centro".

Todos estão a reclamar a trans­

formação da Conselheiro num

calçadão, porque entendem que e
inadmissível a circulação de veí­
culos naquela via.

As áreas de estacionamento re-.
servadas no centro da cidade não
mais comportam o número de
veículos que ci rculam pela cidade
e a consequência são os constan­
tes estacionamentos em lugares
proibidos pelo Detran. No início
da rua João Pinto, apesar das
duas placas de estacionamento

proibido há sempre uma fila de

E OS PEDESTRES?
Enquanto as obras 'não são im­

plantadas, para solucionar o caó­
tico trânsito da Capital, os veícu­
los continuam congestionando o

tráfego emdiversos po�tos consi-

serão transformados em termi-'
nais para darem mais conforto
aos usuários. Os corredores do
transporte coletivo terão um tra­
tamento especial e as vias terão
uma melhoria na pavimentação .

Disse ainda Décio Melo que as

próprias empresas Vão se benefi­
ciar através de subsídios da Em­
presa Brasileira de Transportes
Urbanos para a aquisição de ôni­
bus. Finalmente, garantiu o dire­
tor da Divisão de Trânsito que o

.

Transcol vai ser implanrado na ín-'
tegra, "custe o que custar e doa a

quem doer".

leira entre á João Pinto e a praça
Para muitos, há mais tempo as

vias que contornam a XV de No­
vembro já deveriam estar fecha­
das ao tráfego, porque ali é o

.

centro de convergência do maior
número de pedestres.

Mas a situação ainda continua
crítica nas horas de "rush", sendo
o pedestre o/principal prejudi-
cado. ,

A confusão do trânsito se es­

tende do centro até o terminal ur­
bano, onde até os ônibus são pre­
judicados pelos veículos que esta­
cionam na área destinada à circu-

. lação dos coletivos . Várias colis­
ões já foram verificadas no local

mas o Detran, segundo as empre­
sas e a própria Divisão de Trân-

A Praça XV de Novembro é sito da Prefeitura, nada faz para
outro ponto crítico e atravessar
uma de suas ruas constitui tarefa
dificílima para os pedrestes em
geral, como se observa na sma-

evitar o abuso no estaciona:
mento, apesar das placas proibi­
tivas.

A Sunab liberou ontem a Portaria número 03, 'de 05/MI
79, que estabelece os preços de peixes e similares 'para a
Semana Santa, com vigência entre zero hora do dia 8 a lera
hora do dia 16 de abril. O órgão promete ainda "severa
vigilância" no cumprimento dos preços fixados pela porta­
ria. '.
ESPÉCIES P/KG .

01 - Anchova , , Cr$
02 - Arraia (limpa) , , Cr$
03 -'Bagre : '

' Cr$
04 - Berbigão , Cr$
05 - Cação (limpo ou posta) Cr$
06 - Cação Mangona (posta) , Cr$
07 - Camarão Armação Cr$

08 - Camarão Laguna Cr$ 80,00 22 - Corvina : , Cr$ 30,OQ
09 - Camarão Lagoa Cr$ 80,00 23 - Lula Cr$ 60,00
10 - Camarão Legítimo da Armação, Graúdo .Cr$ 120,00 24.-: Marisco , :' Cr$ J�'I I - Camarão Costeira Cr$ 60,00 25 - Miraguaia (limpa) :..��OO12 - Camarão Pistola , Cr$ 180,00 26 - Pescadinha Branca (graúda) -:-�"""�--, .Cr$ 70,00
13 - Camarão Descascado, Ensacado, Cozido .Cr$ 75,00 27 - Pescadinha Miúda Cr$ 30,00
14,- Camarão Ensacado, Cozido, Graúdo Cr$ 120,00 28 - Pescadinha Amarela Cr$ 50,00
15,- Camarão Rio Grande. , ., ',,' ., Cr$ 90,OQ. 29 - Pijareva .: , Cr$ 55,00
16 - Galo., :. '

.. ; t.: .Cr.$ ,20,Oít.,.,30 - Sardinhil (congelada) .. , Cr$, ..80,00
17 - GordInho , , , .,.,.' , . ;Cr$" JQ,0P'I:'::� 31·· Sardinha (congelada) Cr$· 1'5,00

.

18 - Garapa .. ,
'
.. , Cr$ .' 80,00 ': 32 - Sardinha (fresca) , Cr$

.

10,00
19 - Ga.ropa (em posta) Cr$ 140,00' J3 _ Tainha. ': : Cr$ 45,00
20 - Lmguado Cr$ 80,00 34 - Tainhota

'

Cr$ 30,00
21 � Linguado (filet) , ', :, Cr$ 150,00 35 - Siri (carne) , Cr$ 70,00

,
. .

40,00
20,00
18,00
30,.00
40,00
60,00
80,00
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